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- Contrabando de minérios

IRA PRESSA - IBRASMI S.A. *

O Francisco Mariani Guariba ;

- Nelson Junqueira Vieira Azevedo Í

- José Caflos Soares
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MINISTÉRIO DO EXÍRCIIO Brastia-L-, 06 de dezembro de 1968

I Ux-114 RM) 222 9 o Frct 3940/68

1, ASSUNTO: Contrabando de minérios - Faz 71RAi DAUGSA - IRBRABNI,SA.

Militares envolvidos.

2, RIGHM: II Ex(Infe 976, de 20 NOY 6of)

3. DIFUSÃO: CIE/ADP, SNI/ABSS, DP, 6a 218, 7o DN, DSI/Min Minas e

Energia, GSX, Dossiê, Payta JUSSARA, III Ex.

4, DIFUSÃO ORIGEM: 118 RK e I Ex.

5, REFRRÍNCIA: Informação no 944/68, de 9 CUT, da 11a RNM,2
   

INFORLE No 1133/68
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1, A Indústria Brasileira ds Metais Uspaciais (AB ASUTL,3A)

. firma brasileira, se dedica ao ramo de "benefício à inWªnnª aliza-
11 :?

O da

JUSSARA (40). As-

e ge gituea no

cao, comércio e exportação de minérios... et

Feazonda do mesro nome (IBRASNI), no município

teriormente a Fazenãa tinha o nome de TIRA PRESA

Distrito de SANTA FÉ,

A ssde da 34 se gitua na Avenida Angélica, 525, com tele-

fone 51-6573 (32)

A firma possui sucursal em VITÓRIA DA CONRGUISTA (34).

lêém do imóvel da sede, a IBRASMI SA apresenta como de sua proprig

dade, duas usinas és minerais localizadas em:

- CAPELA DO ALTO - SOROCABA-SP e TATUI (SF) e ainda:

- Taz IBRASMI, ém JUSSARA (G0) - Distrito de SANTA FÉ;

- Faz 3URRA DO F0G0, ta-bém em JUSSARA (Distr de SANTA Pá);

. - Mineração "em ("stado? Cidade?) e BAHIA.

A IBRASMI SA foi constitufda em São Paulo (SP), em 26 Dez 63, ter

60 funcionado com enderêço 2 Rua fugusta, 134.

Os documentos constitutivos foram erquivados na Junta Comercial do

Estado de São Paulo sob o no 244.401, em sessão de 21 Jun 64, cuja

ata foi publicada no DO do Estado ds São Panlo de 15 Dez 66.

A ate da Assembléis Geral Extraordinária realizada em 30 Abr 64(Rua

Augusta, 134) está publicada no DO do Estedo de São Faulo ds 1o Set

65, paz 107.

A Diretoria da Fundação estava assim constituída:

- Gen Ri FRANCISCO MARIANO GUARIBA - Dir Presidente;

- H2LGOX JUNQUCTUIRA DA VHHGA - Dr Superintendeate;
E 2 (Continua...)

 - C0a31_DPNCIAL -
QuaLQuEeR PEsscoa Co To R ccrmds.| "

CIMENTO DESTE ASSUNTO FICA RESPON-

SÁVEL PELO SEU SIGILO.

(Art 62 - Dec no 60.417/67-RSAS)
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(Continuação do Infe no 1133/68-11a RM). F1 2/3

=- GLÁUDIO AFFONSO DE CARVALHO FAGUNDES - Dir Gerente e

- JOÃO FRANCISCO DE MATTOS FILHO, Dir Sec.

A etual INretoria, eleita pelo prazo de 5 (cinco) anos se compõe

das seguintes pessoas:

- Gen R/1 FRANCISCO NMARIANI GUARIBA - Dir fFres;

- Gen R/1 JOSÉ DE ANDRADE - 1o Vice-Pres;

- Gen R/1 NELSON BRAGA MORUIRA - 29 Vice-Fres;

- Gen R/1 RIBUIRO MOSSO - Dir Gerente;

- CLÁUDIO AFFONSO DE CAMARGO FAGUNDES (Bel ?) Dir Sec;

- Ten Celi Ri ELMO MYNA - Dir Adm.

Dos seus Conselhos Consultivos fazer parte:

- Gen R/l JOSÉ DG ANDRADE - Presidente;

- Gen R/1 RAUBTM DF ABREU BACELAR, sendo Assessor Uspecial da Di-

retoria o Sr RUY DZ BARROS CHALNERS.

 

2. O Gen PRANCGISCOMARIANIGUARIBA, em 1963, obteve a suplén

cia É vereança da Capital pelo PFN; concorre ao cargo 4e vereador

nas próximas eleições de 15 Nov, (1968) pelo MDB,

Foi um dos que compareceram (possivel o fôz com fins eleitorei

ros) à reunião de fundo comunista realizads no Centro do Professora

Paulista, pel? o CGT e outras entidades sindicais.

Num ato público convocado pelo PACTO DE AÇÃO CONJUNTA foi convidado,

juntamente com líderes sindicais presentes, a tomar assento à mesa.

Foi presidente do CÍRCULO MILITAR DE SÃO FAULO, de onde, foi afaiata

do em virtude de um IPM que apurou ser Ele corrupto.

Reside ou residiu à Rua José .!ntonio Coelho, 142 - São Paulo(Capital).

- O Gen R/1 EYSLUR RIBSIZRO MOSSO é Engenheiro Industrial, registrado

no CREA, ach no 17579;

- NELSON VINIRA ASHMVREDO foi um dos diretores do Partião

Trabalhista Brasileiro (P1B), em São Paulo (Cap). Reside (ou resi-

iu) na Estrada de Itapecirica no 2214 (Cspao Nedondo) Am 21.

Foi um dos participantes dos fetos que culminaram com a morte do Maj

RUBENS VAZ, em 1954, no Rio (48);

- O Gen R/1 RURBRZMN ABRUU BACEDAR, seria também bacharel, exerceria o

Cargo 4e Secretário ou Advogado da Prefeitura Nunicipal ds São Pau-

lo (SP).

= O Gen H/1 CLÁUDIO AFFONSO CAMARGO FAGUNDES, miiitaria como advoga

do no foro de São Paulo (Capital). ..)
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3. Os corretores da IRBRASNMI, 34, que se encarregam da venda

de ações, entre os quais JOSÉ Ca

 

SNAPRA
 
  e apresentam com reco-

mendações dos Of R/1 da Hretoria, que omitar a situação em que es-

tao (Reserva Remunerada) e congem as pessoas

a Comprarsm ações. Pelo menos de dois casos

vas na 2a Sec/II Ex. Trata-se dos titulares

GELO FERACIN, de AVARÉ-S3P e ADXLIBO RAYMUNDO

LINDGIA-3P , %

Es quais se espresentam

(compradores) ARCHAN-

DF SOUZA, de ÁGUAS

Vendedores de ações da IBRASMI extenderem sua ação por todo Ustado

de Gão Paulo, pelo território do XII Ex (Pôrto Alegre-RS, LONDRAINA-

PR e outras cidades).

4. O presente informe está sendo processado e 03 resgsultadãos
Pra : a bo é : = $38780 remetidos prontamente às agências interessadas.

2. Apreciação

Na realidade, o Dos em referêncis+ A y

é um informe e não Informação, como constou.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS RA APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO INSTITUCIONAL No 5

VEREADOR/SÃO PAULO - ERANCISCO_MARIANI_GUARIPA

A = EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

c 2 INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÃES E DE

OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - AVISO No238/CISEx,DE 29 ABR 69,40 MINISTRO DA

JUSTIÇA

2 - PROCESSO No 00655 - CISEx

3 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

4 - INFORMES E INFORMAÇÓES
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 329) 64

 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

.. tivo municipal do senhor FRANCISCO MARIANI GUARIBA, Vereador

em SÃo PAULO-Capital, pelo MDB, Seção de SÃo PAULO, nos têrmos

do artigo 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informaçães e pelos Serviços de Infor

maçães dos Ministérios Militares, concluiu pela procedência

das medidas propostas, em face das atividades desenvolvidas pe

lo indiciado.
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( comtInUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 329) CG )

......QOOQCCCQCOCCCO............O......Q........OOOCÓOÓOI.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentaçao anexa:

3.1 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

3.1.1 - Extrato de Prontuário 

Defendeu o Govêrno JOÃO GOULART e a atua -

ção de JOÃO PINHEIRO NETO na SUPRA antes

da Revolução.

Participou de reunião no Centro do Profes-

sorado Paulista, organizada pela CGT.

Criticou abertamente os governadores CAR

LOS LACERDA e ADHEMAR DE BARROS, por suas

atitudes reacionárias contra o govêrno

JOÃO GOULART.

Atacou Asperamente o Comandante do II Exér

cito, AMAURY KRUEL, taxando-o de "compra -

do" pelo Governador ADHEMAR DE BARROS.

Combateu tenazmente o Ato Institucional no

1, acusando o govêrno pelo afastamento de

militares tão dignos como os que se acha-

vam no poder.

Elogiou pronunciamentos de PERY BEVILACQUA

contra os IPM.

Apoiou o "Manifesto à Nação", encabeçado

por ALCEU AMOROSO LIMA.

Como Presidente do CIRCULO MILITAR DE SÃO

PAULO, teve atuação irregular, tendo sido
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 829/69 - 3 - )
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afastado pelo Conselho Superior dessa en-

tidade por desvio de verbas, atitudes in-

convenientes, ofensas contra autoridades,u

tilização de mão de obra do CÍRCULO em pro

veito próprio e campanha eleitoral no seio

da entidade contrariando os estatutos.

- Como Presidente da IBRASMI, Indústria Bra-

sileira de Minérios Especiais S.A., impôs

a aceitação de suas ações no meio civil a

proveitando-se de sua qualidade de militar.

- Fêz propaganda eleitoral em bases demagógi

cas, usando de sua condição de ex-ofícial

do Exército.

- Opôs-se tenazmente à subordinação do CÍRCU

LO MILITAR DE SÃO PAULO à diretrizes mili-

tares.,

- Pronunciou-se contra a autorização para

que o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES fôsse

processado e apladiu a não concessão dessa

licença pela Câmara Federal.

3.1.2 - Histórico das atividades

Em 1956

- Tenente-Coronel do Exército, foi indiciado

em IPM, que o enquadrou por transgressão

disciplinar,

- Diretor da Companhia Municipal de Transpor

tes Coletivos (CMTC ).

Em 1964

- Foi eleito 1o suplente de Vereador, pelo PTN.
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No S0aAl09 & 4 & à
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fevereiro

- Em discurso na Câmara Municipal, congratu-

lou-se com um Vereador que requerera voto

de louvor a JOÃO PINHEIRO NETO, Superinten

dente da SUPRA, pelos trabalhos prelimina-

res da Reforma Agrária. Na ocasião, decla-

rou que não era defensor do govêrno JOÃO

GOULART,

- Defendeu, na Câmara, várias vêzes, a tese

de que o govêrno JOÃO GOULART não era res-

ponsável pela inflação que assolava o País

e de que o povo deveria cooperar com êle

para superar as crises.

março

- Atacou a Polícia, na Câmara Municipal, por

haver interferido contra a conferência que

ABELARDO JUREMA, Ministro da Justiça faria

na Faculdade de Direito, sôbre a SUPRA. De

fendeu, com ênfase, o govêrno JOÃO GOULART,

que iria trazer a libertação aos campone -

ses.

- Atacou o Governador CARLOS LACERDA, da GUA

NABARA, taxando-o de reacionário contra um

govêrno constituido pela vontade popular e

de representante do capital estrangeiro no

País.

- Compareceu à reunião da CGT, no Centro de ;
Professorado Paulista,

- Manifestou-se contra a interferência da cã
mara no processo pela regularização do PCB.

- Declarou que "o General KRUFEL foi comprado
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 329/04 - 5 - )
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por 200 milhães, pelo Governador ADHEMAR

DE BARROS, mas nem KRUEL nem ADHEMAR, tem

condições morais para representar êste go

vêrno e obter as reformas".

- Seus pronunciamentos na Câmara Municipal

são caracterizados pela dubiedade, podendo

ser interpretados como contrários ou favo-

ráveis à Revolução.

agôsto

- Em IFM realizado pelo General de Exército

R/1, ELEUTÉRIO BRUM FERLICH, para apurar

irregularidades no Círculo Militar de São

Paulo, foi considerado responsável, tendo

sido solicitada sua prisão preventiva.

- Da Câmara Municipal, atacou a Justiça, de-

clarando que ela decidia sob pressão e ci

tou o caso do filho do Marechal ESTEVÃO

TAURINO DE RESENDE, prêso novamente, em RE

CIFE, após ter sido libertado por "Habeas-

Corpus".

outubro

- Ao término da vigência do Ato Institucional

no 1, discursou na Câmara Municipal, foca-

lizando "a tristeza que invadia o coração

das Fôrças Armadas" pelo afastamento de

quase uma centena de oficiais de tôdas as

categorias, "homens tão ilustres como os

que estão no poder". Protestou contra o

Ato Institucional no 1, declarando "ser de

admirar que uma Revolução instile tanto ó

dio......faça tanto mal a companheiros dig

nos", pois para julgá-los existem tribu-
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 3824 /a - 6 - )
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nais, não sendo necessário, "o aproveita -

mento revolucionário de um poder extra-le-

gal, que não representa realmente o poder

da nação para julgar companheiros de alta

envergadura moral".

novembro

- Atacou o Comandante do II Exército, focali

zando mais uma vez o IPM do Círculo  Mili-

. tar e comentando sua destituição da Presi-

dência dêsse órgão.

dezembro

- Resolução do Conselho Superior do Círculo

Militar de São Paulo considerando:

& - comprovado o desvio de Cr$ 8.000.000,00 ,

ª em materiais e o emprêgo de mão de obra
& do Círculo em proveito próprio para am-

& pliação de sua residência;

nicipal, procurava desconceituar injusta

. mente altas autoridades militares, inclu

sive o Comandante do II Exército, Presi-

dente de Honra, e denegrir os membros do

Conselho;

- que o marginado, da tribuna da Câmara Mi

Í

- que o marginado não cumpria os estatutos
do Círculo, fazendo propaganda eleitoral
em benefício próprio, alienando bens do
Círculo Militar de São Paulo sem a compe
tente autorização;

- e que o marginado atentara contra o pa-

trimônio e o conceito do Círculo Militar

de São Paulo, eliminou-o do quadro so-

cial do Círculo Militar de São Paulo.
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- Manifestou-se, na Câmara Municipal, contra
as eleições indiretas, em São Paulo, afir-
mando que os revolucionários autênticos e
democráticos não podem temer o voto popu-
lar.

Em 1965 - fevereiro

- Lançou manifesto aos sócios do Círculo Mi
litar de São Paulo, contra o enquadramento

. militar do mesmo, defendendo a tese de ser

o Círculo uma entidade civil e consideran-

do tal enquadramento numa tentativa de es

bulho a diretrizes tradicionais, e numa

descabida e prepotente usurpação.

- Foi entrevistado pelo programa " O TRABUCO!Y

da Rádio Bandeirantes de São Paulo, no dia

25, tendo falado sôbre o caso do Circulo

Militar de São Paulo. Defendeu a tese de

que os associados deveriam votar contra o

enquadramento do Círculo sob diretrizes mi

litares.

- Debateu, na Câmara Municipal, o problema

do Círculo Militar de São Paulo. Disse ter

sido o órgão ocupado por tropas do II Exér

cito e pela Polícia, para coagir os sócios

que compareciam à assembléia geral extraor

dinária, e que o Círculo era entidade ci

vil, sem subordinação ao Ministério da Guer

ra de acôórdo com acordão do Supremo Tribu

nal Militar. Condenou a aprovação do enqua

dramento como tendo sido obtida sob coação

e aparato bélico e prometeu ingressar com

uma ação na Justiça.
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- Falou, na Câmara Municipal, contra o envio

de tropas brasileiras ao VIEINÃ, fazendo a

pélo ao Presidente da República nesse sen-

tido, "pois o BRASIL não está mais dispos-

to a servir ao imperialismo norte-america-

no",

- Realçou declaraçães do Ministro do Supremo

Tribunal Militar, PERY BEVILÁCQOUA, contra

os IPM, dizendo que constituiam"verdadeiro

puxão de orelhas na 2a Auditoria Militar".

- Requereu a inscrição, nos anais da Câmara,

do Manifesto à Nação, lançado, a 14,por um

grupo de intelectuais, encabeçados por AL

CEU AMOROSO LIMA, que, disse, "encarnar os

mais puros e límpidos ideais da liberdade

democrática".

agôsto

- Defendeu a candidatura LOTT ao govêrno da

GUANABARA.

Em 1966 - abril

- Atacou o General AMAURY KRUEL, dizendo não

ter le condições morais para se candida -

tar ao govêrno do Estado ou a Presidência

da República e prometeu denunciar quem Ele

era e "tôdas as caâvascadas" que praticou

durante sua carreira, que foi sempre sinuo

sa.

Pronunciou-se na Câmara Municipal, injuri-

ando o General AMAURY KRUEL.

outubro
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- Fêz distribuir panfletos de sua propaganda

política no interior dos quarteis de São

Paulo, com sua fotografia, fardado, conten

do dados biográficos e sôbre sua carreira

militar.,

Em 1967 - março

- Registrado que: em um de seus panfletos de

propaganda declara ter sido promovido a Ge

neral de Brigada na ativa, o que é iverídi

.. co; em carta aberta ao povo, apresentou-se

como um dos responsáveis pelo afastamento

do General KRUEL do Comando do II Exército

e pela cassação de ADHEMAR DE BARROS,

do, demagigicamente, aumentar seu prestií -

gio eleitoral.

- Passou de suplente a vereador, pelo MDB/SP.

dezembro

»

l
- Participou de comício do MDB em SÃO JOSÉ
DOS CAMPOS, Estado de São Paulo.

1

- Registrado que é Presidente da IBRASMI- In

dústria Brasileira de Minérios Especiais -

S.A., tendo sido eleito em 15 de junho de

1966, com mandato de 5 (cinco) anos.

 

- O Comando do II Exército informou que o

marginado e outros Oficiais da Reserva do

Exército, integrantes da IBRASMI, se valem

de sua qualidade de militares, para impor

a civis, a aceitação de ações da emprêsa.

(Dossiê constante do Anexo 4.5)

Em 1968 - maio
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- Na Câmara, anunciou acompanhar o Prefeito

FARIA LIMA para a ARENA.

agôsto

- Declarou que a solução para a crise políti

co-militar seria"o govêrno pedir desculpas

ao povo pelos erros que cometeu e convocar

eleições livres e diretas".

- Manifestou-se em prol da anistia aos cas-

sados.,

novembro

- Manifestou seu apoio ao manifesto dos ofi

ciais da EsAO.

- Eleito Vereador pelo MDB, no pleito do dia

15, com 18.437 votos.

dezembro

- Registrado que pronunciou-se contra a con-

cessão da licença para que o Deputado MAR

CIO MOREIRA ALVES fôsse processado.

- Declarou: "O Congresso deu um exemplo de

civismo dos mais elevados ao negar a licen

ça solicitada pelo Supremo Tribunal Fede-

ral, para processar o Deputado MÁRCIO  MO-

REIRA ALVES, mostrando ao povo brasileiro

que, graças a Deus, ainda existem homens

que se elevam no conceito geral da nação".

Em 1969 - abril

- Renunciou à presidência da IBRASMI.



  

3.2.1 -

3.2.2 -
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3.2 - DO PROCESSO No 00655 - CISEx

Do Extrato de Prontuário - SFICI - 30 Mai 64

" Foi um dos que compareceram à reunião rea-

lizada no "Centro do Professorado Paulis -

ta", pelo CGT e outras entidades sindicais,

reunião esta de fundo comunista, como é do

conhecimento público. "

Pronunciamentos na Câmara Municipal - S.Paulo

21 Fev 64

Comentando requerimento do vereador BERNARDI

NO DE CARVALHO, de congratulações ao senhôr

JOÃO PINHEIRO NETTO, Superintendente da SU-

PRA:

"' ........ pela maneira como Vem conduzindo

os trabalhos preliminares da reforma agrá-

ria, expostos de maneira clara e corajosa

através de uma das nossas emissoras de te-

levisão. "

.00.00.00...............O......QOCOQQOOUO...

4 ........ O Dr JOÃO PINHEIRO NETTO que vem,

tão brilhantemente, encabeçando o movimen-

to que dará realmente ao nosso camponês, a

liberdade para, pelo menos, poder alimentar

-se. "

28 Fev 64

Defendendo o Govêrno JOÃO GOULART:

" Então a nova Instrução 263 é mais uma ten-
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tativa do Govêrno da República de vir de
encontro aos anseios populares, e ninguém
pode acusar o Presidente da República, por
que de todos os govêrnos que têm passado
pelo nosso país foi o único que encarou

verdadeiramente os anseios do povo. "

e * e o o e e o e é e e e e # o o e eo é # o e e e é é e a e é e » e o e o e é # e e e e

" É preciso que o proletariado do Brasil par
ticipe, realmente, da ação do govêrno, que
é o que o senhor JOÃO GOULART está fazen
do. "

18 Mar 64

" Entendemos que o povo no Brasil é a alta e
média burguesia, que permanecem fieis ao
seus país, é a pequena burguesia que, sal-
vo reduzidas frações corrompidas, forma

com os valôres nacionais e democráticos; é
o numeroso campesinato, que acorda com a
defesa dos seus direitos; é o semi-proleta
riado, e principalmente o proletariado que
se organiza amplamente e comanda as açães

políticas. Este é o povo que vai realizar

a Rev01ução Brasileira, a "Revolução Pro -

gressistas", e êste é o povo que pretendo

representar nesta Câmara. "

14 Ago 64

" Será que o Ínclito Marechal CASTELO BRANCO

não está destinado a exercer o mesmo papel

do General NAGUIB do Egito?

Será que o poder civil não reagirá e deixa

rá se submeter frente aos tenentes, capi-

tães e coronéis da Revolução? "
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09 Out 64

" Termina hoje às 24 horas o prazo de vigên-
cia do artigo 7o do Ato Institucional. Ocu
po neste momento a tribuna para dizer da
tristeza que invade o coração das Fôrças
Armadas por vêr chefes ilustres passarem
para a reserva ou serem demitidos.
Sobe a quase uma centena o número de ofi -
ciais superiores do Exército, Marinha e Ae
ronáutica (generais, brigadeiros, almiran-
tes) que foram atingidos pelo dispósto no
artigo 7o do Ato Institucional.
Nunca no Exército, Marinha, na Aeronáutica,
se destilou tanto veneno como agora, quan-
do o ódio impera néste momento por que pas
sa a nossa Pátria.
Venho desta tribuna, neste momento, antes
de terminar a vigência do Ato Institucio -
nal, protestar veementemente contra as ati
tudes tomadas contra homens ilustres, tão
ilustres como os que hoje estão no poder."

3.2.3 - Do Relatório da CISEx

- Consta que em 1961, esteve envolvido num
problema de venda de areia no 4o RI e na
questão de Certificados de Reservista em
SÃO PAULO.

- Durante sua gestão na Presidência do Círcª_

lo Militar de São Paulo, foi acusado de

desviar material e mão de obra da entidade

para suas obras particulares. Por êsse mo

tivo foi excluido do quadro social e desti

tuido da presidência da Entidade.
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- Foi visto em dezembro de 1968, distribuin-

do panfletos verberando contra a possibili

dade de ser concedida autorização para pro

cessar MÁRCIO MOREIRA ALVES.

4 . Nestas condiçses, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandado eletivo municipal

do senhor FRANCISCO MARIANI GUARIBA, consoante dispõe o artigo

4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

, '» H:) ''''j'
/ do (,.
I

flJ.,-pu," (...........

deerBda" JAYMEfomnmr'rbíaMELLO
Sécretárlo-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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R. PRO-CA- (10.73 , 0. 33

1)

2)

3)

4 )

5)

6)

8)

É I 6 H A I D 1 T I D O A |

Nome

Naturalidade

Data de nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

 

-- FRANCISCO MARIANI GUARIBA

- BARRA/BAHIA

2a 02 DE JUNHO DE 1909

** ULYSSES TELLES GUARIBA

SOBÉ MARIANI GUARIBA

- GENERAL DIVISÃO/Rl - ENGENHEIRO

- CASADO

«- RUA JOSÉ ANTONIO COELHO 412 - SP
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INDIVIDUAL

h. No ÓZ/ 2. DATA:; //jaff) /9é7 !

' - <// » |

3. NOME: FRÁNCISCO MARIANI GUARIBA

! ULYSSES TELLES CUARIBAAR$
da Sa T SOBÉ MARIANI GUARIBA

5, DATA DO NASCIMENTO: 2 DE JUNHO DE 1909

é, NACTIONALIDADE BRASILEIRA - ;

|
[| 2 || ?º NATURALIDADEZ T BARRA * ESTADO DA BAI—IIA :;

, e «

| VERBADOR EM SãO PAULO, PELO MDB/SP. |

3, PROFXSSÃO: % GENERAL R/1 |

3... ESTADO CIVIL: * |

52 i
|10. INSTRUÇÃO: - ª
t

i
11, RESIDENCIA: - w
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(Continuação da Ficha Individual de FRANCISCO

AGEÉBNCIA

CENTRAL

   

  

 

12, EXTRATODOPRONTUÁRIO

- Vereador em SÃO PAULO, pelo MDB/SP.

- General R/1.

- Defendeu o Governo JG e a atuaç ao

Revolução.

- Participou de reuniãono Cei

zada pela CGZ, &

- Griticou abertamente os governadores CL e ADHEMAR DE BARROS

suas atitudes reacionÃZEZÃVcontra o governo JG,

- Atacou asgeramente o Cmt do II ExercitoIAMAURY KRUEE>ªªªxando-

de "comprado" pelo GovernadorADHEMAR DEBARROS e

- Combateu tenazáénté oiAI'nº l, acusando ogoverno_pçlo afastamen

to de militares tao dignos como os que se achavam no goder.

é - Elogiou pronunciamentos de PERY BEVILACQUA contra os IPM.

- Apoiou o "Manifestopana_ap"_wencabewadolfor ALCEU AMOROSO LIMA,

- Como Presidente do CMS?; teveiatuágao írrégular,ztendomsido afâg

tado pelo Conselho Superiordessa entidadepor desvio de _véigâs,
atitudes inconvenientes, ofensas ébntra'àútóridades, utilização
de mão de obra do CMSP em proveito proprio e camganha eleitoral

no seio da entidade contrariando o tatutos., Pela

- Fez propaganda eleitoral em bases demagõgicas usando de sua

condicao de ex-oficial do Exercito,

- Como Presidente da IBRASMA, imºôs a aceitagão de suas agões no

meio civil aproveitando-se de sua qualidade de militar.

- Opos-se tenazmente a subordinação do CMSP a diretrizes militares.
© - Pron - ontrá tor t do MÁRCIO

 

     

   

 

          

 

    

 

 
  

 

 

 
cença gela Camara Federal,

13.

HISTÓRICO

DAS

ATIVIDADES

1956 - - Ten Cel do Exército, foi indiciado em IPM, que o en-

quadrou por transgressão disciplinar,

- Diretor da Companhia Municipal de Transportes Coleti-

vos (CMTC),

1961; - - Registrado: que é oficial da Reserva do Exército, a-

pós 36 anos de serviço; é engenheiro civil eletrotéc-

nico; é Presidente do CÍrculo Militar de SP; foi elei

to 1o suplente de Vereador, pelo PIN.

FEV - Em discurso na Câmara Municipal, congratulou-se com

um Vereador que fequerera voto de louvor a JOÃO PINHEL

RO NETO, Superintendente da SUPRA, Bªlaº-trabalhos

preliminares da Reforma ªgrária. Na ocasiãoI declarou



(Continuação da Ficha Individual de FRANCISCO MARI

MAR -

AGO -

SET -

   

  

AGENCIA

CENTRAL

que não era defensor do_gcyerno JG .

Defendeu, na Câmara várias vêzes 344 6/0 39

verno JG não efa responsavel pela inflagao que assola

vã o País e de que-É—bovo deveria cooperar com ele Pa
ra superar as crises., Declarou QZÉZÉ"ÉÉ'ZÉÍÉÉÉÉÉZ'o

esteio da nacionalidade, a espinha dorsal do BRASIL,

por haver in-Atacou a Políc1av_narCamaragMunicingux_> aver:

terferido contra a conferência que ABELARDO JUREMA,

Ministro da Justiça fariana Faculdade derDireitohvgg

bre a SUPRA.UDéfendeuªncoú ehfáàeª'ó ªdverno JG, que

iria trazer a libertação aos camponeses. f

Atacou o GOVernador'CL, da GB, tªgggdo—o de reªciona—

rio contra um governo constituido pela. vontade. .popu-

lar e de representante doestrangeiro
Compareceu à reunião da CGT, no Centro de Professora-

 

    

 

   

 

 
do Paulista,

Manifestou-se contra a interfgrgnggg da Qamaggo pro

cesso pela regularização do PCB.

Declarou que "o Gen KRUEL foi comprado por 200 milhões,

pelo Governador ADHEMAR DE BARROS, mas nem KRUBL nem

ADHEMAR, tem condições morais para representar êste

governo e obter as reformas".

Seu8 pronunciamentos naCâmara Municipal são caracte-

rizados pela dubiedade, godendo ser interpretados co-

 

 

mo contrários ou favoráveis à Revolução.

IPM realizado pelo Gen Ex R/1, ELEUTÉRIO BRUM FERLICA,

para apurar irregularidades no Círculo Militar de SP,

ipi considerado respongével, tendo sido solicitada sua

prisão preventiva.

Da Câmara Municipal, atacou a Justiça, declarando que

ela decidia sob pressão e citou o caso do filho do Ma

rechal ESTEVÃO TAURINO DE RESENDE, prêso novamente, em

RECIFE, após ter sido libertado por "Habeas-Corpus'.

Discursou na Câmara Municipal encarecendo maior apoio

para os ex-pratinhas da FEB.

Defendeu-se, na Câmara Municipal, contra as acusações
que lhe são imputádas como Presidente do CÍrculo Mii

tar de SP,

Aotermino da vigenciª do ª; no 1, discursou na Cama-

[0] Lilst ue invadia

 



     

   

  

NOV -

nd . DEZ -

AGENCIA

* A CENTRAL

coraçao daleorras Armadas" pelo afàg&amento de quáse

ena dé oficiais de1todasaslclíâfãlui:z, I

  

musas e Bim

uma Revolução instileçâgto odio...faggwpantqmal, a

companheiros dignos", pois para julga—los existemutni

bunaís, não sendo necessário, "oaproeitameqªo»revo—

lucionario de um poder extra—lgã_ãl_que não_ represen-

ta realmente o poder da nação para julgar cºgganheí-

ros de alta envergadura moral".

Atacou o Cmt do II Exército, focalizando mais uma vez

o IPM do CÁÍrculo Militar e comentando sua destituição

da Presidência dêsse órgão.

Resoluçãodo Conselho Superior do CÍreulo Militar de

SÁ ULO comprovado o desvio de Cr$...

8000.00000 em materiais e o emprego de mão de obra

do Círculo em proveito próprio pará ampliação de sua
residência; que O marginado, da tribuna da Câmara Mu-

nicipãl, procurava desconceituar injustamente altas

autoridades militares, inclusive o Cmt do II Exército,

Presidente de Honra, e denegrir os membros do Conse-

1h0; quê o marginado não cumprira os estatutos do

Círculo, fazendo propaganda Eleitoral em benefício pai

prio, alienando bens do CMSP sem a competente autori-

zaçãoº e que o marginado atentara contra o patrimônio

e o conceito do CMSP, eliminou-o do quadro social' do

CMSP,

- Manifestou-se, naCâmaraMunicipál,contraaseleições

indiretas; em SP,afirmando que os revoluc10nar10_“gg

tênticos e democraticos não podem temerovotopopu-

lar.“

 

1965 - FEV - Lançou manifesto aos sócios do CMSP, contra o enqua-

dramento militar do mesmo, defendendo a tese de ser

o CÍrculo uma entidade civil e considerando tal en-

. quadramento numa tentativa de esbulho a diretrizes

tradicionais, e numa descabida e prepotende usurpação.

Foi entrevistado pelo programa "O TRABUCO", da Rádio

Bandeirantes de SP, no dia 25, tendo falado sôbre o

caso do CMSP, Defendeu a tese de que os associados de

veriam votar contra o enquadramento do CÍrculo sob dã

retrizes militares. ,
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à assembléia geral extraordinária, e que o Circulo era

Entidade civil, sem subordinação ao Ministério da GueE

ra de acôórdo com acordãodo STM. Condenou a aprova-

ção do enquadramento como tendo sido obtida sob cog

ção e aparato bélico e prometeu ingressar com uma a-

ção na Justiça.

- Falou, na Câmara Municipal, contra o envio de tropas

brasileiras ao VIETNÃ, fazendo apélo ao Presidente da
República nesse sentido, "pois O BRASIL não está mais

| disposto a servir ao imperialismo norte-americano",

. -Realçou declara     
       des do Ministro PBRY__BEVILAC_-

11QUA, contra os IPM, dizendo queeconstituíamverdade;    
ro-puxão de orelhas na 28 Auditoria Militar"Remo

ao ªwguereuainscrição, nos anais da cªgªg,,ggmgâggfqg
to à Nação, lançado, a 14,por um grúpo de intelectu-

ais, encabeçados por ALCEU AMOROSOLIMA, que, disse,

"encarnar o; mais puros, e ªimªidºgideªis da liberda-
de democratica"

ABR - IPM instaurado no CMSP concluiu que o marginado provo

cou dissociação e perturbou a boa ordem e a boa mar-

cha do CMSP, procurando criar clima de hostilidade en

tre O pessoal da ativa e da reserva, sem que o fato
.. constituisse crime e sim, apenas, traesgressão disci-

plinar. Em resolução, o Cmt do II Exército, em face

do disposto no Art 1o do Decreto no 51.062, de 26 Jul

644, determinou o arquivamento do processo.  

AGO - Defendeu a candidatura LOTY aovgoverno da GB,

1966 - ABR - Atacou o GeneralAMAURY KRUEL, dizendo não ter Ble con

' dições morais para- se candidatar ao govêrno doEstado

ou à Presidência da República e prometeu denunciar

quem ele erá e "todas as cavascadas" que praticou du-

rantesua carreirá, que foi sempre sinuosa,

- Pronunciou-se na Câmara Municipal, injuri ando o Gene-

ral AMAURY KRUEL, ©

OUT - Fêz distribuir panfletos de sua propaganda política

no interior dos quarteis de SP, com sua fotografia,

fardado, contendo dadosbiográficosesôbresua..carrei
ra militar,

 



 

     

   

 

  

  

 

   

SET -

   

"' DEZ -

1968 - MAI -

AGO -

NOV -

DEZ -

1967 - MAR - Discursou na Câmara Municipal tecê

(9911 O,  W'fâº' 9,2 26
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rais SIZENO SARMENTO e BIZARRIA -

Registrado que:

_

em um de seus panfletWmileprefPac5an-
dadeclara ter sido promovido a Generalgâmpgigggawga i
ativa, o que é inverídico; em carta aberta ao povo, a
presentou-se como um dos_gsãggnsaveiszigio afastamen+-
to

_

Co General KRUEL do Comando do IILExercito e pela
cassagao de ADHEMAR DE BARROS, visando, demªgºgicªgggw
te, aumentar seu prestígio eleitoral,
Passou de suplente a vereador, pelo MDB/SP,

Respondeu, na Câmara Municipal, às críticas do jornal
"ESTADO DE SÃO PAULO" sôbre seu procedimento demagógi

co, (Ver anexo,)

Participou de comício do MDB em SÃO JOSÉ DOS CAMPOS/
SP, f -

Registradoque; é "padrinho" da Associação Beneficen-
te dos Vigilantes do Estado de SP; é Presidente da .
IBRASMI - Indústria Brasileira de Minérios E“wgçcials
S.A.

-

(Ver anexo.) O ComancoNdOIIIIExercíto informou
que O marginado e outros oficiais dáureãéivâªãóvEXér-
cito, integrantes daIBRASMI se valem de sua ggallda—
de de militares para impor, a civis, a aceltaggo de
agoes da mesma. Foi eleito Presidente dessa empresa,
em 15.06.66, com mandato de 5 anos,

 

  

Na Camara, anunciou acompanhar o Prefeito FARIA LIMA
paraa ARENA,

cuêa soluçao pa

    

Declarou

 

 
ue cometeu é convocar elei de livr diretas"

Manifestou-se em grol da anistia aos cªssados. 

Manifestou seu apoio ao manifesto dos oficiais __da-——Ér---—---2- am

Eleito Vereador pelo MDB, no pleito do dia 123 com
18.1137 votos.

ªegistrado quepronunciou-se contrª a concessão dag;-
cençapara que o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES ªgº,:
Se groceggªgg.

Declarou: "O Congresso deu um exem 10 de civismo dos
mais elevados ao negar a licençª solicitada gelo SIF
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1969 - ABR - Renunciou à presidência da IBRASMI.,
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INFORMAÇOES_DE_OULROS ORGÃO

1 - DO PROCESSO No 00655 - CISEx

Acusaçães:

- Consta que em 1961, esteve envolvido num problema de

venda de areia no 4o RI e na questão de Certificados

€ de Reservista em São Paulo.

- Durante sua gestão na Presidência do Círculo Militar

de São Paulo, foi acusado de desviar material e mão de

obra da entidade para sua obras particulares. Pôr êsse

motivo foi excluido do quadro social e destituido da

presidência da entidade.

- Foi visto, em dezembro de 1968, distribuindo panfletos,

verberando contra a possibilidade de ser concedida au-

torização para processar MÁRCIO MOREIRA ALVES.

2 - DO RELATÓRIO DO IPM DO CÍRCULO MILITAR DE SÃO PAULO

- " Gen Div R/1 - FRANCISCO MARIANI GUARIBA, Presidente

do Círculo que construiu uma casa nos fundos do ter-

reno de sua residência, situada à Rua José Antonio

Coelho no 412, no período de março de mil novecentos

e sessenta e dois ao fim de mil novecentos e sessen-

ta e três, montando o valor de mão de obra e mate -

rial cedidos pelo Círculo em (r$9. 769.205,50 (nove mi

lhães, setecentos e sessenta e nove mil, duzentos e
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INFORMAÇõES DE OUTROS ORGÃOS ,2

cinco cruzeiros e cinquente centavos), (fls 189, 271

a 2751;

......CQÓCQOQOQOCQOOOQO......OQCODQOOO......OOOOOOOOOO

# ,........0ue o General  R/1 FRANCISCO MARIANI GUARI-

.. BA, é o único responsável pelo fornecimento de mate

rial e mao de obra para os elementos acima menciona-

dos e pelo que foi utilizado em seu proveito próprio

para fins particulares, de vêz que não tinha atribui

ção para tal pelos orgãos dirigentes do Círculo Mili

tar de São Paulo. "

CO............ÍOOOOÍQDQOOQOOOO......I'D'OIQQOQCOOOOOOO

" É, pois, o General GUARIBA, responsável perante a or

dem administrativa militar do Círculo, pelos Seus a

tos irregulares, como também, pela importância apura

da, correspondente aos serviços prestados a êle pela

. Entidade, para fins particulares; "

" A vista dos fatos apurados, torna-se necessária a

prisão preventiva do indiciado, General de Divisão -

R/1 - FRANCISCO MARIANI GUARIBA.

E como o fato apurado constitue crime da competência

da Justiça Militar, sejam estes autos remetidos.....

....O......O'OQOOOQ......CCOIIOQOQOIIOOOO......COOCI

São Paulo, 20 de agôsto de 1964 - a) Gen Ex R1l- ELEU

THÉRIO BRUM FERLICH - Encarregado do IPM. "
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INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS -3

DA RESOLUÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR DO CÍRCULO MILITAR _DE 
SÃO PAULO

" O Conselho Superior do Círculo Militar de São Paulo, u
sando das atribuições que lhe confere o artigo 12 pará
grafo 3o dos Estatutos Sociais em vigor e, consideran-
do o resultado a que chegou a Comissão presidida pelo
senhor Coronel EDMIR DE MELLO, membro do Conselho Su
perior, onde se comprovou o desvio de r$ 8.000.000,00-
(oito milhões de cruzeiros) em materiais das obras do
Círculo Militar, bem como o emprêgo de mão de obra, au
torizado e utilizado em proveitovpróprio pelo ex-presi

dente General de Divisão Rl FRANCISCO MARIANI GUARIBA,

em obras de sua própria residência; considerando, que

o próprio senhor General FRANCISCO MARIANI GUARIBA re

conheceu, confessou e assumiu inteira responsabilidade

por essas gravíssimas ocorrências, altamente lesivas

ao patrimônio do Círculo Militar de São Paulo; conside

FARNAÃO + o » a o + e a e a e e e a e e a + a a e e * e o e + * + + + * * e e é 5 a a a */ a a + e * * + .

resolve aplicar ao senhor General de Divisão R1 - FRAN

CISCO MARIANI GUARIBA a pena de eliminação do Quadro

Social, por ter o mesmo, pela sua conduta se incompati

bilizado com a agremiação e ainda, atentado contra o

patrimônio e o conceito do Círculo Militar de São Pau

10.

São Paulo, 4 de dezembro de 1964 -aa) WILSON PEREIRA

BRASIL - Cel vice Presidente e outros. "

Em Aviso no 238 - CISEx, remetendo o Processo no 00655 -



  

 

a . pro.ec4:108 24)

INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS 4

ao Ministério da Justiça, o Exmo senhor Ministro do Exér

cito é de parecer que ao indiciado devem ser aplicadas

as sançães previstas no Ítem I do artigo 2o do Ato Comple

mentar no 39, sem prejuizo da ação penal de que fôr pas-

sível.
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s | AVISO No 238/CISEx, DE 29 ABR 69, AO

MINISTRO DA JUSTIÇA

2 - PROCESSO No 00655 - CISEx

3 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

4 - INFORMES E INFORMAÇOES

 



 

.É

AV
E;

Of
160 GªrS

. [4 O , é ) P , 4
4

 



  

B.0RO. CPO ,A 10. 45

1 - AVISO No 230-CISEBx DE 29 ABR 69
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[ªs 7 NEXO nN.o 11!
 

 
SECRETO

AVISO No 23F CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA
EM 2O DE ABRIL DE 1969.

 

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos termos do Ato

Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo anexo ,

referente ao Gen R/1 - FRANCISCO MARIANI GUARIBA, Vereador na Ci-

dade de São Paulo, sendo de parecer que ao indiciado devem ser a-

plicadas as sanções previstas no ítem I do Artigo 2o do citado -

Ato, sem prejuízo da ação penal de que for passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa, oS

e . protestos de elevada consideração e aprêço.

|-). de «(%%%&E

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO
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2 - PROCESSO No 00655 - CISEx



 



kº €. (po. (4A110- 3 , p.S50
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SECRETO

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE IIVEJTIGACÃO sUMÁÍRIA DO EXÉRCITO (CISE

. 69

     

- PROCESSO No

 

I_B__I_C_dl_ Ap O:

- Nome: FRANCISCO MARIANI GUARIBA

General de Divisão R/1 R
Filiack Ex-Vereador - Câmara Municipal de "ao Paulo - PTN

- Filiaçaoi

- Data do nascimento:

- Nacionalidade

- Naturalidade:

- Estado civil:

A ;- Residencia?

- Profissão:

- Outras atividades:

. ., a a 1 y ev

- Observação! Foi ex-Presidente do Circulo Militar de "ao Paulo.

a F + - 2 2 Z 4

Nao. foi. sancionado velo Al-5,. ate a presente data.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

 

......................QUARTEL-GENERALDO IEXÉRCITO 

mºdeJªneirºaGBaé ”a 69

OFÍCIO No Pe Do Comandante do I Exército

Ao Sr Presidente da Comissão de Inveã
R tigação Sumária do Exército(CISEx

.

+r

de sa Aldalas 4a i

A., W e efP J «é? Assunto Enquadramento no Ato Institu -
cional no 5 (AI-5) de Oficial

(:;fégéaííéêff?y7zac%.——» R/1 do Exército

ANEXO: Resumo de informações

1. fste Comando remete a V Exa as informações relativas ao Gene-

ral de Divisão R1 FRANCISCO MARIANI GUARIBA, cujas atividades polí-

ticas e de corrupção comprometem sobejamente os sãos princípios re-

volucionários.

2. Proponho a V Exa a abertura de uma investigação sumária, de

sorte a possibilitar o enquadramento do citado oficial no AI-5, cas

sando-lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos.

ª” O torta..Cen Ex SYSENO SARMENTO
Comandante do I Exército

CF LT Aeiecte.

D
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DÍLIACAO emedam sere ;
PROFISSLO: _GenDiv ª liço ooo_RARALIDAR, 7

msmuçâo; IDENTIDADE: ”.W—
ESTADO CIVIL: : . DATA NASC.: 0095
LOGAL DE TRABALHO:. AAA

: RESIDÍÉNCIAS:
Antiga: *e
Atual:; .. a AE
CUTia: ..... CABELOS: « ____OLHOS; ALTURA:
BICODE: .. SINAIS PARTICULARES:

poque feios s : : ?: 4 .a 7 à %

Info do /- Consta que o cplgratadoestá envolvido no pro-
cel DI- 1961 blemade venda de areia RI-Quitaung, e na
LERMANO questão de Certificado &.hanna em 30 Pau-

10
Obs: OCmt do 49 RI (Cel Constantino Lisboa) es-

tá no comendo desde 16 Abr 60. Faz boa
gestao. Cel em 25 Abr 59, Tem curso EM,

t e 0 Fulz da IV Vara Crininsl1 -SP arquivou IPM
rio do 29/6/65 instaurado na Cire Mil paça apurar Tie

3 dades denunciadas na gestão do Gen MA __RI WA
  

 

  

   
RIBA,  ericoem mia!

uno Estado de São Paulo", Em nota da Rel Pub do
II Ex, face as do marginado contra

(O Gn KREL, o II Ex esclarece o se :O ve
| reador GUA quando Fres do C. M F de SP
praticougraves:.:-regularizados. (tem mate
ºral e mão-de-obra da entidade para suas obra:
particulares.
 

 

- 0Serviçode . _40,
acusa haverde o mate
de-obra"indevidamente nando PresCire Mil em t
consequência do que foi déstituido e expulso. |

ta a imprenga

* “Blax-La de Sao Paulo". Gen expulso doCire Mil. .

qm ataca
 

 

 

eutilizando mãos! ;

 , Foi dursnte muitos sno pres do Cir.
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21/10/66) 7, Paulo, qo quel foi excluido por malo |
ARJ versação do ptr.

Falhªs - O margina e Pres da firma IBRASMI S/1- Ind
Ds1AF

|

1//C

|

Bras de amºs-zm Especiais SA.
| Cel 18» P Foi visto no Viaduto do CHÁ com oSr Tinoco Bar.

1 nãoPo 10/12/ retoqigtribuindo panfletos verberagdo contra a
ser concedida autorização para pros

cessar MARCIO amam ALVES,
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SECRETO
é P-P

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

 

, RIO DE JANEIRO, GB
,A

 

s " Í/Z dias do mês de «:((/406 do

ano de mil novecentos e sessenta e nove, na Sala dos Gene-

rais do Ministério do Exercito, .faço juntada aos presentes

autos dos documentos das fls f/ à //( (Processo

ªí,/«JJ , de "/ ///Ó/1///[//(/) que àdeante se se-

guem, do que, para constar, lavrei êste termo. Eu,
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MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO

Rio de Janeiro, Guanabara
OFÍCIO nr 142 D2 Em F de Abril de 1969

í Do Chefe do Gabinete do
W Ministro do Exército
à Ao Senhor Presidente da
w c I 3 Ex

ª ! Assunto: Remessa de docu-
mentação referente ao Gen
Div R1 FRANCISCO MARTANI1

> GUARIBA ,

i R Anexo: Documentação com
[ & T07f1..( Of 103-Pilan-d ,

de 26 Mar 69 - I Ex).

Incumbiu-me o Senhor Ministro de remeter a VEx a do -

cumentação anexa, solicitando que essa Comissão proponha as me-

didas que o caso requer.

 

   

   

NALDO JOSÉ LUIZ CALDE

Chefe do Gabine te
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NS.029.410. 3 , 0. 59

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
CCE

GABINETE DO MINISTRO ! | % S

SCB T0 º»? NtnFaABA ci BPM//,Iciseb |C!PROTOCOLO 2 "A )
S & C RE T Oo 2 ª ()(;Ess ) E;
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

OFÍCIO Nºjbª -Plan-D Do Comandante do I Exército

Ao Sr Presidente da Comisgão de Inves
tigações Sumária do Exército

Assunto; Enquadramento no Ato Institu-
cional no 5 (4I-5) de Oficial R/1
do Exercito E

ANBXO: 1 (um) documento de informações

- Este Comando em complemento ao ofício no 96-Plan-D, Secreto,

de 6 Mar 69 dêste Ex, encaminha a V Exa, novas informações substan-

ciais sobre oGen Div R/1 FRANCISCO MARIANI GUARIBA, para o qual so

. - licitouo enquadramento no AI-5. _

      

TR 4WÃpL/
à.(//

*o -É  €.3.4
Á;e

aki/
1, l/l—ª

O“4,62f
i.

GEN EX SYSENO SARMTO
Comandante do I Exercito
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PROFISSÃO: - Gen R/1 - Vereador

FILIAÇÃO: - Ulis

 

   

 

NATURALIDADE: - BARRA

 

IDADE:.- 2 Jun 1909

SINAIS CARACTERÍSTICOS: -

 

 
   

Altura: - Outis: -

IDENTIDADE: -

Cabelos: - . Olhos:

- Número da carteira: -

- Número do registro: - 1G-651,08

- Local de fornecimento: - Serviço de IRentificação do Exército

INSTRUÇÃ_O_: - Superior

LOCAL DE TRABALHO: - Câmara Municipal de São Paulo

RESIDENCIA: - 2
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| DATA FONTE His t o rico

ª 9 1956 II Ex - Despacho do Exmo Sr Gen Ex OLYMPIO PALGONIE

| - IRI DA CÚNHA, Cmt do II Ex, em um IFM:"Pela /

| ÇÃ 4 i ª conclusão das averiguações policiais a que //

Í iª? a 3 mandei proceder, verificou-se havero Ten Cel

W É â'ã ,? ERANCISCO MARIANYI GUARIBA cometido transgres-

' ;â_8 Z-Íã são discislinar. Todavia, da leitura dos au-

%% %.? É tos ,, aa que o encarregado do

iÉSÉ.É ªª Inquerito os fatos denunciados e cons-

13 3 Pal tentes 8 e fls ShL6 e 555 iíncla-

!iíiL2411 give e qu não só com as iárre-

sularidades IS, por edaEc 3

convocaçã 7, ras ain co

i e a ente I2&

! | D, Ass > is, baixem os

prossiga raça ituçgsos nar-

[raios nos documentos dos.

h Fev ll -Diário - Dicurso proferido pelo epigrefião na cê:
Vanga d no $ 7 Daga7l a < Hs y ma a -a nob

de 3200 Ia ul A+'es1“el.ab M no
ES

3-1
A2

c 3 * ! - "11 mars ral eras

3 Paulo Vereadores. Sejam minhas primeiras palavras
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à E“&; Ci da é “wªi *dias

|

; continuação

-

BRANCISCO MARTIANIGU? ab es rel2 ª
R$ -, l Fev 6); DO/SP to dê General de Divisão e no exercício de uma

profissão lib rêpzz ual seja a de engenheiro %

Civil eletr nicB, plidesse eu vir a postular

-.e
voCS E*| um mandato eletivo para continuar a servir o /

06:45 povo, Ao ingressar na antiga Escola Militar /

do Realengo, com apenas 15 anos de idade, e dy

* ! pois, durante a minha longa carreira militar,/

não pensei, nunca, em vir, no fim da minha vi-

c |S E* da, a pleitear um mandato do povo. Todavia,. /

5 aqui estou, representando esta cidade que esco

_____j lhi para terminar os mais dias de vida. Podem

contar V.,. EBxas. com a minha leáldade, com a mi

nha sinceridade, particularmente na função po-

err * - lítica; refiro-me à política, essa ciência de/

govêrno; política, essa arte de bem governar /  

' um povo; política, que quer dizer honradez, cá

7. - Yilidade e polidez. Escolhi o Partido Iraba -

E lhista Nacional para postular um mandato eleti

vo porque por Er êle sempre senti simpatias ,

$ É
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Casa foram conscientes, e faço questao de res-

peitá-los e de honrá-los. Eram essas as primei

ras palavras que deseja dirigir a esta Camazra/

É [ª E # porque via nesse partido uma agremiação que vi

/3 ; j ; nha defendendo o que de mais sagrado há para o

“;;;; f trabalhador, que é a sua subsistência, o seu /

f $ “m; bem-estar.. Presisamos cênsiderar que não mais

5,5)É-f! ) podemos permanecer no que estamos. Precisamos/

ªÍÉff,íi Tá dizer que o único capital que existe realmente

%*ã«f f/ > é o capital-trabalho, sendo, portanto, o capi-

Peso? tal que realmente enriquece a Nação. Desejo a

presentar a esta Câmara Municipal a minha pes-

.. us soa, porque de muitos sou conhecido; conheço a

penas a alguns dos ilustres integrantes desta/

, .. EHdilidade. Os votos que me trouxeram para esta

Munic! pal."
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|

- Discurso proferido na Câmara Municipal de SP:

Fetou inseritc Falar sôbre êste requeri -

34£c do nobre vera - BERNARDINO DE CARVALHO

congratulações cem o Dr. JOÍO PMMEIRO mas?à
 

uperintendente da ISUIMXA1, pela maneira comovem<=r_

| conduzindo os trabalhos preliminares da refor-

7
ma agrária, expostos de meneira clara e cora jo

sa através de uma das nossas emissoras de tele
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com as pala

|VA e PRANCIGCO MORAES. No regime em-queNives:

imos, nosso camoones surge, neste momento, para

voz, como vive o nosso camponês, cono vive [e]
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21 Fev ó; D O/S Vlsao sextalfefir tima. Devo dizêéraos no-

bres veread quel fiquei entristecido mesmo/

as dos nobres vereadores ARY SIL-

sua1ibetação,eeu,-queconheço todo o Bra-

sil, palmo a palmo, posso testemunhar, de viva

nosso homem do campo. fiste requerimento é de

congratulações com o Dr. JOÃO PINHEIRO NETO /

que vem, tãé brilhantemente, encabeçando o mo-

vimento que dará realmente ao nosso camponês a,

liberdade para, pelo menos, poder alimentar-se.

Nestas condições, nobres vereadores, votarei /

íavorâvelmente a êste Requerimento, porque, co

ªo brasileiro que já tem - posso mesmo dizer -

prestado relevantes serviços à esta Nação, fi-

quei, como disse de início, realmente entriste

cido por ver que ainda existe um representante

do povo de São Paulo que votará contra esta /

propositura, eis que a reforma agrária dará ao

nosso homem do campo a sua liberdade e, peloi/

menos, e direito de comer., ..................!

Nobre vereador ARY SIIVA, agradeço o aparte de

V.Exa., mas devo declarar que nãosoudefensor

do Governo estou apenas defenden

do a idéia daquele que vai trazer para o campo

nés, para o trabalhador brasileiro, a sua libw

tação; pelo menos o direito de comer."
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-"Falava eu na sessão passada, a respeito da /

moção do nobre Vereador JOÃO IEMOS? dizendo que

votaria favoravelmente para que sejam postas em

prática medidas urgentes para a normalização /

dos preços dos gêneros de primeira necessidade,

congelando-os em bases acessíveis à bôlsa

lar. por vários nobres vereadores, ti

ve que contra-apartear dizendo que a medida 4

ez que atenderia ao povo brasiera justa, uma 2

leiro, particularmente da maior cidade do Bra- :

sil, nesta parada de preços dos generos de pri
-

meira necessidade. Um nobre edil acusara o as

tual Governo, culpando-o por essa inflação, po

êsse aumento de preços dos geLV&os de primeira
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Isto tem /

sido consequência de uma evolução hlgtOTlCd.Bl

todos os momentos crusciantes da vida em que /

se passa de um período para outro, como aconte

ceu no Império, como aconteceu na República,hâ

sempre um desequilíbrio. De modo que a infla-

cão e o problema do aumento de preço vem-se a-

centuando de 1930 para cá e se acentuou de 12,5

em diante, no Governo do Marechal DUTRA. Isto

porque uma minoria dominava os problemas brasi

leiro, Bra a ariístocrácia do café. Explicava

eu que em todos êsses problemas,—digo, momen-

tos históricos do Brasil o povo acompanhava es

sa burguesia que comandava a(ação, tendo depois

alijado do poder, do qual imediatamente essa /

burguesia se apossava, e passava a comandar as

ações, auferindo lucros maiores do que os que/,

deveria ter, donde resultou êsse desiquilíbrio.,

A inflação vai continuar ainda por algum tempo,

não tenho dúvida sôbre isso. Mas também com a/

nova orgeanisão, e com essa revolução progres-

sista, digamos assim, para a qual estamos mar-

chando, isto há de ter um ponto final, e o po-

vo, participando mais diretamente das coisas /

brasileiras, do govêrno do Brasil haverá de /

trazer a sua redenção.9
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- Quanto ao problema de se repisar nesta Casa/

que o Govêrno da Repuoªlca é o res;pbonsável pe-

la inflação que ora assola o yuls devo dizer/

que aquéle que o faz é porque não tenha o mini

mo de noção do que seja estudo da Econômia Po-

lítica. Se fizermos um estudo retrospectivo /

da nossa história econômica desde o 1o Império

à República, chegaremos a conclusão de que

_

a

culpa pela inflação não podeser atribuida ao /

Govêrno atual. l digo mais uma coisa: a infla-

ido elementos de /3
A
4
1

çao, até certo ponto, tem

to
,
m

notível desehvolvimento do pais, porque se as-

sim não fôsse, talvez a nogsa l“h8380 economl 4.

-eg-financeira estariapior intao, a nova lns-

trução 263 é mais uma tentativa do Govêrno da
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Republica de Encohtro aos anseios popu-

lares, e. ningh£&nm e acusar o Presidente da /

República, p dos os sovêmmos que têm

passado pelo nosso país foi o úhico que encarou

verdadeiramente os anseios d A estrutu

ra brasileira, hoje, está dividida em classes/

sociais. Eu distingo o povo, eu chamo de povo/

àquele querealmente participa e sofre com a /

nação. Não é esta população. NÓs temos a alta/

 

eme mesas sea 4a. s s s
burguesia, que ja se-gonseguiu livrar do capi-

tal estrangeiro, e temos a alta burguesia que

ainda representa o capital estrangeiro neste /

país. É destes últimos que nós precisamos nos/

livrar, e não da nossa burguesia, aquela que /

já se viu livre do capital estrahgeiro, mas es

sa burguesia que continua a representar contra

a vontade do povo, contra as necessidade do po

vo, a favor da miséria do povo, o capital es-

trange iro. É preciso que o prole?ãyªâdqwdçBra

sil partlclpe,realmente, da açao dó croverno,

"queé o que o Sr. JOÃO GOULARTesta fazºndo. f.MARI as
Portanto, eu, como brasileiro, que quero ver o

  

país forte, bem alimentado, bem nutrido, bem /

dormido, só posso defender êsso govêrno que aí

está., Assim, em resposta à nobre vereadora /

DULCE SALLES CUNHA BRAGA, devo afirmar que tra

rei, na ocasião em qie tiver de ocupar a tribu

na, um estudo completo para, de uma vez por tº

das, acebar aqui dentro da Câmara de Vereadores

com a idéia de que o atual Presidente da Repú-

blica é culpado pela inflação que impera em /

nossa Datrla. Devo também responder ao nobre/

vereador ARY SILVA que o militar é como um ho-

mem qualquer; o militar é chamado e se imiscui

na vida da nação, particularmente da nossa na-

ção, onde têm sido os militarres o esteio da /

nacionalidade, pode-se dizer a espinha dorsal/

do Brasil. Há poucos dias, o nobre vereçdor GE

RAIDINO DOS SLNTOS, num estudo que êle fêz /

aqui, disse que a nossa querida Fôórça Pública/

      

 

- ee Z 4 i * <
K Ge São Paulo, pora trazer realmente um princi-

(' ) pio moral dentro da organização e fiscalização,

EO | A #. $ aaa
LÃ ] foi necessário ir buscar, da pronrla P/

[Z 2 14 Fôrçca júbíica, elementos Eficlais para que essa
N ,] 20 <-
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fiscalização JU sse mais condignamente.Foi
essa conclus a e chegou o nobre vereador /
PRAÍDINO DOF SANTOS, que nessa ocasião parti-
cipava dessa fiscalização. Portanto, se há al
guma coisa de errado, absolutamente, eu englo-
ho todo o mundo; civis e militares, porque fe-

lizmente, dentro da classe militar, não há ma-

tizes políticas, não há matizeês de cores j;acei-

tamos brancos, vermelhos, pretos e assim suces

sivamente. Portanto, essa discriminação, êsse/

ataque indicriminado que o nobre vereador ARY/

SILVA faz aos militares, não procede. Soufron

talmente contra a opinião do vereador ARY SIL-

PVA. kkE, quanto a resposta dovereador JOÃO CAR-

LOS MEIRELLES, acho que éle encarou realmente,

uma necessidade imperativa; o érro é de estru-

tura e, portanto, devemos mudar a estrutura, e

não os homêéns., 1 inais uma vez respondo 20 no-

bre vereador ARY SILVA; o problema não é de /

vergonha, que todo brasileiro tem vergonha.
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- Na última Sessão, o nobre vereador MOACIR /

LONGO falou sôbre a Cia Tebkfônica Brasileira.

Devo informar aos nobres pares que a Lei vota-

da nesta Casa, e sancionada pelo Sr Prefeito /

Municipal, nao deverá ser homologada pelo Con-

ho Nacional de Telecomunicações. Isso porque

a Tei votada nesta Casa contraria frontalmente

D

uma Tei Federal doe no h.ll7-42z, de maneira que

é possivel, portanto, que com a criação da Em-

presa Brasileira de Telecomunicações a Cia Tele

1e1 seja encampada. Essa a situa

ção que o Govêno Federal está estudando, a fin

de proceder a encampaçao das Gias Telefonlcas!

porque é problema de segurança nacional, não pg

de, absolutamente, ficar em mãos de estrangei-

ros, elementos que servem de comunicação para/

o País. Portanto tenho a comunicar a esta Casa

que a lei não deverá ser homologada pelo Conse

lho Nacional de Aelecomunlcaço *
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- Cabe-me hoje falar no Grande Expediente des-

ct a Casa para trazer ao conhecimento dos meus 'A

um assunto ligado ao interêsse do povo /bo
] 03 H © [6]
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fnanciados pela Caixa Neojuntos residên ªí
i Economica Estadual, Ins-númica Federa

tituto de Previdência do Estado de São Paulo /

(IFESP) e outras medidas. Outros oradores que

por aqui passaram já acentuarem alguns aspec-

tos negativos do problema de habitação destaã/

Capital e como sofre êsse povo sem teto. Quan

do vim para esta Câmara, pela vontade democrá-

tica do povo, foi com o firms propósito de a-

ter-me, tanto quanto possível» somente aos pro

blemas municipais particularmente àqueles que/

afligem de perto e mais constantemente os nos-

sos municipes e dentre éstes os menos favoreci

dos. É certo que algumas vêzes terei necessida

de de entrar na área estadual e mesmo federal,

mas só o farei quando houver um problema que /

esteja interliigzsado com a area municipal. Aqui,

quero agir como político.e faser política, esla

ciência de govêrno, esta arte de dirigir as re

lações de um estado, de um município ou mesmo/

de uma cidade com outra, esta arte que se refe

re e que interfere em tudo que se relaciona ao

bem-estar do povo; no nosso caso os nossos mu-

nícipes. Política, que quer dizer polídes, ci-.

vilidade, muitas vêzes astúcia, delicadeza, cor

tesia e, por que não dizer mesmo estadismo. /

Eis como entendo apolítica,e o políticos É o

nomeme que realiza tudo isso, particularmente/
- - «* + #, :haquilo que se relaciona com os negocios pubili

cos de interésse do povo. Quando falo em po-

vo, desejo situar o que entendo por esta pala-

vra de emprégo tão frequente na linguagem poli

tica. Na nossa formação do país tem-se cometi

ão verdadeiros absurdos em seu nome, Basta fa-

zer um estudo retrospectivo dos nossos princi-

pais fatos sociais e históricos que chegaremos

imediatamente a esta conclusão. É claro, estu-

dando a História nas suas causas e efeitos, co

mo deve ser realmente feito, Eu separo povo de

população. Eu separo povo de população. Estas

duas palavras tinham apenas coinciidência na fa

se inicial da história humana, quando não exis

t

ia população., /,
)
,

tiam classes; povo era entao tc

Mas, hoje, oeonceito moderno nao deve ser êste,
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surgiram as cla

Slªuaraofauwal em que

   

iais e, cowelas a divi

são social do trKÃbal uns trabalham e outros/

usufruem o trabalho alheio. É o que vemos atual

mente. Lozso, povo já não é o mesmo que popula -

cão e o povo ê'que deve estar presente na vida/

política da nação. É preciso que se diga,alto/

e bom som, que as classes sociais estão empreen

dendo a revolução progressista no Prasil, eos -

preendida pelo conjunto, o campesinato, o semi-

proletariado, o proletariado e a pequena burgue

sia e as prrtes da alta e da média burgues1a L

que têm os seus interêsses confundidos com o in

terêsse nacional e lutam por êste, é que constá

tuem hoje, no Brasil, o POVO, Nós, como seus /

representantes nesta Casa, temos que organizar/

esta fôrça que será invencível, superando o con

centrado bombardeio da propaganda imperialista/

que possui poderosos recursos materiais e é de-

tentora do aparélho de difusão do pensamento; /

nós precisamos lutar pelo regime democraático, de

liberdade do pensamento, de reunião e de associ

ação. Devemos excluir do povo, nesta fase his-

tórica do Brasil, agora para sempre, enquanto /

classes, os latifundiários, a alta burguesia c/

a média, comprometidos com o imperialismo, como

os elementos da pequena burguesia que os servem,

Devemos constituir dois escalões - a vanguarda/

e a massa. A vanguarda que terá por missão edu-

car e dirigir as massas. Ai massa é a parte do /

povo que Tem pouca consciência dos seus própri—

os interêsses, que não se organizou ainda para/

defendê-los, que não foi mobilizada para tal /

Tim, Mas, dra, vereadoves, só sob o regime de-

mocrático, na vigência das liberdades democráti

cas, isto é possível e 5'por isso, justamente ,

que as fôrças reacionárias se opõem desesperada

mente a vigência daquelas liberdades e permane-

cem interessadas em impedir que as massas se es

clareçam, tomem consciência de seus lnteresses/

é das formas de defendé-los e se organizem para

isso. “borªessas fôórças reacionárias se ªiªi

ponham de poderosos recursos e do domínio quase

completo do apérclho de difusão do pensamento,R
$
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|

tiva, ente do seu destino, afastando a componen-

te burguesa que não terá condições para monopo-

lizar os proventos da revolução progress1sta. TÁ

. As possibilidades de operar o desenvolvimento//

Paterisl e cultural do Prasil para proveito aps

nas da burguesia estão definitivamente encerra-
pa ; a

das dentro da nossa patria. Entendemos que o

povo no Brasil é a alta e média burguesia, que

permanecem fiéis ao seu país, é a pequena burge

sia, que, salvo reduzidas frações corrompidas,

forma com os valôres nacionais e democráticos ;/

é o numeroso campesinato, que acorda com a dc1€2

sa dos seus direitos; é o semi-proletariado, e

principalmente o proletariado que se organiza /

amplamente e organiza amplamente e comanda as /a

e que vai realizarações políticas. Este o povo

a Revolução Brasileira, a "Revolução Progressis

pretendo representar /
a ; 2 e

nesta Camara. Feita esta pequena sintese sobre

o conceito de povo, vamos entrar no assunto es-
I-. « A

pecífico que me trouxe a esta tribuna, que e o

problema das cagas ulares para o nosso operspor

rio. &

Consiªerea u..v..t..t.-,..../:»» TEvVvM

encontrar aA *;ccllzx;;;; humana no af£ao le
= r «

verdade economica, compreendeu o comporta-

mento econômico-social de uma comunhão depende/

do sistema produtivo que adote e da qualidade /

dos elementos que compoem o mesmo processo., [5]

assim das experiências sucessivas o homementen|

deu-que deve abandonar o capitalismo primiítivo/

e adentrar para a *o*matao "de sistema que possa

oferecer aos componentes de uma sociedade todos

os direitos civis e de uma melhor repªrtição de

renda., Se fizermosa análise indutiva do aspéc-

to econômico, encontraremos o elemento homem, o

mais importante, como células do rpocesso produ-

; êle gente e paciente do mesmo processo,

nte produz

AStivo. É

Como age riquezas e recebe-as em moe-

da :-“uc1ar*u.
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dependendo semp conjunturas do processo e-

conõmico, e não) implica no que queremos expôr.

Já o homem como paciente nos interessa. Nasce /

aqui um trabalho da repartição da renda de for-

Ci 5 É ma indireta, Se olharmos o problema do homem /

  

 

 

hodierno com relação à

  

 

 

sociedade, veremos que 1;

(quatro) são de grande importância,-comrefle-

o direto no processo produtivo e na paz soóíàl;

-São6188) - ;2 -Educaçaoº 3 -

Saúde; li - Transporte.

Estes quatro problemas desequilibram o parco/

orçamentário, digo, orçamento da maioria dos /

concidadãos. Resolver êstes problemas é propici

ar paz e felicidade a todos. Dentro do salário/

mínimo, metade é jogado fora com o pagamento do

ou melhor é sugado pelo capitalismo o-

O saldo terá que ser rateado, se fôr /

com as demais obrigações, 1 evidente/

aluguel,

cioso.,

possível,

que o problema da casa própria é de capital im-

portância, pois aquéle que a possuir caberá /

maior poder de compra, refletindo. diretamente /

no merçado de consumo e por último na econônmia/

social. O govêrno que encontrar o sistema capaz

de solucionar êsses problemas e anllcalos dará

social., Imaginemos o homem que

que pagar alu

à comunhão a paz

ganhe ário mínimo e não tenha

guel, porque possui casa prõpria ou a está pa -

sando, formando assim o seu patrimônio de uso;/

sal

que não tenha que pagar a educação de seu filho
* # C es

obrigatorio; que não

astronômicas de far
2 s

porque ha um siste-

porque há ensino gratuíto e

tenha que pagar as despesas
# 04 s ie a 45.

macia, hospitais e medicos,

ma de contribuição que o isenta dos gàandes gas

não tenha que pagar um transporte caro/

sistema so

O resulta-

tos ;que

para si e sua família, porque há um,

Jeial de transportys coletivo urbano,

êsse sistema social é o maior poder/

 ilseconômica, o homem., Aceitan-

il -do Brasil, encontra

ares da Caixa Eco

tagnado e incom-a aJ © e e

3

 

 

[ à

loleto, porquanto imperfeito, da tentativa de /

Ícrlar a renartlkí 1a riqueza, de forma indire-

324  
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f 18 Mar 6; DO/SP |ta, que tanto beneficiar a comunhão. São

  as caixas econghicas os órgãos dentro daqueles

que formam e cêntrolam o capital social, o in-

dicado para aplicar amplamente a política eco--

nômica de repartir a renda social, de forma in

diréta, melhorando o nível de vida dos componen

tes da sociedade estabelecendo a páz social.

Como se enquadram as casas populares na socie

dade.

O capital social, entendendo todo o dinheiro

em circulação, encontra-se em mãos dos componen

tes da sociedade. Uns possuem mais do que os ou

tros, originando o nome de capitalista para a-mine

É ª í quêles que o possuem em srande quantidade, e êg

É .o tes podem ser pessoas físicas ou entidades jurí

3 $ dicas, Os capitalistas, pessoas físicas, não se

3 [!. interessam pelas construções de casas populares,

  com o fito de vende-las a longo prazo, porque /

os problemas de ordem financeira são pre judiei

U
|I
|

1 a Ei 2
© a; ais a tais investimentos.,

)

  

Es
ta

i
n
f
o
r
m
a
c
ê

g

fail * + - + « v
So se interessam por investimentos a curto /

prazo. Os capitalistas, entidades judiciais,sãon
e
n

B'
a

L.
..
.

2

t à ai
n

denominados, geralmente, Bancos, e são levados/

N
G
:
,

es
tr
it

ao desinteresse pelo investimento de construç

de casa populares, por serem as mesmas vendidas

a longo prazo, e a devolução demorada do dinhe
#4. ae

ro, em face da debil estrutura bancaria no Bra-

(9
?

à

razao proibitiva de tais financiamentoM)()

2
sil, é

b 24 A seas - dexa as 4 A 7 A” - Entre as diversas categorias de bancos, há aque
.Lh 3 -

les que tem seus deposi

ue lhes permite maior elasticidade na a-

o

ca e, pelas carac-

 unica capas de

ldesenvolver a prática da repartiçao da renda,ãe

da cidadão a possibi-

pria, a fix de livrar]

"
]
—

t

3

3

O

/ sua capacidade de mpra.

$ ad PM e 3

É. i& A construção de casas populares deve ser dada
( 113 R$ É 'as % 3 $ a

t XJÉ aqueles que se dispoem a construir de uma só Ao
A f. + Bu

vez um numero elevado, assim, em princípio, ja/

É possível o menor custo, porque ha a possibili
A CO #),
liade da construção em série e com o trabalho /
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racional., Não ca 02fodrlaCbiyas-devcr de
4

oonstní—las, po Xlglrla uma equipe ngdae

e mui dispendioia, allganao-a do campo do inte

resse econômich. A forma que(oferece Equilíbrio

entre o caráter econômico do empreendimento e o

seu carater JurlQlCO, é a de dar financiamento

àquele que se dispuser a aceitar. a cosntrução/

de casas populares, com financiamentos a longo

prazo, exigindo deste apenas condições morais,

capacidade de trabalho e o capital próprio no

valor de 20 por cento do total do financiamen-

to. É que tudo mais seja regido por contrato /

de mútuo

ATUAL SISTEMA DE PINANCIAMENTO E SEUS

O contrato de mútuo atualmente existente está/

eivado de erros de caráter econômico-financei-

ro tais que coloca, como tem colocado, a Car -

teira de Vilas Populares, em estado deficitário.

O espírito do contrato está imbuído de excessi

vo cui&ado jurídico, tornando-o anti-econômico

e anti-social. Deve-se cuidar com zélo os di

reitos dos mutuários, no seu aspécto jurídico,

não se deve descuidar do caráter econômico-fi-

no seu aspecto dinamico. Do atual con

trato podemos tirar os seguintes erros:

l - Financiamento irreal e gªfisõrio - Todão/

é: fibuir, a fin/

igo, eficiência da
Ndeve—sanatrªbuªh

 

ao financiamen
* - 2 no

porque D&O atende as aCSpesas da construçao da

O

«* | n 111 a aros + An evo, tais como.: suias, sargetas, enca

33. 9 2 % 154 Dá 2a
de agua, tuoxªaçdodas aguas pla._ls, gostes,

1 et

diminuir o confórto da re

qualidade de materiais, para enquadra

no valor do financiamento, oferecendo finalmen

te aquilo que podemos chamar de "malocade tijo

  

  

 

 

 
 

Mal br leãx

Put " í“ M 10", abandonando a "maloca de caixotes". O que
2 a. NR 5
FAR #fui; ““à houve foi simplesmente a substituição de "malo

2 K N') | no 1 1
N,/Í;.;gzçgx0 “43 Casa", - assim le poupança que vai /

7 [Za a Formar o capital da ixas, que tem por prin-
LÁ & 2 /f 3 "3
RK k ia ,? |Gipal finalidade 1 ..beªºtlgâgao. /

e iVl Y ***—* E $a [7%

numas" A nes RM h, L Ç—ú,

  



 

  

 

a
u
t
o
r
i
d
a
d
e

 

ã
o

1 u
a

n
ª

r
e
s
e
r

 

r

C
i
u
s
i
v
a

 

a
.

e
e
x

à
o
r
i
e
n
t
a
ç

i
n
t
e
r
e
s
s
a

d

a

  

N
O
T
A

;
E
s
t
a

i
n
f
o

e
s
t
r
i
t
a
m
e
n
t
e

l
* 6

 

CONTINUAÇÃO  iA N - i
à:. ." r é k

da % a ou as

PeereaaFL15  

 
18 Mar 6),

 

 

 

BE oO promitente comprador.,

a
3

do saldo e - Dentro do br

hproveitamento integral de toda a massa do bene

próprio depos; ãg , já em forma de capital, /
concorre ação anti-social, porque é /
irrisório o abe dá em financiamento. Irrisório,
porque é irreal., f preciso ver a realidade do
usto de uma casa "tipo", para poder dar o fi-

nanciamento de acordo com essa realidade de 4
c 159 Exbocusto. 0 financiamento de acôrdo com essa rea-
0655 lidade de custo. O financiamento devater cara

er "móvel" ,

=2 -Demora excessiva.doatual sistema proces
sual do processo. - A burocracia ou a falta dae
correta capacidade administrativa é pior do que
a ação da saúva., Da data do início do processo
de financiamento de casas populares, até a data
da escritura, atualmente, tem decorrido um ano,
o que anula a capacidade do poderde compra do
financiamento dado, dificultando o mutuário, /
prejudicando o "promitente comprador" e defíqg'

tando a Carteira,
+ + # : A +Todos os pontos que dificultam o rapido fi-

nanciamento conduzem ao mesmo círculo de ações,

que se torna vicioso, e prejudicial, porque a-

tinge sempre e finalmente o mutuário construtor

3 - A entrega do financiamento em 10 parcelas

o

Produtivo, o tempo é dinheiro. O atual procedi-

hento quanto a entrega do dinheiro, ou seja, .em
4

L0 parcelas, e anti-econômico, porque impede o

D+

<

- 3» *.Flciamento, digo, financiamento em benefício da
# s O C * * * C 4 : 4laxima eficiencia financeira, no inteiro aprovaCa

% «4 + s * -tamento das obras, que a propria Caixa Econônmi-

ca se propos financiar, Se a entrega parcelada

visa cuidar da boa aplicação do dinheiro, não/

RBeve esquecer ou descuidar que se tratam de fi
a * y *

com PYOblemas prpprios ou se jam /
Amd ra,Lfinon teiros rara 4e+ra+;_

DYroblenmas econonico-financeir 3, para ce1 va

Los incuriamente , 40 ponto de ser um dos prin-

bipais fatores do encaregcimento do custo para/

I “;“10construtor e finalmente criar os em

gos da Carteira de Vilas Populares. O puta

construtor, zeloso peloseu trabalho, pro

às.. 
2
a comprar 7
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onstruções, n , Objetivando o menor/

Custo, para em da colocá-los no patio das

obras, a fim de poder organizar o trabalho em

série e racional, alcançando com esta próática/

maior número de fatores que o induzirão a obter

e' menor custo. 1 I

Isto só é possível quando o financiamento fa

dado de uma só vez, ou no marino, em duas vêzes.

O aspecto Jurldico do problema poderá objetar/

essa prática, porque não vê garantias para a /

entrega imediata de todo o dinherio, porém,não

por isto, dentro do atual siwtema, não deixou/

de haver quem levantasse. todo o dinheiro, e nem

sequer aplicou em uma só casa, porquanto Esse/

cuidado não cabe, mas sim, deve-se procurar na .

moral e na capacidade do trabalho do mutuário/

a estabilidade e o exito do empreendimento., O

comportamento que virá trazer o equilíbrio en-

tre o interêsse econômico-financeiro do inves-

timento e o csráter jurídico, será a responsa-

bilidade criímnin:l do mutuário, e não medidas /,

que visam a dificultar a entrega da massa dó

dinheiro com intuitos de defender o bom finan-

ciamento, que na verdade o torna "máu financia

mento", porque foze à reslidade dos

econômico-financeiros,

h - A recição

do financiamento até a transcrição da última /

escritura, é an+i—ec-n'mic— - Além de ser anti-

Econômico, porque impede que a tátalidade da /

assa financeira seja aplicada n

Gidade compra, vem contribuir, junto a ou-

bras taxas, para diminuir 2% (quarenta é dois

bor cento) do total do valor do financiamento,

muito o mesmo, a tal ponto de re

duzir os 6! 100.000,00 (quatrocentos mil cruzei

ros) iniciais, a C 116.000,00 (cento e deszses -

seis mil cruzeiros). Isto acontece porque:

20% pela retenção do valor total.

10% pela média de juros pagos durante a

127 pelas despesas de expediente.
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DO/SP A entrega do fin iro sm 10 parcelas atrasa o

ritmo da determinando muito tempo d

para terminar as obras, originando daí os , 10 poz

cento de juros pagos durante a construção. Abo-

lindo a retenção dos 20% (vinte por cento) e o

financiamento em dez parcelas, teremos o apro-
 veitamento integral da massa do dinheiro apli-

cando-o na máxima Capacidade financeira de com-

 

 
pra, em benefício econômico das obras, que apli

cados com diligência econômica, reduzirá o tem-

po das construções, redundando na queda da taxa

he juros,

O importante é que não se tire a capacidade/

é 9 g botal de compra do financiamento, pelo contrá -

ªí? | Pio, deve-se dar de tudo para que o mesmo seja/

£ % ] com rapidez, a fim de voltar à sua os1

 

| é e 1 !3 | Fem o mais breve possivel, acrescido de juro lê

3 :! gal, sem ter sido o causador de irregularidades1
34 Í Econômico-financeiras.

A &; 5 - O impedimento de se poder amortizar casa
€ ÍÍ Dor casa, é exigência estúpida que onera o pro
3 1] blema finenceiro do mutuário, refletindo no as
Au b ! i yi A + !5 < pecto economico, E exigencia contratusl pagar/
e E] juros sôbre o valor do dinheiro sacado até a

branscrição da última escritura, o que vem ore

rar de muito o custo das obras, encarecendo o

preço do dinheiro sob a forma de financiamento.

Quanto maior for o tempo decorrido atá a trans

ª ie crição da última escritura, maior será a per

centagem sôbre o valor total do financiamento.
O mutuário corre o risco de ver os juros.tra-

Bar todo o seu lucro, que é representado pelo/

beu capital inicial e do trabalho das edifica-

pões. além das consdeªêges do encarecimento/

Ao dinheiro aci Exposto. Portanto, urge de --

berminar que se

O H Q 2 O a] 2 O <a to 3 O '— 9
)

f
o

[
6
]

+

d

- «P%ealda em que as casas f
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Diante de ta

ho contrato d
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ROSA PirA O MUTUÍRIO
ontos negativos existentes/

mutuo, o mutuário construtor não
recebe dos responsáveis por esta situação, a
rápida medida de atendimentos às necessidades
tão prementes principalmente tratando-se de mo
blemas econômicos-financeiros. E como tudo fi
ca para o "amanhã", e quando chegar o "amanhã"
as medidas tomadas já são tão obsoletas, quas
to as anteriores, deixando o mutuário envolto
com todos os problemas e atribuem-lhe tôdas /
as responsabilidades, e ainda sujeito a perder,
através da cobrança judicial, o pouco que Ju/

possuía, aplicado como foi num investimento A.

que pela falta de capacidade administrativa d

deste ou dªquele poe tudo a perder. Dizer-se/

que o mutuário era sabedor do 1”lªzancrLWLuezª o 8

se o aceitou o fêz com conhecimenuo, não diz

tudo. Uma coisa é plallflcar um determinado /

investimento, Outra é realiza-lo, quando 09

imprevistos, surgidos de improviso, associa-

dos aos defeitos de um sistema de financiamen

to que só surgem e são percebidos no momento,

em que se torna necessário o acasalamento do
 sistema com os problemas reais surgidos no de

correr do &esenvolvimento da entidade, digo,/

latividade econômica,

Defender um ponto de vista por questão de a-

mor 'rõprio é uma coisa. Defender a verdade 3

ou seja a realidade "nua" é um problema de

consciênciaa, porquanto outra coisa dificil de

ser praticada, Contudo até o momento só exis-

be um perdedor, um só injustiçado, o mutuário

|construtor.

Consequência desastrosa para a s

t

qualidade e mau aspecto.

A falta de confôórto prevalece em todas, ori-

Binandoo descontentamento dos componentes da

|_
__

!

1 . A es 
Bociedade, e principalmente daqueles que de po
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-_' fã“ .?"! Fdeiape (aa
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sitam seu di
mar o capita A far disto seguem as desconsi-
deraçoõoes em tôrno do Corpo diretivo da tentida-
de, quase sempre recriminativas, pelo pêssimo/

3 acomportamento administrativo., A sociedade que
deveria beneficiar-se com aplicação dêsse vol
me de dinheiro depositado na Caixa, formando /
grande capital, com obras úteis e socializan -
tes, como são as construções de casas Popula --
fes, para serem pagas a longo prazo, em presta
ções que não vão além do valôr do aluguel, re-
partindo assim a riqueza social, através ào /
bom aproveitamento do volume de dinheiro de e-
conômia, dos depositantes, equilibrendo o des-
nível violento da- riqueza entre os componentes
de uma comunhão, vêm frustadas essas possibili
dades nobres que a técnica bancária hodierna /
possibilita. Ao invés de procurar equilibrar /

os padrões de vida econômica, libertando cada
cidadão do jugo do alúguel, agrava-o mais, ofe
recendo serviços imperfeitos, que redundarão /

em prejuízo do próprio cidadão e finalmehte do

sociedade, implantando o descontentamento e o

desassossêégo, ao invés de trabalh rem pela paz

Social.

Financiamento de Acôórdo com a Realidade #00

homica,

 0 espírito do financiamento deve ser o de

lar a cada mutuário o valor exato do custo da

ua obra, de acordo com o tamanho e qualidade/

bpresentados para estudo da Carteira de Vilas/s pa

bortanto, a cada casa Um valor fi-

naAClaQO. E não um determinado valor Expre sso/

em dinherio para qualquer "tipo" de casa ; Se-

ja ela pequena ou grande; com bons Ou maus ma:

teriais- com confôórto ou sem confórto. Sem dá
a. 3 , da a ;. .:vida e Becessario determinar os limites MiÃiInC

 
le máximos por se tratar de casas populares, /

mas isso não quer dizer que deva dar-lhes valo

| "inanciados irrisórios;, pois então induzik

os aos Erros acima indicados., Mas, a um /
Ed

. OX MINIMO
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Ttrutor, o promitente comprador e, finalmente ,/

Iconstrutor apresenta o laudo fiscal, autorizar

a

    —A———._——_..

ação social-cWst2D. E que a determinação do /

valor financiável no seu máximo encontre limi-

te numa expressão de valor que por si seja ca-

paz de produzir casa com algo de excessivo pa-

ra êsse tipo popular. Essa elaticidade podemos

chamá-la de finaciamento móvel

Financiamento Móvel

Em termos claros, conciste- em se determinar/

o valor mínimo financiável e Valºr fi-

nanciável para dentro dêésses llhltes, serem /

realizados os financiamentos de acórdo com os

valóres do memorial descritivo. Estaria assin/

pela primeira vez, a Carteira trabalhando com

justiça e com valôres reais, numa conjunção /

perfeita com a realidade econônica, refletindo

diretamônte no perfeito giro do dinheiro da en

tidade, que receberia sem dificuldades o retõr

no do seu capital acrescido do juro legal, de-

terminando o término definitivo dos sucessivos

deficits da Carteira de Vilas Populares.

Forma Ideal da Distribuição do Financiamen

16. '

Gomo já vimos a entrega do financiamento em

muitas parcelas é anti-econômico. A forma ide.

al é a de se dar a totalidade do financiamen-

a gual valor. A primeira

8 certificado do registro /

financiamento no Cartório de ETA

ulos; a segunda quando o mutuÉrio

das as dificuldades de ordem econômico finan
. rd al :

ceiras, desaparecerao, concorrendo para a rapi

Nda concretização das obras em favor do menor ,

eficiando o mutuário cona

/

1custo das mesmas, bei

a própria Caixa, comaperfeita exiquibilidade

de seu plano atender, de ferma indireta, a re-

renda, melhorando o nível de vida/da O oa 0) AG
ne
a

ica

de cada goncidadao visando uma pas social,
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Num país rico na sua natureza, quando o tra-
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balho da sualÃe [SSlicontreecapitã] fornecio
do por uma pWrfeita política ªircrceàra do Es-
tado, gera uÃ rítmo de produção sempre crescen
te, xe atingir a completa independência econô-

CFS Ex mica da Nação. No tempo necessário para concre
5 tizar-se sa ocorre naturalmen-

te os reajustes de valores, ocasi
eo

CIS ex]
0655 sociedade,

 

não o aumen

 

asinand

to de preços de todos os bens produtivos pela/

Zm nossa rçtrla Ocorre no morCHUO A.
êsse fenômeno natural do crescimento, Exigindo
readaptações de valores periodicamente, Assim,

l
w
à
w
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Prd GoNTINVAÇÃO FRANCISCO MARIANI (Wâniª? 29 ,E::;7 R,, jay-«7

2h Nov 6)

|

Informe

|

desta vez, a st ir a p0381blímdade de apro-
B-2 vação do proje resoluçªº; concedendo o ti

tulo de "Cidadão Paulistano" ao professor GAMA
$ I S Eªã B SILVA, Reitor da Universidade de SÃO PAULO.
ªªª untre os elementos citados está o vercador /2 eita

Meme5*"

- Gen R/1 MARIANI GUÁRISA,

11 Dez 6li[Resolução|- O Conselho Superior do Círculo Militar de S.
do Conse- [Paulo, usando das atribuições que lhe confere/
ho Supe-lo art 12 $ 3o dos Estatutos Sociais em vigor,
Fior do le, considerando o resultado a que Chegou a co-
Círculo / lmissão presidida pelo Sr Cel Edmir de Mello, /
Militar àgliembro do Conselho Superior, onde se comprovou
S. Paulo |o desvio de 118.000.000,00 (oito milhões de crua

zeiros) em materiais das obras do Círculo Mil)
tar, bem como o emprêégo de mão de obre, autori

  

 

 

 

zado e utilizado em proveito próppio pelo ex-
Presidente Sr General de Div Rl-Francisco Mari

 

É Ani Guariba, em obras de ampliação de sua pró-

pria residencia;-considerando, que o próprio /

Br General Francisco Mariani Guariba reconhe - Poreme ad

ceu, confessou e assumiu inteira responsabili-

4 + * P
lade Pol ©8899 Eravilssinas ocorrencias, alta -

mente

_

lesivas ao patrimônio dohun? - conside-e" emos
rando que o Sr General FranCLscoMariani Guari

ba, abusando das facilidades do uso da Tribuna

 

da Câmara Municipal de São Paulo tem repetidas

vêzes tentado desconceituar, indevida e injus-

tamente, Altas Autoridades Militares, inclusi-
é sé | ve o Exmo Sr Cmt do II Exército, Presidente de

Honra do CIMSP, bem como, procurado in

discriminadamente o bom nome dos Membros do /

Conselho Superior e consequentemente ao COrpo/

associativo; e,- considerando, finalmente, que

o Sr General Francisco Mariani Guariba trans-

Brediu frontalmente os Estatutos do UCMSP, por/

infrigência dos seguinte dispositivos: 1)-Art/

72a"no 1 - não cumprir, nem fazer cumprir ficl=o

-=- mente os=Estatutos,_3eg1mentos Internos e Reso

luções da Diretoria e Conselhosº 2)- Arie 70/

no 8 - fazer campanha eleitoral dentro do CMSP

contrariando frontalmente dispositivo estatutá

rio que diz - "abster-se nas dependências do

      

CMSP de qualquer manifestação e discussão
 

 

     

 
  



 

   
  

  

io, [lo- CoNINUAÇÃO PRANCISCO MARTIANI GUARh FP I”,“,Fl
44 L' ("'—-_..“&”........

R 11 Dez 6; [Resolução carater polítiko» 3) Art 20 no 6-autorizar
do Conse-| despezas impreWistas além das importâncias a-
lho Supe-| tribuídas pelos Estatutos e Presidência. - 11)-
rior

_

do| Art 17o no |, - decidir sôbre aquisição de bens
Círculo |do CMSP superior as importâncias previstas nos

Militar de Estatutos Sociais. -5)- Art lj6 e seu $ 1o -/
S. Paulo|alienar bens do CMSP sem prévio e especial au-

torização do Conselho Superior e da Assembléia
-6)- Art 109 no 5 - atentar contra o Ia

trlmonlo e o conceito do CIEP - resolve - apll

Mar ao Sr General de Div R/1 - FRANCISCO MARIA

NI GUARIBA

a

penadeeliminação do Quadro Soci

gl, porter o mesmo, pela sua conduta se incom

patibilizado com aa remiação e ainda, atenta-

do contra o patrimonio e o conceito do CIBP. -

São Paulo, !, de dezembro de 1961; - as) Wilson/

Pereira Brasil - Cel 2o Vice-Pres e outros.

 

 

 

 
- Sr. Fresidente, Srs. vereadores: Ter nmédo/

de eleições é ter mêdo do povo. Os verdadeiros

revolucionários, aqueles que se dizem revoluci

onários auténticos, não devem ter mêédo da fani

do povo. SÓ têm médo aquéles que não/

são autênticos democratas e que o povo repudia

rá nas urnas. Devemos ter eleições de qualquer

maneira, pois só assim o povo se habituará ao

verdadeiro regime democrático. A Assembléia Te

BGislativa do Estado já se pronunciou sôbre êés-

be assunto reagindo contra a pretensão da não/

realização de eleições. Daqui fazemos o nosso/

1... : bpélo: eleições é o de que precisamos.
 

., é Como pode o povo desta Capital, com mais de

l milhão e meio de eleitores, ficar sem votar?

berá uma tentativa de golpe baixo contra êsse/

mesmo povo. Trata-se, fala-se da prorrogação /

le mandato, de"mandato-tampão"; invocam-se in-

berêsses da revolução? advoga-se qualquer medi

da, apenas com a idéia de suprimir o plelto -

verdadeiro absurdo! 2

Não podemos nem devemos evitar as eleições.

Esta soez campanha que faz certa imprensa, pa-

ra evitar o paulistano de seu mais sagrado di-

reito, não surtirá efeito, estou certo, pois /

tenho grande esperança de que S. Exa. o Sr. fre
idente CasteloBranco, que é realmente um    

 

 

  
lidoAdaiii aPM E hel Rio MLddepicci condo 
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16 Dez 6); DO/SP homem limpo, ãoáª

golpe baixo nã

oncordará com mais êste

usará de meios soezes para

privar o povo da sua vontade,. Ter médo de

eleições, meus senhores
2 a

, & ter medo do povo.

Devemos ter eleições, pois só assim o povo
É Ea 1 #

se pronunciara e ditara a sua vontade, que é
 

soberana, Um povo que não esôolher os seus

governantes, não deve ter a expressão de

povo.
   

Portanto, desta tribuna, protesto veecmentene:quais" icopoPlenna, 1 I-

e ' C as a .

te contra a ideia soez de nao se reslizarem

Units, m, cumes

: # * s 2 - m 3

eleições na Cagltal, no proxiiro mes de março

 

 
11; Jan 65

|

Informe Em 1963 - Candidato à vereança pelo Munici-

| 2aRM pio de São Paulo, fêz chegar às mãos de qua-

si totalidade de oficiais e sargentos do Q&

ºf
!

É
d

   

  

  

© , R/2 propaganda de sua candidatura.
ã Q "O - « + - a
'ê'ã'z Mai 6ljf - Presidente do CÍrculo Militar de

O
Q;É'! a São Paulo, vereador da Camara de

o é 3 & São Paulo, solicitou ao Cap R/2RVUY TBIXEI-
O Q | a - 9 a +
3 o d |] Rá MENDES, também da Diretoria do referido-.

8 à 7 A
a k coo

|-

.- há -uns..doismeses aproximadamente,
o A4 %

A 24 *

a h © na alndicaçao de "bons advogados" para "trata-
< , --- 4—-»— --- ---

% e 2 si f n e açã artido C nistaÉ 1% -| rem"! da. 1 5811? c o”do E ?t o ,oÉal sta,

. g 3161 | O Cap R/2 RUY é irmão do Ten Cel frof WILGON
< 3 oi zl | oa do e 5 ia R$ e A '
3 E 5 51 TEIXEIRA MENDES, da Ls20. Constaria nos Anais

03 é < El,
É. -"

da Câmara Municipal manifestações do Gen R/1

GUARIBA (vereador) consideradas subversivas;

entre outras, solidarizando-se, ao que cons-

ta, com os marinheiros rebelados no Rio de

Janeiro, em fins de março de 1961;. Consta

que, há tempos, vem auferindo lucros ilíci-

tos daquele CÍrculo Militar.

 IPM do Cik Transcreve-se têérmo de perguntas ao indicia-

culo Mi- |do:

litar Aos dezessete dias do mês de Agôsto do ano

de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta

Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo,no

Quartel General do II lixército, perante Q

Gen Bx R/1 BIEBUITHÉRIO BRUM FERLICH, Encarre-

gado dêste Inquérito, comigo, Tenente Coro-

nel EDISON MACHADO LIMA, servindo de Lscri-

vão e em presença do Exmo Sr Gen DURVAL

[SEu5.©)
A8 . PRDcss. 1/0. 23:p' HO
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17 AGO 64, IPM do Cix AYRTON MOURATARAYÃO, Primeiro Substituto

culo Mi- de Promotor dê Segunda Auditoria da Segun

litar da Região Militar, designado pelo Exmo Sr

      

e
14 a .!|

iv
a

"
(O

/

E

      

  

 
 

 

_FRANCISCO MARIANI-GUARIBA, Gen Div R/1,En-

Procurador da Justiça Militar para acompa-

nhar o presente IPM, e das Testemunhas abail
xo mencionados, compareceu o Gen Div R/1
FRANCISCO MARIANI GUÁRIBA, a fim de ser in
terrogadp sobre os fatos constantes do do-
cumento de folhas. e
aquela Autoridade a interrogã-lo da manei-

sm seguida, passou

ra seguinte: Qual o seu nome, local de nas-

cimento, filisção, estado civil, pôsto,
f.. tia 22/04 -

domicilio e residencia, Respondeu chamar-se

genheiro iletro-Técnico, Carteira de Iden-

tidade no 1G-65,!408 de 11 de Abril de 1928,

nascido aos 2 de Junho de 1909, filho de

Uligses Teles Guariba e de D, Sode liariani

Guariba, casado, natural de Barra, Estado

da Bahia, domiciliado e residente nesta

Capital a Rua José Antonio, (12; pergunta-

do respondeu que o declarante é Presidente

do CGÍrculo Militar de São Paulo, desde Maid

de 1963, ocasião em que foi eleito em Asse;

bléia Geral, devendo terminar o seu mandato

no próximo ano, na mesma data; que, ante-

riormente a essa data o declarante, em virs

tude da vaga dos Presidentes, assumiu a

elho Supe+

TP

Presidencia por indicação do Cons

rior; que em virtude de sugestão do Coman-

dante do II Exército, o declarante licên-

ciou-se a pedido do Conselho Superior,atê

solução final do Presidente do IFM; que em

1959 deliberou a Assembleia Geral do CISP

a construção da séde em terreno doado em

Comodato pela Municipalidade de São Paulo,

no Ibirapuera; que o arquiteto que elabo-

rou a planta foi o Dr Eng M;STOR LINDENBERÉ

e que ignora o nome do Engenheiro que assi-

nou a planta perante à Prefeitura Municipal

que nessa ocasião foi organizada uma Comis-

são de obras composta do declarante, do en+

tão Gen Stênio Caio e Gen Franco Ferreira,

 êste como Presidente da "omissão; que o
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17 AGO 61;

 

IPM do Cir

culo MiL1is
tar

 

 

- regime de con ruçáb foi de administração

biam gratificação pró-labore; que,

 

 

direta, contratando-se o chefe de obras e

operários; que nessa ocasião era o President

te de CIISP o Gen Franco Ferreira; que o de-

clarante ao assunir a Presidencia do CM3SP

na data acima apontada, já encontrou a si-

tuação acima referida, prosseguindo nos

trabalhos da construção da séde sob a fis-

calização do Gen Stenio Lima e assistido

por quatro engenheiros militares; que perce-

com a

transferência do Gen Stênio para o Superior

TribunalMilitar e havendo o declarante as-

sunido a Presidencia do CMSP, o Conselho Su-

perior incumbiu também ao declarante a fun-

ção de fiscalização e orientação da obra,

assessorado pelos diretorêés BITT/R e 3ALYA-

TOQUE, além dos Engenheiros a quem estava afdg

a parte técnica da obra, entre éles os Majo-

res Cássio e Prança; que, posteriormente

teve um incidente em razão de

Major Jairo, motivo pelo qual

nerou havendo também alguns dias depois se

serviço com o

afastado o Major Cássio, ficando assim ape-| .

nas o declarante e aqueles dois diretores

como supervisores da obra; que, com o afas-

tamento dos engenheiros militares ficou tam-

bém a cargo do declarante a parte técnica dg

obra até então cometida àqueles engenheiros;

que, por determinação do Gen Stênio, então

Cmt do II Exército; prestavam serviços à

obra, de alguns graduados e praças,

bem como foi cedida à obra uma vistura para

o transporte de material e um jipe, que com

a saída do Gen Stenio, viatura e pessoal

foram recolhidos; que, com a sáalÍia daqueles

militares, estão trabalhando na obra,

auxiliares diretos do declarante e fóra do

expediente militar o Tenente SALVADORI e o

Sargento NELSON RANK; que, recebem uma re-

muneração pelos trabalhos prestados; que,

além desses funcionários, tem um chefe de

obras, que é o Sr Joaquim Augusto Cordeiro,

como

o mesmo se exe

t

4

 um almoxarife que tambem serve de eletrecis
   

  

ue
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«A R
SECRAEIo) .

sã, permeia giamem
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17 AGO 61;

 

Pra

  

IFM do
CMP

 

fame

 

"rante como documento sutêntico,

 ta e os operár q
Secretaria do MSP, independente

'

funciona a

da obra; que, auxiliar imediato do declara

é o Tenente Paschoal Salvadori, que é o en-

carregado de pa amento da obra, confeção de

balancetes, confeção de fôlhas de pagamento,

exibida

to em foto-cõpia,

que , ao declarânte, um documen-!

1 %«de ba mésem oujo Ifrontes> o ge

encontra a expressão "ordem de

tado de janeiro de 1962, reconhece o decla-

serviço", da-

de sua auto-

09
24 m - e

ria, referente a determinaçao por

cessão de material e pessoal para
9

extranhos as obras do CIBKP; que,

o declarante autentiõa o documento ora exi-

bido; que, o depoente utilizou de material

e mão de obra da séde para serviço particu-

lar seu; parte de

mão de obra do CMSP numa edícula oque

que , utilizou material e

 

o de-  
poente fez construir nos fundos de sua resid
”A

--- ---

  

cia à Nua Antonio Coelho no 112; due,

”"— e 

f " s + + +

essa edúcula foi iniciada mais ou menos em

março ou Abril de 1962 e foi ulti

fins do ano transato, havendo êste

mea
Laa em

mat

e mão de obra sido utilizado espaçadamen

cificar2
9

que, o declarante não pode espe

material e mão de obra utilizado naquel

edicula,

construção da séde do CIP,

de Obras;

rial e mão de obra eram dadas verbalmente

mas deve constar de registro na

junto ao Mestre
f .

que, as ordens para saide

O

sempre ao Tenente Paschoal Salvadori; que
# . as

devoente tambem tinha material de construçao

de sua propriedade depoáitado no

, O

que ,

êste Material que entrava também era registr

particularmente e foi recebido de presente de

um amigo do declarante; que o declarante ains

da tem parte désse material que ainda esta

no terreno do CMSP; que, a mão de obra uti-

lizada pelo declarante na sua construção

(edíÍcula) erá paga pelo na folha de pa-

gamento all elaboradaº que, conforme consta

bada própria ordemdeSérviço baixada pelo de-

É a par désses serviços,

(2
93

nt

 clarante, êsse material e essa mão
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«dia
L Liv L..

fornecidos pe kZIMS à título de emprésti-

mo, deveriam r re&gmbolsados nos seus res-

pectivos valowbs ou em espécie; que, até a

presente data não efetuou nenhum pagamento

referente à mão de obra utilizada na edÍculá

de sua propriedade; que, muito maªgrial em-

pregado no CMP foi recebido a titulo de doa

de diversas firmas, como por exemplo, cimen-

to, arda, ferro, etc sendo que muito desse

material foi conseguido através de pedidos

feitos pelo declarante a firmas conhecidas,

por amizade, sendo que as vêzes pedia aos

mesmos que dentro desse matérial, parte se-

ria utilizada pessoalmente pelo declarante;

que, até a presente data o declarante não

indenizou material e mão de obra utilizados

na construção de sua edícula; que, retifica; La
t

do, esclarece que em agósto de 1962, fêz o

recolhimento das importancias de quatro mil

setecentos e trinta e nove cruzeiros e cin-

quenta centavos e dois mil novecentos e

noventa e quatro cruzeiros e dész centavos

como indenização de material por ele utili-

zados; que, o declarante não estabeleceu

qualquer parazo para indenização de material

e mão de obra utilizados] que, o declarante

em janeiro do corrente ano determinou ao

Tenente Paschoal Salvadori que fisesse um

levantamento da posição do débito do decla-

rante e dos demais usuários de mão de obra

e material, sutorizados pelo declarante ,&

fim de, ao passar a presidência de C1IBZ,

no término do seu mandato já se tivessem

cobrados todos êsses débitos; que, a ordem

de serviço em questão é de determinação

pessoal do declarante, sem qualquer autori-

zação ou deliberação da diretoria ou qual-

quer outro orgão deliberativo do CMSP; que,

é verdade que alguns elementos da diretoria

do CMSP tinham conhecimento dessa ordem de

serviço; que, deve constar de uma das atas

do Conselho Superior um voto de confiança à

Comissão encarregada das obras, da qual o

declarante fazia parte e estribada nessa
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confiança o edé$% nte entendeu que poderia
baixar essa dem, pois sabe que suas atri-

« h A +buições estatwtárias estão restritas; que ,o

original da oem de serviço óra exibida ao
anhalCV glodeclarante deve estar no P; que, não

houve nenhuma circular aos sócios do CMSP

divulgando a nota de'sepviço baixada pelo

declarante; que, a ordem em questão veio a

beneficiar apenas os elementos mais achega-

dos à Diretoria; que, ao baixar esta ordem

o declarante teve a intenção de beneficier.

apenas só os diretories e não os sócios em

geral; que, o transporte usado para o mate-

rial que foi levado para a residência do

declarante e para os demais que se benefi-

ciaram foi feito através de cosminhão de pr o-

priedáde do

material se

zando-se de

CIMBSP e outras vêzes quando o

encontrava fóra do ASP, utili-

caminhão de emprêésa perticular;

que, também o de&larante tem lembrança

que o Gen Bda R/1 Durval da Silva Costa,

Major R/1 João Vicente Ferreira, Cap Av

Aimoré Souza Matos, Cap Helio Ferreira Coe-

lho, Cap R/2 Rui Teixeira Mendes, 2a Sgt

Francisco Dr Isidoro Worrcira da

Silva, Comendador Paulo Cunha Mendes e

também Cicero Ribeiro de Castro se utili-

zaram da ordem de serviço baixada pelo

declarante e com sua autorização; que, tam-

bém o Gen Nelson de Mello e o Gen Mourão

solicitaram mão de obra do CMSP para peque-

nos reparos nas residências oficiais ocupa-

das pelos mesmos; que, todas asxautorizaçõçg

declarante, demodoque neste ato confirma

que efetivamente foi com sua autorização

que houve emprestimo de material e mão de

obra por pessoas acima utilizadoé; que con-

forme o declarante afirmou, determinou em

Janeiro do corrente ane que fizesse um

levantamento da situação daqueles que uti-

lizaram material e mão de obra do CMSP mas

até a presente data o Tenente Paschoal Sal_

 
vadori não fêz êste levantamento; que, o
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 ' momento; que após o afastamento dos enge-

 

 

m nenhumarestrição a fazer

de Melo, ao Goronel1 Jairo

   

   

  

 

declarante não t

ao Gorone &?n'

Junqueira e ao Major Cassio fauloO)

i + e Aa a é
França pois sao oficiais integros

e honrados; que apresentado o relatório fei-

to por êsses oficiais a proposito do mate-

rial e mão de obra fornecidos ao declarante

e, pelo qual se apura a importâncis de

9,769,205,50 (nove milhões, setecentos e ses

senta e nove mil, duzentos e cinco cruzeiros

e cincoenta centavos)o declarante entende que

a lmportan01a apurada é muito alta, mas esta

pronto a indenizar o MSP, desde que possa

fazer uma verificação dos livros de regis-

tros daquele material; que, entretanto, con-

forme consta da ordem de serviço o benefi-

cio deveria, digo, o beneficiado deveria

devolver o material em espécie ou pelo seu

valor na época da devolução; que, se lembra

também de ter fornecido ao Cel Henrique

Palmeiro D'Avila trinta sacos de cimentos

mas que não foram devolvidos atéo ;resente

nheiros militares foi constituida ua Comis-

são composta dos Diretorêés Bittar e Salva-

tore, mas a rigor era o deciarante quem orichn

tava todos os serviços da obra; que , o de-

clarante, certa ocaúião veio a ter conheci-

mento que o Major Anéas, Diretor do CIBP,

pretendia fazer um flagrante de saída de

material do CMSP, havendo o declarante reu-

nido o Conselho Superior e levado ao conhe-

cimento do mesmo êsse fato em consequência

do que foi aquele Diretor advertido e em

seguida exonerou-se da Diretoria; que, o

Estatuto atual do CMSP teve como ante pro-

jeto a autoria do declarante, passando por

algumas modificações em Assembléia Geral,

antes havendo passado contudo pelo crivo do

Conselho Superior; que, os estatutos em

questão, estão em parte dentro das normas

"Diretrizes baixadas pelo Ministério da

Guerra" e referentes à criação dos Circulos

 
 

 

 

 

m;;;-s- y|© * 3% :***.»

 

 
 



_?£o "%.h1o .2 ; 4.113

 

foi FRANCISCO MARIANI Gm? E C/RÉ 1 (jªn........38.CONTINUAÇÃO
 
   17 AGO IEM ão

CMSP

 

 

 

[
.

2
ª

C
d
ª

A1 a
F
a

a
u
t
o
r
i
d

*
F
a
r
á
t

o

G
r
i
d
a

p
o
e
m
a

a
l
o

2

0

R

s
,

em
e

P
o
e
m
a
d
o
m
e

M
e
n
t
e

ro
!

e a

la

O
r
i
e
n
t
a
ç
ã

r
e
s
s

a
d

e
n
a
,

1
n

t
e

P
e
c
a
s

é

ia
R4

A

tr
i

E

N
o

.
H

  

  

Militares; qu

estatutos o dg&larânte fêz diversas tentatio

vas no sentido

das Diretrizes

entrelaçamento entre militares e civis no

elrculo, que nésse sentido,

aprovação dos atuais estatutos veio a res-
posta do Ministério da Gue

aquela modificação não pod

mesmo assim, os

a infringência dos

trizes, com a esperança do dec

guir futuramente aquelas modificações;
Consultor Jurídico do

vação dos estatutos opinou a

(é Es da aprovação dos atuaib

e alterar os art 3a, js e Se

fim de conseguir um melhor

por ocasião da

erra declarando que

eria ger feita mas

estatutos foram aprovadoscom

amt 3o, Ae 9 So das Dire

larante conse-

; que , o

ABP na ochsião da aprd-

a respeito; que,

quando foi solicitado pelo Comando do II Exérk

cito o afastamento do declarante da Presidên

cia do CMSP, o declarante protestou pela in-

tromissão do II Exército, pois entende que

sendo o CMSP uma entidade civil; não estão

subordinados aquele Comando; que é verdade

que quando veio convidar o Gen Pry Bevila-

cqua para assumir a Presidencia de Honra do

CIBP, este declarou que só o faria quando os

Estatutos do CMP se enquadrassem dentro das
Biretrizes ou quando estas fossem alteradas;

que, quando o declarante se candidatou a Ve-
reador, fez comunicodo a Diretoria nas não

queria o apoio ào CMSP por ser vedado pelos

seus estatutos; que, foi realmente baixada

3/63, para propaganda dauma Circular no

assinada por Dire-candidatura do declarante,

4ores e Conselheiros, recomendando-o como

Candidato; que, certa feita foi afixado no

bar do CMSP um cartaz com a fotografia do de-

Clarante; que êste logo depois mandou retirar;

que, foi feita uma inscrição no ihuro externo

do CMBP, entre as árvores, bem como havia no

gabinete do declarante, sôbre a mesa, cedulas

com a fotografia do declarante; que, apenas

num domingo um chofer do caminhãodo CISP se
ofereceu para acompanhar o declarante numa "
caminhonetequefazia-apropoganda eleitoral;

que sempre atendeu às pessoas que o procuras-
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uma Assembleia

 
 

 

  

 

1os; que é verdade que"|..
 

=assinaturas convocando

dosúéãcios, contrários

à política que desenvolvia; que

a imprensa tomou também conta desta propagan

da que o declarante desenvolvia no ,mas

sem maiores consequências, mas o declarante

não tomou nenhuna providência contrária a

essa ação da imprensa; que, após a Revolução

houve uma proposta do declarante no sentido de

 

apoiar a Revolução, recusando-se, porém o de-

clarante de assinar apoiando o Governador da

Estado; que, o depoente despediu o Jarzgento

Crocco porque não satisfazia o serviço do

CMSP; que, foi intermediário na venda dos

títulos do e que na ocasião em que o
 

mesmo se retirou do CMSP, foi descontado do

que tinha de haver como comissões, o material

de construção usado no CMSP; que, todo o ma-

terial conseguido por doação ao CIMSP era pre-

cedido de um expediente pelo qual se salien-

tava o interêsse da existência do CIMSP, o.

entrelaçamento entre civis e militares no

interêsse da prõpria Segurança Nacional; que,

na forma em que foi baixada a ordem de servigo

sutorizando o fornecimento do material e mão

de obra, pode a Diretoria do ASP na ausência

de qualquer prazo para o reembolso ouinde-

3 ' nização do material e mão de obra utilizados,

exigir incontinenti a reposição ou o

e to, cabendo ao beneficiáão no entender do de4

clarante, ponderar a concessão de um prazo;

que, o depoente tem conhecimento de que o

Capitão Helio emprestou um determinado

de sacos de cimento ao CMSP, ignorando o nú-

 

najs> mero de sacos; que, no início da construção
é :vt (. .“ XXX? 2 - * 7x

É PoA - C“,»x da sede, quando Fresidente do GMSP, o Gen

A tá é & k": + - - « á e

É /44;Á;ALLJ '“? Nilo Guerreiro, foi conseguido um emprestimo

25 ! A3 ; no eam a o
27 SEÇÃO L'! de (tres milhosas de cruze1ro%)

A [(CA A junto à Comissão Superior de Lconomia e
“kl 'N ',_«'- 1 K 3 A 2 - ia o # Aa L

zàãiúxxm_ 3 4 A Finanças do Ministerio da Guerra, que e amor

T M - ado, mensálmente, capital e juros, e des-
“Kg,/, tig O, | P d ;

tinado à construção da sêde; que o declaran-

te tem projetada a construção de uma casa
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T no

na Praia da no Guarujá, cuja plan-
ta todavia ai nãB está aprovada; que as
presentes dçeldrações são prestadas livre e
desinteressadamente e exponteneamente sem
qualquer constrangimento ou coação. 3 como

nada mais disse e nem lhe foi perguntado deu

o encarregado deste Insuérito vor findo o
presente interroºªtõrio mandando lavrar

êste tármo, que, depois de lido e achado con-
forme, assina, com o Promotor que acompanha

o IPM, com o indiciado, com as Testemunhas ée

comigo, Ten Cel Edison Machado Lima, servine

do de escrivão, que o. datilografei, (seguem-

se as assinaturas de:) Gen Lx R/1 EILUIMRERIO

BRUM PFERLICHA -Encarregado do IFM, Dr DURVAL

AYRTON MOURA ARAUJO -Promotor que acompanha

o IFM;Gen Div 4/1 MAIANI GU04BIRA

-Indiciado;Gen Div R/1 JOSÉ DE MORAIS COELHO

Testemunha; Gen Div R/1 CIAUDIO ASSUMPÇÃO

CARDOSO e Ten Cel Edison Machado Lima,"
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Transcreve-se relatório do IPM realizado nd

Circulo Militar às São Paulo:

RLLATÓRIO - Examinando-se atentamente o pre-

sente Inquérito Polícial Militar verifica-se

que : !

a) durante a gestão do General de Divisão

R/1 FRANCISCO MARIANI GUARIBA, como Presiden-

te do Circulo Militar de São Taulo, no perío-)

do de 18 (dezoito) de Dezembro de mil nove-

centos e sessenta e um à sete de Julho de no-)

vecentos e sessenta e quatro, elementos da

Diretoria, dos Conselhos e da Administração

do CÍrculo Militar de são Pªu10,:ªí_ptlllZu“

EÉÉLFG material e de mão de obra, das Obras

da séde Social, para serviços estranhos a ela

e de interêsses Pariloulares,. (fils 9 a 12),

Que, mediante autorização do então Presidente

Gen Div R/1 FRANCISCO MARIANO GUARIBA, foram

cedidos material e mão de, obra, para posterior

indenização, de acórdo com a Nota de serviço,)

datada de Janeiro de mil novecentos e sessen-

ta e dois, (fls 41), que foi assinada pelo

Gen GUARIBA, Utilizando-se dessa situação os
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seguintes elem tàs Gen Div _R/1 PRANCGISCO
MARIANI GUAR

construiu uma e

sua residência,

& Coelho, no 112, nesta Cidade,
a£P713ÉãF Março de mil novecentos e

Tess ao fim de mil novecentos e sessenta e três,
montando o valor de mão de obra

cedidos pelo Circulo em Cr$9,769.205,50 (nove
milhões,

duzentos e cinco cruzeiros e cincoenta cen-
tavos), (fis 199, 271 à

BURVAL DA

CÍculo Militar, que fêz reparos nos
sua residência,
ta Cidade, no ano de mil novecentos e sessen
ta e dois,

-0bra empregado deCr238.492,50 (trinta e oité

Major Int _R/1, João Vicente

. e quatro, sendo o valor do materisl e mão

f Militar, Diretor do Patrimônio do Círculo

  

Presidente do Circulo que

a nos fundos do terreno de

  ituada à Rua José Antonio

no período de

sessenta e dois

e material

setecentos e sessenta e nove mil,

v T«4 "4271593
SILVA COSZL4, Vice Presidente do

jardins Ale
a Rua Borba Gato, no S81,nes-

sendo o valor do material e mão de _

mil, quatrocentos e noventa e dois cruzeiros

(fla 190, ai3 e 246);

Ferreiras, ex-Di-

retor de Assistência Social e atuàl Chefe do

Serviço de Secretaria do Círculo, fêz repa-

ros no piso de entrada e consertos no telhad$

Conselheiro

e cincoenta centavos),

de sua residência situada à Rua

Joao Alfredo, no l;5, nesta cidade de São

Paulo, em Julho de mil novecentos e sessenta

de obra empregados, Cr$6,695,00 (seis mil,

seiscentos e noventa e cinco cruzeiros)fls

189,21;7 e 21,8; Capitão Intendente QOA Hélio

Ferreira Coelho, servindo no Q& da 2a Região

2 + ! * é
esta construindo uma casa situada a Rua Lou-

renço de Almeida, no 116, nesta Cid de '

São Paulo, tendo recebido o material e mão,

de obra do GÍrculo Militar no primeiro semes-

tre de mil novecentos e sessentace quatro,.

cujo valor é de Cr$773.225,00 (setecentos e

,,,, .Be tenta o três mil, duzentos e vinte e

fls 190, 262 e 263; - Ca-

tos servindo

cinco cruzeiros)

pitão Avisdor Aymoré Souza M

no QG da lja Zona Aérea, Vice Presidente

Social do Circulo Militar, construiu um muro
 
  

 mermo 
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, Setecentos e desessdãàs cruzeiros), fls 190,

   

 

- 7 7 i ...

nos terrenos de "Mua residência situada à ,

Avenida Georgaê(Corpisier, no 1,217, nesta

Cidade de São entre Março e Maio

A

de mil novecentos e sessenta e quatro, sendo

o valor do material e mão de obra empregado

Cr$!0,51,5,00 (quatrocentos e quarenta mil,

quinhentos e quarenta e cinco cruzeiros),

fls 189, 211, e R/2 Ruy Teixeira

Mendes, Diretor Social do CÍrculo Militar

de São Paulo, fêz reparos no piso da cozinha

e cimentou área do quintal da residência de

sua prgenitora, situada a Rua Pamplona, no

1.222, nesta Cidade de São Paulo, entre Mar-

ço e Abril de mil novecentos e sessenta e

quatro, sendo o valor do material e mão de

obra empregado, Cr$62.161;,00 (sessenta e

dois mil, cento e sessenta e quatro cruzei»

ros), fls 190, 22 e 2113; 2o Sargento io

lxército Francisco Groceo, Auxiliar da Secre-

taria do Cireunlo Militar, fez pinturas e

consertos em sua residência, situada à Hua

João Batista Souza Filho, no 26, nesta Capi-

tal de são Paulo, nos meses de Setembro e

Outubro de mil novecentos e sessenta e dois,

montando o valor do material e mão de obra

empregado, 51.716,00 (cincoenta e um mil,;

260 e 261; Dr_Izidoro Ferreirsda Silva,Con-

selheiro do Conselho fiscal do Circulo Milií-

tar, empregou material nos andaimes das obras

de reforma de sua residência, situada à Rua

Benito Juarez, no 38, nesta Cidade de São

Paulo, em Maio de 1963 (mil novecentos e .

sesessenta e três), cujo valor é de Ir$...

131,727,40 (cento e trinta e um mil, setecen

tos e vinte e sete cruzeiros e quarenta cen-

tavos), fls 190 e 2119; Gomendador PAULO CU-

NHA MENDES, ex-Conselheiro do Conselho Son-

sultivo do CÍrculo Militar, fêz reparos em

sua residência situada à Rua Engenheiro

 

Lauro Penteado, no 9, nesta Cidade de São

Faulo, em Julho de mil novecentos e sessenta

e dois, sendo o valor da mão de obra emprega

da de Cr$18.768,10 (dezoito mil, setecentos
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e sessenta e 0%

Ribeiro de Castro, ex-IPM no fls 190 e 214
013 P !

Membro do Dep tameªco Social 40 Circulo Mi-

litar e genro General Cuariba, fêz repa-
r a - - s sCS Ex! ros nas instalações hidraulices e serviços

 

de pedreiros em sua antiga residencia, situa

da a Alameda JahÃ, no 1.773, nesta Cidade
de São Paulo, tendo empregado mão de obra do

em Maio e Junho de mil novecentos

e sessenta e dois, no valor de Cr$7.776,00

(sete mil, setecentos e setenta e seis

cruzeiros), fls 189 e 26h;. Que nenhum dêósses

elementos tiveram prazos fixados para indenil
| zação, por nenhum dos Órgãos,dirigentes do

,ff, CÍrculo Militar de São Paulo, Que os fatos

acima fa am apurados nas diversas diligências

 

 

realizadas e pela Pericia realizada por uma
: e r e : & v C : «Comissao Tecnica de tres Oficiais que proce-

ne
l

deu o lexantamento e análise da escrita das

obras do Círculo, fls 1113. Que todos os ele-

mentos reconhecem a utilização désses servi-
| ços do GÍrculo Militar de São Esulo e a res-

ponsabilidade pela divida, alguns com r i

 

3
ed

a
Pa
ne

me
o

o

ções à respeito do preço do material e m

de obra estipulado para a indenização, fls

shi à 2419, 260 à 26h, e 271 à 27h. 184
fda désse material e mão de obra do Círculo

N
O
T
A
;

Es
tr
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am
en
'e

à
Or
ie
nt
aç
i,
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i
n
t
e
r
m

; e

O) 67 o O) áme
e
r
e
s

estava devidamente anotada nas Obras ,confor-

me constatou a Comissão, pelos documentos

-que .&xaminou, fls 189 a 193. Que o Gen R/1

FRANCISCO MARIANIGUARIBA; reconheceu qua

autorizou a saída do material e mão de obra

para êsses elementos, fls 271 à 27). Que êle

autenticou a Nota de Serviço de Janeiro de

mil novecentos e sessenta e dois, fls ll, e

assumiu a responsabilidade pela autoria da

mesma, Que declarou que o espírito dessa Nota

era beneficiar somente os Diretores e não os

sócios em geral, motivo pelo qual não houve

divulgação da mesma, fls 271 à 2711. Que as

*
*
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seu débito, f

aroulâue ao ceder o materialIFM no Gen Guariba d

OBR aos beneficiários, era para devolução em es4

pêcie ou pelo,. da época da devolução,

fls 271 à 271. b) Que os atuais lstatutos dê

Militar de São Paulo, aprovados pel

A Assembléia Goral de 17 de Janeiro de 1962,

"I contrariou as "Diretrizes Para a Blaboração

  

 
dos Estatutos dos Circulos Militares" -Avi

so ino 359 Di-B, de 3 de maio de 3997, ào

Ministério da Guerra, nos seus artigos 3o,

lo e 59, não tendão sido obedecidas as pres-

crições quanto à qualificação de Oficiais

para fazerem parte da Diretoria e Conselho,
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£.

bem como as proporções entre os seus membros

s4
3

0par

286 ,2847

pe lo

e o direito de voto nas Assemblóia

tratar de dissolução do Clrculo, 1%

e 289., Que esta situação foi advogada

Gen Guariba, que, visando beneficiar os

Oficiais M2 e civis, confecionou pessoal-

cã
o

é
do

ea
rá
£o

as

PV
ar
),

in
fo

Ne
s

€X
é
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o

ex
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r
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11%:

a É_É É; mente o ante-projeto óra convertido em Esta-
lã É'Í:É£ tuto, fls 271 à 27, Que o Gen R/1, Guaritá,
al já contava com a reprovação a respeito, do

Umt do II Exórcito da época, uxmo Sr Gen,

Ex Tery Constant fls 67 à 75.

Que tentou, por audiências e Ofícios ao

, Exmo Sr Ministro da Guerra, obter as modifi-

€ cações das Diretrizes Ministeriais no sentido

! M de se adaptarem ao seu ponto de vista, Que

. na reunião do Conselho Superior, de 10 de

Janeiro de 1962, sob a Presidencia do Gen

%€ Guariba, estava êste apresentando o ante-

projeto que elaborara, quando chegou o OfÍ-

cio nao 13,372 do ximo Sr Gen Ch do Ga» do

Exmo 3r Ministro da Guerra, informando que a

Sr Ministro resolveram manter a atual legis-

lação, sem modificações. ilão obstante êste

documento não foi levado em consideração e d

ante-projéto do Estatuto foi aprovado, fls

296. Que em consequencia do atual Estatuto,

a minoria dos Membros da Diretoria e Conse-

lhos, é constituida de Oficisis da ativa,

reserva remunerada e reformados. c) que as-

M sumiu irregularmente as funções de Presiden-
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te do Cireul

nião 40 Cons

de 1961, quar

Presidente,

Vice Presidente e contrariando os artigos
19 e $ 3o do 61, dos&statutos da época, em
vista de só estarem presentes ll1(onze) Di-
retores e Conselheiros num total de hho(qua-
renta) e por ser o cargo privativo de Ofi-
cial General ou Oficial Superior da Ativa,
fls 295. Que desempenhava ao mesmo tempo as
funções de Supervisor Geral das Obras e a de
Presidente do Círculo, fls 271 a 27h. Que só
licitava doações ao Círculo, à Firmas comer-

Éªílzªzde SãoPaulo, na reu-

erior de 18 de Dezembro

lo foi de 2o Vice Prosidente à

sem ser preenchida a vaga de 19

     

ciais, explorando o nome das Forças Armadas,

conceito moderno de Segurança Nacional e

incluia, às vêzes, nas quantidades solicitadês

para o-«CÍrculo, parte para seu uso particulah,

que expediu a Nota de serviço autorizando a

saída de material das Obras do Círculo por

entender que se estribava em voto de'confiàn»

ça à fiscalização das Obras, pois sabia serem

restritas as suas atribuições estatatárias,

fls 271 a 271, Não teve para o material e

mão de obra que autorizou a sair para sua re-

sidência, ordem de nenhum Órgão Dirigente do

CÍrculo e nem a sua Nota de serviço foi 1is-

cutida, homologada ou constou de ata, fls

120 e 121 e 271 a 274.4) Que o Gen E/1,00a-

riba utilizou-se do CÍrculo Militar de São

Paulo para proveito de sua campanha Uoªlica

de Vereador ao Municipio de Sião falo, quando,

sendo Presidente , permitiu que a Circular no

3/63 contivesse propaganda política sua e fôs

se distribuida dentro do Circulo, aos Sócios1

em Manifesto de Diretordás e Conselheiros,

recomendando sua pessoa a Vereador por São

Faulo. ijue foram fixados dentro da séde do

Círculo, retratos, faixas, cartazes, inscri-

ções no muro pela lado de fora, distribuição

propaganda, cédulas, etc. inclusive utiliza-

ção de empregado e do correio, quando inseria

fls 271 a 274, Que o Gen R/1 Guariba,

de

 
na correspondencia aos Sócios propaganda sua,
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prANCISCO MirIANZ |ªp Z/. 2ea alisa,

20 AGO 6; Relatório tudo lnirlngln o abs |,9 dos Zstatutos , fls
de Im ao| 67 a 75, 150 eh1, 365 a 171, 2li5a 2119,262

CIMSP e 263, e 271 a P7h., Gue durante os monteci-

 

entos relacionhkhdos com a Revolução de 31 de

Março de 1961; houve nas reuniões do Conselho

Superior, debates, votos de solidariedade e

expedição de oficios e pronunciamentos, onde

 

------- a figura principal era o Presidente do CÍreu]

'É'E"€;X 10 Militar de São Paulo, que, acusado de ter

8655 se omitido, justificou estar na Câmara Municd-

,A pal em seção permanente e ter feito Litações,

inclusive pessoais com as autoridades do II

 

lxército, só não concordsndo em assinar o

Ofício 20 Governador do Listado de São Zaulo,

fis 27h, Osa Conselhos Consultivo e Fisl

chegatam a expedir manifestos independente

do Presidente. Doexpôósto conclui-se que o

Gen Bda R/1 Durval da JGilva Costa, Major Int

B#x R/1 João Vicente Ferreira, Cap Av Aymore

Souza Matos, Cap Int Lx QAO Helio ferreira

Coelho, Cap R/2 Ruy Teixeira Mendes, 2o gt

Francisco Grocêo, Dr Isidoro Ferreira da 3114

va, Comendador Paulo Cunha Mendes e Cicero    

  

â'g.j'5g Ribeiro de Castro, tinham autorização do Pre-

R 1a sidente do Circulo Militer , Gen Guariba, ª
é É É.ÉÍ para se beneficiarem da cessão de material e |

S É-«.Eí mão de obra, conforme o regulsdo na iNota de
mess

Serviço, não lhes tendo sido cobrada pelo

. Circulo nenhuma indenização até agora e nem

lhes sido fixado prazo para pagamento ou

reposição, motivo pelo qual, são apenas

. responsáveis pelas importâncias apuradas

pela Comissão Técnica, uma vêz que o Gen Gual

riba assuniu a responsabilidade pelas auto-

rizações de fornecimento., Qªg_oGeneral M1

. FRAÁANGISGO MARIANI GUARIBA, e súnico__res-

11 V ER fªq“ ponsável pelo fornecimento de mªteial e não

1 "Is de obra para os elementos acima mencionados

"e peloque foiulilizado em seu proveitoprof

prio Rara-ggªg_pggiignlgâggL de vêz que não

tinha atribuições para tal pelos úrcgãos

gentes do CÍrculo Militar de São lilo. Que

o único documento existente era a própria

% É Nota de confeccionada e assinada pof
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Presidente é o Super-êle próprio, quel lera

visor das Obras a Sáde Social do

sem que esta tivêsse sido discutida e homolo

gada pela Diretoria ou Conselho Superior e

s atribuições estatutá-

 
f

4 "É
constasse em Ata, Jua

rias não lhe outbrgavam êsses poderes e mui-

ou Conselhos. Nem o Conselho Superior tinha

atribuições para a cessão de material e mão

de obra de quantia tão vultosa, pertencente

ao Patrimonio do Círculo Militar
2 e

Paulo que, alem dos seus bens moveis e imô-

e de amoy

de oao

veis, tem ainda um empréstimo em fas

tizaçao contraido com o Exercito, por inter-
#5, rx * m 7a * - : asmedio da Comissao Superior de Economia e Fi-

É,É,pois, oGeneral Guariba

a ordem, militar do GÍremlo,Bo -o_____

==orem

Rao,

true00

Irai
: : a e

pelos seus atos irresulares, como também pe -

la lmoortanc1a apurada correspondente aos ser

viços prestados a ele pela &ntidade, para

fins particulares; que o Gen Guariba trans-
A a *

grediu os Estatutos do Circulo, Fazendo e
2a74244permitindo que se fizesse política

ria dentro do Círculo, particularmente a

favor; que contribuiu.para que os

atuais do Círculo Militar de São Paulo nã

2ea a 4- 4 2partida-

culo quando foi elevado à Presidencia em 18

de Dezembro de 1961, desrespeitando, assim,

novamente, a Ordem Administrativa Mil

sendo êsses statutos na época,

itar,

pois regidos

perfeitamente pelas Diretrizes Ministeriais,

tratava-se, pois, de deliberada afronta não

instituição sujeita à administração

compostos de mili-

só a uma

como aos sõcios,

ativa, da reserva e de civis Que

DB ARAÚJO

militar,

tares da

o Exmo Sr Dr DURVAL AYRION MOURA D

representou apos o depoimento do Gen

18 de Agósto de 1961;, ao Encarregado do pre-

to menos simples voto de confiança de Diretoria

- + 2 + Pal 7 ananças do Miniagterio da Guerra, fis 271 a

baresponsável peraste

obedeçam as "Diretrizes. fara a Llaboração

dos CÍrculos Militares", desrespeitando .assir

a Ordem Administrativa Militar; que permitiu

que houvesse desrespeito aos Estatutos do Cír

Guariba,

 
sente inquérito, no sentido de que fosse
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feita inteFTença
ãe São Faulo, pd

bros, a fim de s4âhar as irregularidades apu-
radas no C

citou então, so Comardante do II Exército

essa medida que foi efetivada com a nomeação

da Comissão composta do Coronel GILBMRNTO ES-

SANHA, do Quartel General do II Lxército,
como Presidente, Coronel LDMTR D.. MELLO,
do QG da 2a
R/1 JOÃO PELRBZ AMBAS, como membros, Que con-

é
ofl ia1 no Cirenlo Militar

ung/CGomissão de três Mem- 

Girculo, O Encarregado do IPM s0l1-

Região Militar e Tenente Coronel

clui-se, finalmente, que ge trata de várias

irregularidades praticadas pelo Oficial Gene

ral da NHeserva Remunerada contra Wntidade

sujeita à Ordem Administrativa

firmadas pelo indiciado - Gen Guariba, no

seu depoimento de fls 271 a 27!;, configuran-

ão o preyisto no artiso 6o, III, "a" (2a far-

te), do Código Penal Militar, conforme Zare-

dee
cer 40 Promotor Dr Durval Ayrton Moura

Araujo, fia 2080 e 281, designado pelo Exmo

3r Dr frocurador da Justiça Militar, para

acompanhar ste IFM, A vista dos fatos apura-

20 preventiva

General de Diviseo 3/1 -SRAN-

GUARIBA, L como o fato apurado

dos, torna-se necessaria a pris

do E
e-

CISCO MARIANIpo R

constitus crilke da competensia da Justiça

Militar, sejam estes Autos remetidos 20 Lxmo

Sr Gen x Amaury Kruel, Comadante do II Lxer-

cito, a quem incumbe solucionar e mesmo rene-

te-lo aautoridade competente, no forma do 92%

ão art 117 do Código de Justiça Militar, são

Paulo, SP, 20 de Agosto de 196)h;., (as) Gen Ex

7 r 1 ai "vo tao Yo é Vi a
R1 BRUM FLRLICH - Encarregado de

# 9
135",
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Toileri14o-PTranscreve-se, abaixo, o discurso ,

pelo vereador FRANGISGO MATIANI GUARIBA, na

Câmera Municipal de São Paulo, na Sessão do

dia 17 de fevereiro corrente, e que diz rea-

peito ao CIRCULO MIZITAR "DE SÃ0 PAUZC:-

"Sr Presidente, nobres Srs vereadores:

Alguns jornais desta Capital, entre cles "O

Estado de São Faulo", a"félha de São faulo",

  
"A Gazeta" e outros, publicaramquelancei|

Ee Ta ea aa ds 1

Lªw—ªiªi 3 £% qa:
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i- "brado de alerta", aos
LITAR DB SÃO PAULO, cha-

os mesmos sobre o que meia

vi manifesto,
sócios do CIR
mando a atençã
dúzia de elementos que no momento estão exert
do uma falsa direção naquela entidade, inclua
sive o Presidente, pretendem fazer sem que 04
sócios civis e militares es apo
isto é, subordinando aquela associaçção
cialmente civil ao Ministério da Guerra,lsso

seria ferir frontalmente os direitos dos só-

cios civis e militares, razão por que lancei

aquêle manifesto, que passo a ler, desta tri

buna livre:

"ERADO DE AXLARTA AOS SÓcIOS

A última "Circular no1/635" e o Wiital publi-

cado na Folha de São "aulo no dia 6 do corre

te, convocam uma Assembleia Geral Extraordi-$
a» . 1.2 des 3

naris pára o dia 29 de fevereiro, as 20 hora

Rua

e
&
3%Abi 140

- f o. R s pe pla
com o fim especifico de modificar artizsos de

o e

na séde social, à

nosso atual enquadranad

retrizes para elaboração dos Lstatutos dos

culos Militares do Ministério da Guerra",

Por que essa tentativa de esbulho de nossos

direitos? Nós não somos subordinados ao Mini

tério da Guerra: somos uma Associação Civil

(art 19 do listatuto), com registro em Cartó-

rio de Títulos e Documentos,

O Superior l Militar, em venerando "A

córdão" no caso do ilegal IPM de nosso Cir-

culo, setenciou que somos uma entidade civil

sem nenhuma subordlnaoao a qualaner Minisé

Militar ou mesmo Civil, razão por due de u

ordem ao II Exército para retirar a femigera

da Comissão de não somos

"Circulo Militar da Guarnição" e sim "Cireu-

10 Militar de São Paulo" entidade civil.

Tfortanto, Cireunlista, é uma tentativa de es-

bulho aos nossos direitos Ja consagrados, O

que querem é transformar o "Circulo

Militar de Jão Paulo" (ertre aspas) em quar-

tel, repartição ou estabelecimento militar,

numa descabida e prepotente usurpação.

Devemos comparecer em massa e responder NÃO

U
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não queremos é

M
O que queremos eguinte :

à
2- Igualar os direitos

e militares, de maneira
e Gonselhos,

3* Asclaârecer, de uma vez por todas, que o
2

5- Conservar para o "Oficial da Ativa" a prer

Spe eXnuadraªcnto. LULEMOS ,

 

Mudar de norm ra Cireulo Militar e Civis

e São Paulo.
2

entre os socios civis

que , na Diretoria3

50% sejam militares e 50%

de civis,

Oficial da Reserva não remunerada (R2) é

tão oficial como o da ativa, reserva remu-

nerada (R-1) e reformado (aria 182 e 103,

constituição de 19116), pois a sua patente,

vantagens e regalias e prerros

garantidas em sua plenitude ve

ção,

Presidência e Vice-Presidência poderão

ser exercidas indiferentemente por civil

ou militar, desde que tenha mais de cinco

anos de sócio,

rogativa de ingressar no Circulo Militar

e Civil de São Paulo sem o pagamento de

isto devido a sua instabilidade,joia,

Oirculista: Vamos comparecer em Massa e di-

ser NÃO a essa tentativa de esbulho aos nos-

sos consagrados direitos,

Não tenhamos receio, pois a vitória

como repúdio a uma farsa que nos que-

2
sera

nossa,

rem impingir.
% 2
NÃO - Deverá ser a nossa resposta, t ao tal en

quadramento, "

Este foi o manifesto que lancei, a fim de

aquela assoc1aoao seja sempre, e cada vez

mais, um ponto de reunião e congraç

de militares e civis da nossa Capital, de o

"Qireunlo Dilltar de São Paulo" se enquadrar

será o fim de nossa

camento

naquelas diretrizes,

Associação. Perde a beleza da sua existência

 

    

 
  

 

3 FRV 65 i Of 2 do Diz que no último domingo, dia 21, por volta

Fresid,do Gas 1200 horss os Diretores do Circulo Mi1i-
A É rasa f EM . a a iaCMP Nar, Cel Wilson freira Brasil, Maj Av RR

pie do ed ..

___ |8 T3!
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23 FEY 65 Or h2 do Aymoré Santos I , e jos Capo R2 Ruy Tei-
Eres1d do xeira Mendes e'ãubews de Ffaula, que se encon-

travam na séde social, tomaram conhecimento

de que o Gen GUARIBA com seu carro estacio-

nado em frente a mesma sede distribuia"Cir-

culares" aos sócios auxiliado por um moci-

nho de côr que, postado no pqrtão Princiral,

entregava um exemplar a cada sócio que en-

trava ou saia da séde, Dirigindo-se êsses

Diretores ao referido portão apreenderam esshs

 

"Circulares", algiwras impressas e outras

mimeografadas, todas de autoria do Gen Gua-

riba e que se encontravam em poder do mvsmo

fapass que alegou estar a serviço do Gen Had-

riba, Esse Oficial, que se encontrava a uns

20 metros do portão para alí se dirigiu in-

terpelando o Cel Wilson Brasil sôbre as Circh-

lares apreendidas, O Cel Brasil disse que

não permitia a sua distribuição no portão

ou no recinto do Militar e assim

agia na qualidade de Vice Fresidente, C Gen

Gusriba atendeu-o passando a colocar no

117parabrisa dos carros tal Circular ate a reti

rada dos Diretores que dúda permaneciam no
E . a É

portão principal de entrada do

 

É N 1 < S OR n r :
26 Fey 65

|

SH Encaminha gopia do programa "O Trabuco",ir-

'e : - o ee 7 o f 3a to 3 s
Of 98 radiado dia 25 fev 5, pela Rádio Bandeiran-

te, onde foi entrevistado o Gen MAKTIANI

GUARIBA, sobre o Circulo militari-

Levorace:- Bom dia General,

 

 

 
 

 

 

 

 

I General:- Bom dia Leporace, Inicialmente o

meu cordisl1 bom dia aos rádio ouvintes da

! Bandeirantes e também, mais uma vez, os meus

# sinceros asraãe dai PS por ter me dado gua-

N tidas aqui r u que é um dos mais

$ h, 7a . © os itbrio nac1onal.

É. ,,LÓLUV ! O due me traz 931u1l neste ímento,_mais uma

.. dato ! | E adia sa 10 aaa coa na
é // É SEO !! Ver, é o cos0 da nossa Apsecrmbleia Geral 5x-

ªªh“ //ZLL' f reBr Mir ria do Oiroulo Militar de Bão Feu

R E ! 10, entiisies ane donsre s: ris e militares

sidentes nesta clasce. 2 us vas se ten

nesss Assembleia, modificar alguns arti- í

; ; do estatuto, com fim de cnguaãrª—

| 040 Ministório da Guerra.,

meoe pomo peomo so m oremseem e meemom e sos rene IIA “;“ Edo ª.» ..“ am

dexa >> 0a %
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assim, volto a ªcl recer ao selecionado coz-
po social maisÃuma fez, que devem compare cer

Em massa e responder não aquela tentativa,

Está sendo distribuida ao corpo social,uma

circular feita as pressas, com sentido tal-

vêz em ... os sÓcios, não sem deixem levar

por mais esta farsa, 0 artigo 1o do Lstatu-

to, é claro, e apenas dik que, as diretri-

zes servem para orientar, mas nós nos rege-

mos pelo artigo 182 e 183 da Constituição,
Vejam bem senhores sócios do Círculo Militar

de São Paulo, o verbo é orientar. NÃo quer

dizer que devemos sesuir a risca., A dire

será apenas para 3e orientar, é uma orienta-

ção que se recebe., Outro embolo que querem

infligir no sentido talvez de amedrontar o

corpo social, é dizer que a sua fundação é

devidoao regulamento do Exército. Absoluta-

mente não confere esta afirmação, nada disso,

Fois, o primeiro Circulo Militar do Brasil,
 foi fundado em na Cidade de Minas Gerais

por um grupo ée civis e militares amigos, |

que com o alto objetivo de reunir na mesma

ntidade civil as suas familias, Quer dizer
3x4 a Bral |que foi em l9%)j4. Lu tive as de O O e

cer a esta equite, 1a em Juias de Eõra, nessas

minhas anaagçaspelo Prasil, quandoainda na
ativa do Lxerciuo. De maneira que não proce-

de tal pronunciamento, E dizer não é o caso

de todo o corpo a0o0cial do Cirenio Militar

de São Paulo, civis e militares, Pois, as

próprias diretrizes do senhor Ministro da

tigo 7a, permiteques, os

 

se transformem em entida-

civis, apenas eles voedam o nome de se

Ef culo Militar, sse e um7 o Pitulig de Cir

o Caso a ser discontido porque a palavra

6 tradicional, :“lquer pessoa pode

sar, De maneira que isto é muito sem consisk

ncia, © iser r o nome, podemos

3%, U sia s que mudar o

e em 1 nte do Circulo

L1itar iso Favlo, o chegou as nossas
aa Ma é safe dem 3 a k 7 aa 4 fla ala aaa ea1a08, Una oirectriz do Ministerio da Querra,
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$ 98 cer aos õrg soQiais, aos órgãos vigentes,

o mesmo cory7 OOldl Eu não tive dúvida, e
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reunir a Assembléia Geral, e mudamos de novb

"gas, era um horemque sostava de sociedade

 

transformamos em Club Civico Militar de São

Paulo, Roi uma coisa que todos os associados

ficaram satisfeitos, Depois então, com a ink

ferência do então general ao-comandante do

2o Exército, cue era um homem de vistaslar

e se comungar cóôm o civil sle então dis:

vamos voltar ao Cireulo Militar, eu arranjo)

consigo com o senhor Ministro da Guerra, a

revogação dessas diretrizes; e foi o que

acontegeu, b hoje, o Circulo militar, é resl

mente uma sociedade gostosa de se viver,

porque reune cases sócios civis e milita

na mesma entidade, De maneira que o proble-

ma do Circulo Militar de São Paulo é êste,

é todo o corpo social comparecer hoje, às

20 horas, a essa Assembleia Geral Lxtraor-

dinária, e apenas dizer não; dizer não,

porque nao é possivel, entendeu! E esta

tem como finalidade precipua, numa maior

[ã0, ge n'o vae Lrader para o Cirounlo,

honera união entre os sócios civis e mili-

a grande vontade que tem todo

o corpo social. Particularmente militares,

porque postam de conviver no meio civil.

Agora tem una meia duzia de moços, que es

acostumados a bajular os srandes que est

no poder, e querem a toda forma outra vêz,

transformar o CÍrculo Militar em entidade

Militar, uma repartição militar talvez num

quartel, O prõpric Jxêrcito, o próprio re-

gulamento do gzchWto permite a diretriz

ão sânhor Ministro no artigo 79, permite

que: Os Militares se transformem

mo é a nossa atualmenteem enticide civis como

3 isec i confirmadoagora por um acórião

Shperior Tribunsl Militar, quango eu

num caso de meu inquerito r171t

porque o meu foro como general é o Superior
éaLelis ae tima

ribunal dis: e ina
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26 TEV 65 entida ?&J amente civil. E portanto não cabb

 

 
 

3,a JustiÃ£a Militar julgar nada do Círculo, E

foi atélterminada a intervenção e S. Lixcia

general Amauri Kruel, dentro das nornas,

atendendo ao pedido do Superior Tribunal Mi-|

litar, retirou a comissão de intervenção e

entregou a entidade *os seus Órgãos dirisgen-

tes. Prezados sócios do Circulo Militar de

São Saulo, eu apelo aqui mais uma vêz para

que todos hoje, as 20 horas, compareçam ..

não, a essa tentativa de tirar Essesào

direito, particularmente dos oficiais da

 
reserva não remunerada e todos oficiais que

querem diretrizes, transformem em quedro"

civil, quando eles tem direito peles aritiso

182 e 183 da o direito de pa-
AR : 2 $a

tente, De maneira que é esse leporace, o meu

O)

apelo. a todo o corpo 30cisl do Circulo MiliitH

de São Paulo, para comparecera nossa Assem-

bleia Geral e dizer NÃO.
- A e ee EaForque asseilm vae congregar; esse nao 'tI'ZI'Ç

 
ums maior força mímica, trará maior liame 3

entre os socios militares e civis numa mesma

]104808. Que e O nosso principal objetivo :

  
 

BG e é © % # * e #0 * + é e e a # é e + e e e e # * + é e # *

354 : px U Rranruore ve de

a

a 3 'e03% LA «4 h adaixo, o 418CruUuSso ÚI'anlªlQO

aa )e 324 ! vee a A iae Pa 3-4 as A NiiaTa1M 7 IT a
nte 136 | pelo vereador Gen Ref FRANCISCO MARTANI GUA

e
| RIBA, em sessão do dia 26 de fevereiro de

 
1965 da Camara Municipal de São +anmlto, com

%
vista a Assembleia Geral bBxtraordinaria le-

N (9 ©, LO
]
H © c
t
O 13 O <
3 oe bg

t

3 ireulo Militar de Sao Lau-

| lo, objetivando enquadrar seus LUstatutos na IO

B
siterio da Guerra para osnDiretrizes do Mini

 

é r -
Circulos Militares,

 

 

| É #0 SR MARIANI GUARIBA - Sr Presidente e Srs ª

* é Vereadores, ontem, a entidade civil Circulo ª

; 71 Pé do S Militar de são 2ulo viveu um dia triste da

"ALV—Y'JÁE | sua existência, Lstava marcada para ontem,

f - ”1.9?6f É É % as 20 horas, uma sssembleia geral extraor-

ã'k/iª 74 O D') dinaria com a finslidlasigo precipus de enqua-

! éo . | os seus es ntro das diretrize:

F | para elaboração dos estatutos dos Circulos

“lªw”' | j iMMlitares do Brasil, do Ministério da Guerrá ,;
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na determinada para a reali-

Sta sseêmbleia, o corpo social do

lilitar de São Paulo, com tristeza

viu as suas dependências ocupadas pela 7?

zação d

Virculo

Cia de Gusrdas, pertencentes ao II whercito,

com o intuito de talvez produzifªalgum efei-

to aos subordinados que compareciam alí para

exercer o sagrado direito do voto., E é certa
que êste aparato bélico, pela ocupação de

suas dependências pela 7a Cia de Guardas,

acompanhada ainda de algumas rádio patrulhas

e da guarda civil, produziu no corpo social
do GÍrculo uma espécie de espanto - não digo

médo - pois os associados se retiraram da

Assembleia Geral Extraordinária, De mais de

200 sócios de que é constituido o Circulo

Militar 38o Estado de São Fanlo, apenas 268

$so%10o8 - a maioria militares - comporeceram

quela Assembleia Geral para áecidir ou

sponde- pelo "sim" ou pelo *não" ao enqua-
ramento das referidas diretrizes, 0 resulta
do não podia deixar de se esperar. Estava eu

side fui procurado po
fca de mais de 30 socios, pa

a conduta a manter naquela al

que o Cirgulo Militar se encont

pela tropa federal, talvez co

Este é um sinal dos tempos, Vimos há poucos
dias, mais precisamente anteontem, o Alto
Comendo do Exército reunido, enquanto se vo<-
tava a noiação, vamos dizer assim, do Presi-
dente da Câmera Federal, porque lá também
aconteceu quase que o mesmo do Circulo Mi1i-
521 ,o que La os GDUUBQOS

s tambem com medo votaram no interventor ou
a - - bao 2 :

10 nomem que o Sr Prosidente da Republica

havia designado na xercer as funções de

Fresidentê da Cambra dos Deputados,
2
%

1 rã 14 $ de ea Rm X Tra a 4 sRo Militar de Jão faúulo os súcios que

1a acorreram e viram aquelc aparato bélico,

trataram de se retirsr, uns indignados com

[)juela situação, outros com espanto, Penetra-

F
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Tao adri mer-

votaram pelo euu
  

 

 
ramentodos Estatutos do

Civeulo Mil'ªar dé São Paulo, nas novas di-

retrizes,

É preciso qup fique bem claro aos Srs Verea

dores e ao povo de Não Paulo, que o Círculo
Nos + 3 at 5 # + 1Militar de Sao Paulo é, uma entidade essen-

cialmente civil, e não deve, «absolutamente,
+ pra Nr4 + # + 2 +subordinaçao nenhuma ao Ministério da Guerrh

ou outro qualquer OTÚªO do poder pubílco, uha

vez cue, no recente inquérito que houve no

Oirculo Militar de Jão Pesulo, em Acórdão

do Superior Tribunal Militar, com Ffarecer

do EFrocurador Geral da Justiça Militar, se

diz o seguinte:- "Entretanto, sinto que à

Justiça Militar não cabe apreciar o caso,

pois é o Circulo Militar de São Taulo Uma

entlddde civil e congrega apenas em seu

seio melitares e civis visando o congraça-

mento da sociedade brasileira, É o que rezam

seus próprios Matatutos que lhe deram perso]

nalidade JurLdACQ.

Evidentemente, não caberia no cesso a insta-

lação de qualquer inquérito policial-milita

naquela entidade, como tambem não cabe 1á

tar qualquer tomada de ÚOSlçdO I

sentido de spurar ou de punir, eventuais

onsabilidades Orlgln2i1s de diretores da

civil," liste foi o parecerr |-
!

c £ i O
s
O m 13 c
t

'
7

Q
u 3

ao a5a ANA
A D ABM,

ta" a e a e e e e a e * * *

O 53 MiRIANI GUARIBA Muito obrigado,nobreU 3a ud.:t-_..__)-. 7 Ad £

Vereador Marcos Mélega, Lu também não tenho

D

nenhuma restrição ao nobre deputado Bilac

Pinto, Pelo contrario, somos até conhecidos

e até ao tempo em que servi em Minas Gerais

privei do seu conhecimento e mesmo da sua

amizade, Tenho por S, Lxcia um elevado con-

ceito, em todos os aspectos, O que eu anali-

zeve é apenas aquilo em que o Presidente da

República ieclara tus, se oleito Ranieri

19621211, tem s limitações, éle

veísria, de modo 29 condeno a intro-

missão do loder Executivo no Legislativo,

Poderia ser um outro deputado qualquer e eu
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05 MAR 65 12) | Lªw— E 'º44mâuúhaynnohearam um

Presidente, o egtê exercendo e exercitando
 

nt
uma falsa PresWídência, Não tenho dúvidas só-

bre isto. E, nóste aspecto, como interessado

no problema e sócio do Circulo Militar de "

São Paulo e seu- Presidente

 

para a Justiça, nos trâmites legais, para

esolver o problema, É tal a bajulação do

Erupo que atualmente exerce esta falsa dire-

D sção que chega ao ponto de não aplicar as pró-

  

) A X

 
    

 

  

 

 

| A S"
/ á * C 1 1 :

| frias diretrizes ministeriais, no seu Artigo

| | Essas entidades, a êsses

I f |
a a «

| se transformarem, se assir

| ntidades cívis., O próprio

| dos Serviços Gerais do

Mt | parágrafo 2o do Artigo 511,

& ! 111

e cireulos nilitares sa

Giedades civis, com sua

""—"'““— | ia
tt o |
A © < ; |
T o « ; | M4 7 4 4av
$a a! 1 ! Militar fundado no Brasil
a é h

s é 2 ! , nho ano de 19314, e o Mi-

37 q E | | a ' «
E | | | nistério da Guerra somente em 19/40 , nesse

32, 9 regulamento interno de scorviços gerais do
3 1 | e e A

P % 4 Exercito, e que estabeleceu normas para esses
3 4 2 a à 2 a
$ 8 .] | circulos militares, Muitos circulos milita-

v i 21 res existentes no Brasil são entidades civis:

E.;; “,! * 3 | vf s a Mia 4 a a 71 3 i hc
É 3 w é o caso dos Oirculos Militares de Curitiba

a c &

[5 É É £ e Rico Granse do 3u1., O que Uleiteavamos,junf

A 8.5 dá $£o â 2 ssembleia geral extraordinaria, era uma
._.—*.“— w R

equidade, u quiparaçao dos seus órgãos

'. dirigentes: 50% deverism pertencer aos sócios

2 militares e 50% aos civis. ste é o princi-

Bio da isualdadle de no: lei maior, estabe-

lecido em nossa Carta em que uma socid-

| lade como sla se 1a E igregar, no seu

| 3 seio, civis e militares e onia, Não se

| NZ pode pensar, absolutamente, exista, por
p & A 4

% parte dos militares, uma prerrogativa,

 

 

prerrogativa de ter mais diretores militares

do que civis nos seus órgãos dirigentes.ísse

| enquadramento foi feito ontem, e porque na

É assembleia geral extraordinaria tinham maio-

É ria os militares, não tiveram meio de pene-
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Leºª"
trar no recint dg Giirculo Militar! porque

a tropa que 1á tapa pertencia a eles.Isso

foi mandado portalgum chefe., Estou apurando

de quem foi a ordem para essa ocupação inde-

vida numa entidade essencialmente civil,
f cs Trrala : 3 h aia 4
Mas, 3r Presidente e nobres Vereadores, é

, # A & as - 2
como já disse, uma funçao da -epoca essa

intromissão na vida das entidades civis.Foi
«#. - + s

o unico caso, em todo o Brasil, em que Foi

mandado abrir inquerito policial militar, No
s # - + + * * #

entanto, o inquerito policial militar e des

tinado a apurar crimes militares, 8 como o
R « - + # * -
Ato Institucional determinou tambem que ele

des quepoderia ser aberto em qualquer entida

lidasse inheiro do Governo, e no qual

N

oavailsta, como e o caso da
ie

 

Caixa Zcoonomica Zederal, da Delegacia Fiscal

e as0s cangêneres. Mas o Circulo Mi-

litar de São Laulo é uma entidade puramente

;iw;_, e foi - salvo érro - ao que tenho

conhecimento, o Unico lugar no Brasil onde

Governo

   

ao 9
< A % +

a nteci te apresentar a Mesa
Eleta: aba o pv 4 saas anal i c't'ãôfroC b A S o Aera u O , 338 30L1C1 a Ça e

Pá it 3 4
a = iIinsericão par r devera conter o

4 A An 3 AP Pr -
motivc 7 de bat , nao sendo permiti-

a o A 4 az a »” a 9 e + -am Aa a117
is Ai1vya 088 ie 3 # ar de assunto

fare 4-7 A Ao inenyj ova
Ae abade Sf de Co do 25 LO Aliko eu - VM e

A labbim ante y iÃo sem evo
). * .-).-u't, QL VE DCLa QC

* * 3 * a Nsara sa é ad de 2 n. R v
sido previamente 3g0.l10ci1tlado a LFesa Dire +

+- - » S - É
tora, por escrito,

1ªr'ar a

eu C

palawra sem autorizaçao do coordenador,

33 as 129 n ac s a
ou se exceder em frases, sestos ou tu

74 RR
multuar a sessao,

2na laa: ha sata Ana Tn a
5 - O voto sera a descoberto, oralmente ,um

R - 2
pôr um, cujo resultado gera registrado

pelo Secretaric E
f B E 9 a 3-<
é - Cada orador ve 2 falár durant

6 O (0 [O] a 3 tt O
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Será coordenad

mente nomeado"

39

Como o Sr Presidente e os Srs Vereadoreses-

tão vendo, é o tipo da instrução arrôcho,

ia quem eles quisessem, Então isso

icoteriza a atual direção dessa

cral GXÉV“O“Qinria,

s dias, a rês do programa

do radialista Vicente Tleporsce,

tenho conclamado os sócios do *Virculo mili

sueuu1g*g

n
-c I

. '::Suns Pav

PA
u

tar" a comparecerem Aquela assembleia, E

hoje, de fato, houve uma afluência muito

grande de outros centros que possuem e

1,000 a 4,000 sócios, Mas quando chegaram e

viram, na porta do Circulo Militar, qual um

quartel, aquéle aparato bélico, éles,0u

por terem ficado com médo ou por terem

, por pensarem

alizaria

pelo fato de a séde do Circulo Militar esta

Ocupada militarmente, regressaram às anna

teleforaram e outros

saber o que

a 4 n A e% LLAficado espantados, ou,

que a assembleia não mais se vamN -

e

residências, Alguns ne
&ma ' a ª'. wa r e

C...am a. pinha

havia, Quanto

a meioria não resultade foi que

o "sina, enquadramento, foi vitorioso,

e o "não" Obviamente perdeu, Está hoje o

Circulo Militar de São Paulo dentro des

Gipetrizes

ra, Vou procurar, através da Justiça,obter

a anulação de rail extraor-»

dinaria, por motivo da intromissão de uma

fórça que naquele órgão não devia estar pre

sente, eis que se tratava de uma essociação

de um clube cujas atividades reclamassem a

intervenção em refência,

No meu modo de entender, o presidente da en

tidade em causa está desempenhando êsse

cargo indenivamente, Diz SS que os Circulos

Militares do Brasil foram fundados de acórê

com as diretrizes do Sr Ministro da Cnhrrag

Nesse particular, SS não fala a verds

AavoANA "R

aiguns votaram,masa

pelo

ssa assembleia ge

|

ça 

  

fizadas pelo Sr Ministro da QGuere

|

doo) debates um major préviª

P
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 Brasil antes da intervenção,

Diz aquele pregidéhte que os sócios, ao in-

gressarem no Qrculo, já conheciam os esta»

tutos, as diretrizes em questão, História..+

Os sócios que ingressaram no Circulo de
1956 para cá conheciam o estatuto que estava

vigor, : - W

A minha luta, durante todo êsse tempo, tem

tido e objetivo de dar ao oficial da reserva

nao remunerada e ao oficial oriundo do CPOR

os direitos que têm os oficiais da

tiva e da reserva remunerada, porque êsse

óço é convocado pela Nação, faz um curso d

£ois anos no Centro de Preparação de Oficias

 

da Reserva; depois é ainda convocado para

fazer um ebawgªo nos diferentes cornos de,

tropa, quando lhe é outrogada uma patente,

Pelos artigos 182 e 183 da nossa Constitui"

ção tem todos os direitos como se tivesse

uma patente de oficial da ativa ou da reser»

va remunerada das fôrças armadas, fle apenas

não tem a remuneração, mas tem a patente ,e

pela Constituição lhe são garantidostodos

os dipeltos e prerrogativas, daqueles ofi-

Cialis, f MA

Esta é a razão pela qual sempre me bati no

sentião de que ao oficial da reserva não

remunerada sejam concedidos todos os direitos

que são dados ao oficialda ativa ou da re.

serva remunerada, igualando-oc para que par-3
ticipe conosco da diretoria do Circulo

Militar de São Paulo,
Para te;:;nar, devo diser que dentro de -

ung dias entrarei com uma açao, perantea-

J;;tiça, de anulação da referidaassembleiª

Ztraordinaria, Para tanto estou consultanào

 
S'f

j CP
*O

alguns advogados a respeite dos dados legais

necessários,

%

Esta minha peroração é apenas para mostrar,

desta tribuna livrº, a ilegalidade da—asseg—

bleia em questão, e protestar em nome do

corpo social do Circulo Militar de São Pau- &

le, contra aquele aparato bélico que: houve

 ontem naquela ASSOCIQCCOGW 
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| brasileiras para o VIET NAM do Norte,

| Venho aqui, através desta tribuna livre, ape

| Nacional pode autorizar a convocaçao de trop23

 

| No dia 10 Mar 65 Javªbâmnra Municipal de

| são Paulo, o GenR/1 FRANCISCO MARTIANI GUARI-

BA, referindo-se situação do VIET-NAM, assim

se pronunciou: | 1 ª

"Sr Presidente, Srs Vereadores, os'jornaisd?

dias atrás têm falado sôbre o envio de tropas

larmente ao Sr Ministro da Guerra e, também

ao Congresso Nacional - pois só o Congresso

lar ao Sr Presidente da República, e particur

e o seu envio para o exterior é para que

evitem mais essa calamidade que quer cair

sobre o nosso povo,

Nós, do Brasil, nada temos que ver com o pro

blema norte-americano e com seus interêsses

imperialistas pelos lados da Ísia, Em abso»

110o

Qual o interêésse que tem o Brasil lá no Viet»

Nam do Norte, ou Viet Nam do Sul, no Laos,

genfim no Viet Nam do Norte, no Viet Nam do

Sul, no Laos, enfim, na Indo China, onde a

perdeu grande quantidade de gente; e

foi o General De Ganulilo que teve a fônça de |

3

15)

#
2 rança de la, eis que estava ela2

sendo prejudicada nos seus interêsses, É o

que tem que vêr o govêrno e o povo brasilei-

ro com os interêsges de outras nações naque-

las paragens? Nada, O Brasil não tem, prªtin'

camente, nenhum comércio com a Ásia, e nem

mesmo, particularmente, com o Viet Nam, Por

ne, essa idéia de se mandarem forças brasi-

giras, do Bxército, da Marinha ou da Aero-

nautica para o Viet Nam do Norte? Não há,

nenhum interesse de ordem

material, moral, ou de espécie alguma, de

se envÃareu tropas brasileiras para essa

região do globo, Há apenas o interêsse do

país norte americano em garantir sua posi-

ção na Ásia, a fim de poder manter seu co-

mércio internacional; mas o Brasil nada tem

IJ
Q

que ver com aquilo,
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 brasileiro ( e quando

endo o Congresso Nacional)

buna livre, ao G

&igo Covêrno com

£e que evite mandar qualquer elemento das

Forças Armadas brasileiras para a região men) €

cionasda, negando qualquer pretenção nesse sen

tido eis que o Brasil nÃo está mais disposto
a servir 20 norte-americano,

1, Na sessão da Câmara Municipal do dia 17
Mar 65, o Gen R/l1 Vereador PRANCISCO

MARIANI GUARIBA, a propósito dos pronun-

ciamentos do General BEVILACQUA ,re-

feriu-se nos térmos abaixo;

©$Sr Presidente, Srs Vereadores, Venho a esta
tribuna para, mais una vêz, realçar a ati-

tude digna de S Exa O Sr General TERY CONS

TANZ BEVILAGCOUA, mui digno Ministro do Su-

perior Tribunal Militar, S Uxa, ao lado de

outros ministros não menos dignos, têm se

pronunciado e salientando de maneiraes-

trondosa e extraordinária sôbre os taia

famicgeraãos "IPB" que se formalizaram em

aqueles que 43

 

São Paulo, particularmente
partiram da Segunda Auditoria de Guerra da |.

Segunda Região Militar, cue tem como proe-
#

motos? o Dr Airton de Araujo, que, apesar

de ser um promotor substituuc com tarimba

não se dá ao trabalho de estudar os proces-»

sós como devem ser estudados, e cometeu

uma série de infrações de direito, mandando

para o Superior Tribunal Militar certos 3

inqugrltosrque Esse tribunal tem repudiado,

Inegavelmente é uma atitude digna da nossa

mais alta córte da Justiça Militar repre-

sentada pelo Superior Tribunal Militar,

Anda anteontem, o General PERY BEVILACQUA,

em seu prôónunciamento a respeito de alguns

inquéritºs, chegou a dizer que ficou estarre

cido com a leitura dos autos de processe

remetido pelo Sr Promotor da Auditoria da

2a Região Militar"(aqui o vercador cita

trechos do pronunciamente do Gen FPERY,)%   
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Pois bem, Sr . eídáªkee Srs Vereadores,

êste foi o parelbeorde um militar daquela

Côrte de Justiçã. Nessa mesma sessão o peso

dido encaminhado pela Auditoria da 2a Região

Militar foi arquivado com êsse parecere

com a aprovação de mais oito ministros,

De modo que, Srs Vereadores, felizmente a

Justiça Militar do País está repudiando o

que se vem passando nesses inquíritos mai

feites, ou conduzindos por pessoas que não

£2ão habilitadas e sem conhecimentos dos,

prancípies de Direito, O resultado é êsse,
Chegou ao Superior Tribunal Militar e re-"

cekben dos Sra Ministro3 um parecer que é uq

verdadeiro puxão de orelha na Justiça daqui

de Segunda Auditoria Militar., Muito obriga-)
A 5 DAJ Tovros fla A em valo49 ui ITCDAIAGAÇE o

 

18 Mar 63 | It EX 9 esiganfado foi ua dos que requereram a

inscrçaão nos Anaís da Camara Municípal do

"Manifesto à Nação", lençado no dia 1h; do

corrente , por um grupo de intelectuais en-

cabsçados pelo Prof Alceu de Amoroso Lima,

*que encuzna os mais puros e jimpídos ide-
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TParsgoreve.se "Manifesto 10 Corpo Social*

assinado felo Gen 2/21 MRIANI

 

de abril próximo, Jos 0800 às lBJO

hs, na sede social à Rua Abilio Soares, 1559

e Corre Social de nossa associação civil .

vai ss rounir em Assêmbleia Geral Ordiná-

ria (noil do 9 19 do art 16 do Estatuto)

her democraticamente os seus

s Dirigentes, Diretoria, Conses

ho COH"ZJLVO e Conselho Fiscal,

3 dir ito a voto os sócios =Fundador,

rande Benemérito, Benemérito da

Denemgrito, titular, Remido e

Honorário (rt 169),

O voto será secreto e 310c500 dentro de

um envelope que será fo do, a
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 as" dispuxarao aParece que vária

preferência do e cial,

Naquele dia em q vocês, sócios do Circulo

Militar de São Paulo deverão escolher os

novos dirigentes, conclgmamo-los a votar

chapas, ou na chapa, de oposição ao

continuismo que, ultimamente, tem levado o

se desconceçituar perante

corvo social,

nosso Circulo a

O selecionado

Devemos votar nua chapas

ca voltar a nossa entidade

idade que sempre existáu;

1- que a sadia"'““
AGA

cordial

A

e

l
—
'
<

#
sócios civis os mesmo direi2» que o

tos têm os

reserva remunerada (R1) e os reformados;

3- que dé ao oficial R/2(reserva não remu-

nerçda ) o lugar a que tem direito por

fórêa constitucional;

b- que não elimine sóci

o menor direito de àefega;

5- que não permita a frequência, a

de, de marginais, para que os mesmo não

agridam senhoras indefesas, como tem

acontecião últimeamente;

ue administre e dirija o CÍroulo,não

. nào que elemearcz estranhos à

neK
.
)

sem lhe dar sequer!

#

hossa se

& Le
]

K
o O H H |
_
!

Amaaamlnlstraçao se intronme

prejuizos de

37 eSU

razendo como consequenc

toda ordem;

7- aque volte a realizar reuniões sociais à

altura das nossas tradiwoes,

8- que não faça Assembleias Gerais tipo

"rolha" em que sócios não têm a liberda-

de de palabra ;

9- que não intimide o corpo social, na hora

da Assembleia, com a ocupação da nossa

entidade com tropa do Exército, num ver-

dadeiro atentado aos "Direitos e às Gara

tias individuais", como aconteceu no dia

25 de fevereiro último;

10» que permita a todo e quelquer sócio e em

qualquer çircunstanc1a o sagrado direito

de defesa,

   

sócios militares da ativh,

tam na mesma),

Ar
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 Não acredite na PeremÃNda importuna em que

com os seus fictícios feitos, comoa que

foi inunçcada pela atual Presidência,

No Circulo Militar, os donos devem er mesmo

"ds sócios e não gentº "extrant

Qos através de ofícios, cartas, manifestos,
| #2
iscursos, etc, não são "difamações", "in-

o a verdade),
4

júrias" ou "calúnias", porque sã
esidência e alguns dos seus

essoresanão gostem de ou-

que a suposta pre
companheiros e as

vir, A ”tranquilidade" e e "progresso" sem

pre tivemos, haja visto o que, reallszOB em

10 anos de trabalho estafante,

3, Senhoria é sócio de ontem e talvez nem

saiba como foi construido o , Circulo Militar

e o trabalho que realizamos,

As "finanças" do Circulo sempre estiveram

m ordem e os "atrazos" foram devidos, supo»

nho, à ilegal intervenção militar, que não
adnihistrou e apenas fêz politicalha, As

Sobras" nunca estiveram tão sem atividade

como nésses últimos 8 mêses, Tudo que fize-

ram até agora foi apenas a colocação do
materialque arranjei ou comprei ou deixe1

estocado,
Durante êsses 8 meses, só fizeram colocar d.

que fora deixado, ada compraram, 0 ambien-|

te de "sadia alegria e cordiolidade" procla-

mado é a agressão sofrida por uma senhora,

praticada por um marginal, dentro da sede,

que nem foi punido e que desde mocinho é

frequentador das delegacias de polícia e

faz parte da coluna policial dos. jornais

da Capital; é a eliminação de sócios sem ter

ao menos osagrado direito de defesa; é a

realização de Assembleia tipo "rolha", em que

o sócio tem tempo limitado para falar e o -

assunto é primeiramente censurado, Assembleia

cuja liberdade de pensamento é castrada;

é o espancamento feito a mando dos diretores

em filho de um sócio, pela Polícia do Exér-

cito; é o aparato militar e bélico que tem

caracterlzaão as poucas reuniões sociais   
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que têm realizad

fe

in_u; tenho, somente que S Senhoria, sem

toe
 

  

- 2
ros. por telefonelth" ao bócio; é o pouco res-

Pine wmba d
finalmente ée o tratamento brusco e desatenci

à + #
so que tem sofrido alguns sócios que frequeh-

tam a sede, como se o mesmo fosse o seu su-

balterno, Essa é a tal "sadia cordialidade "

ue 3, Senhoria proclama, que justiça seja.

sita, é um homem educado e contra o qual

onhecer bem os problmas do Oirculo Mi1i-

tar, se deixou influenciar e acessorar por

elementos que não estavam e não estão à

altura, abandonando os bons da atual Dire-

toria,

O dito planejamento de que fala na sua jere

miada - manifesto, nada tem de novo, pois

aindaé com o materdal que foi deixado e

não colocado e j? estava programado,

O que me admiro é que o Sr Cap êe Mar e

Guerra Yapery, não viva mais de perto os

problemas do Circulo Militar, pois sei

que S Senhoria é homem inteligente e capaz,

e só não o faz5 porque os seusafazeres não
a é . &

permitem, como tem declarado quase que dia-!

riamente, e agora vem posszW: o voto do

corpo social, S Senhoria, já que não tem e

tempo necessário, devia não se candidatar

e ceder o lugar para outro que levasse o

ulrcdo Militar para os seus verdadeiros

destinos, S Senhoria deve pensar bem sôbre

o assunto e desistir, pois se cleito Presi-

dente e permanecer no mesmo ramerrão, o

Circulo Militar continuará no mesmo,

Transcrição de Relatório de IPM:

Examinando atentamente o presente IPM,man»

dado instaurar para apurar os fatos cons-

tantes dos ofícios:

1) Ofício s/no do Sr Presidente do Circulo

Militar de São Paulo, datado de 17 de

fevereiro de 1965 (doc de f1 5), o qual

foi encaminhado, digo, o qual encaminha

ãvíltaxação de 50 cruzei

9
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buida por sualdeterminação, considerada

como documental socialmente dissociativo

e ofensivo à Diretoria do Circulo Mili-

doda e Aa S
var de o o Paulo, capaz de concorrer

sados e contribuir para um ambiente de
«& PRAA Ahostilidade as Forças Armadas,;

(dos de #1 6), toria do Exmo Sr Cen

R/1ERANCISCC&%AR I GUARIBA e distries

e

ara impressionar os espíritos menos avi

2» Oficio no 2, tambem do Sr Presidente do Cir

Vbr

64 y

culo Militar de sao Fame woe de f1 13),

dos no domingo, dia 21 de fevereiro de

12633 por ação do General Francisco

Mariani Guariba e de alguns seus fame

liares,

.:.Ca-CG' que :

a finalidade dos Circulos Militares se

bastante precisa (Art 511 do Dec no 112019

ds 9 de agosto de 1957, que aprova o

AMCJ pa ..(-I AVP

é

Regulamento Interno e dos Serv1çºs Gerais), &

isto é, desenvolver os laços de camaradagàm,%
. esa eu”. a a d ta "b 4
incentivar o espirito social entre os ofi-

uas familias e a sociedade local,

prescrevendo ainda o referido artigo que,

as Associações organizadas na bases de So-

Ciedades Civis que não se enquadrarem nos

Esjtatutos dos OCircenlos Militares, será

Vªãaãà a denominação de Circulo Militar;

- que, o Aviso Ministerial no 1029-D/2,

de 31 de dezembro de 1954; estabelece o

critério uniforme para a elaboração dos:

Aszçtutug dos Circulos Militares e aprova

em anexo (dose de fls 3h4 e 35), as Diretri

zes para Elaboração dos Estatutos dos Cir

culos Militares da Guarnição; 2

"que, o Estatuto do Circulo Militar de ..

São Paulo (doc de 28) é correto porque se

bà

orienta pelas Diretrizes para a Elaboraça

dos Estatutos dos Circulos Militares do

Ministerio da Guerra, em apreço,

O General R/1 FRANCISCO MARIANI GUARIBA,

foi presidente do Circulo Militar de
 

[6]

  
 

se

e- -
ga 9o algo ea .o rego gala, eeoa $* &“; #m l é % 1

| Bao Asi sa % denk de 'Ta mas ins H 



 

  

  

Wii ça!................ 

 

iMio |+[||

|
|

|
|

|I|1
|
|||

|
$ E ª";

3 1 '& |«O A I
3 3 |]

i 2 14? 9 17

v 3 |
, 4

pç. '!-

7

#

aa -

f .)

j] i

7

% bg

DB rd
/44 Z -A P o N

+41 BE GA

// /C/ B

é Z (W .é N ,] ,"

N 2 /

R .- É?!

< M -"mex kg;/,,, 1
pa 4

 

  

c) que após a sua eliminação da Presidencia

É$i
i1à$|
H

d) 0 General R/1 FRANCISCO MARTIANI GUARIBA

 

Élare. do pÇMÍLO General Francisco, Mariani

 

   

  

São Paulo e após, hihado de acordo com

o Estatuto do Ci ªgo ilitar (art 12o-Capil
tulo IX-DAS por se ter envolvid
em Inquérito Militar, que o consi»

 

#
erou responsável pelo uso indevido de ma-

teriasl e mão de obra do Circulo Militar de
São Paulo, para construção deobras particu

©:

Guariba, da ordem de mais de Cr#9,000,000
(nove milhões de cruzeiros) (dose de fls 63,
1201 e 110);
-que êste Inquerito Policial-Militar no mo-
mento, está em fase de processo na lja Vara
Criminal, na Capital de São Paulo, mandado
que foi pelo Supremo Tribunal Militar, que
julgou, oe feito crime civil (doc de fls 91
e 112),

e do Quadro Social do Clube, o General Ml
FRANCISCO MARIANYI GUARIBA, i
ba“ a vida normal do Circulo, atraves de

fipe era
inªcferencias indevidas, já que não mais

GOtemer

percencil à Associação;

[€]- que, a
de amaa boa marcha e ordem do Circulo litar de

São Paulo, consistiam em última análise:

EM PUBLICAÇÃS, tais como, a Circular BRÁDO

DE AIERTA AOS SÓCIOS(doc de f1 31), eti-

quetas (doc de fla 29 e 30), manifesto (doe

ce 21 law); et6,

EM DISCURSOS - feitos pela Tribuna da Câma-

ra Municipal de São Paulo (dos de fls 8a 10)

BEM DISCERSOS: pelo Rádio (dose de f1 131)

EM JORNAIS, como o artigo publicado no _

Diario da Noite de 18 de fevereiro de 1965

do fi 7).

EM VÁRIAS ATIVIDADES PESSOAIS - tais como,

mandando iâprinmir publicaçÉes, distribuin-]

do pessoalmente os documentos impressos,

na porta do clube e na rue, mandando distribuir

por meninos pagos e por seus familiares no

interior do clube, ete, o

*

meçou a perture-romeiros#

ações apontadas como perturbadoras

 (dosede fis22 a 27) ao du_ur - aliás com
<1| # + pel* -1% *w vêr

a """)? & já rl. é f.;—N'”: l
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com grande habil

-= Justificar suas

"Um alerta ao contho sotgial do Circulo, com é
#

 

militares e civis,... "; que,.," Não teve O
s e JA * e
intuito de estabeler una divisão entre 80»

tios civis e militares,..,o%; que em sua,.,

a alguma, se insurgir contra as Diretrizes

para a Elgpczcuao dos Estatutos dos Cijyrçeu-,

los Militares do Ministério da GUETTRa o e ")

que suas ,... Palavras empregadas na Cir-

cular TEN DE EBSBULHO B DESCABIDA E

 

© gerosem d
IREPOTENTE USURPAÇÃO não se cºd_lg'ram, abso*»

lutamente, a nenhum órção oficial

do Govêrno, sendo apenas uma lutaDPemoçráe

tica, dentro da pr ia

e) No conjunto dos depoimentos tomados,aléz

guns depoentes julgaram que a ação dissocia

dora do General Francisco Mariani Gueriba vi

de um lado, desviar a opinião dos associa»

dos e público do Inquérito Militar

em curso na la Vara Criminal (depoimentos d

fla 60, 78, 91, 112 e 131); outros, pela

ação política (depoimentode fls 110) e ainda

por suas tendências comunistas (doc 76 e

112); 2

- que todos, com exceção do depoimento de

seu genro e filha (dos de fls e 53), jul

ue as ações do General Francisco Mariani

€
19

VG

10

Guariba tiveram tendências dissociadoras e -A

muito perturbaram a boa ordem e a boa mare

80 Circulo Militar de São Paulo (doc de fls

64,76,92,111,113,121,130e131);

-que, segundo uns, a campanha feita pelo

General Francisco Mariani Guariba, teve

efeito contrario (dos de fls 67, 83, 92 e ,

131) ao próprio General e com o seu despres

tíggo conseauànte, pois a decisãoda Assem»

bléia Geral Extraordinaria realizada no dia

25, resolveu adotar a tese defendida pela

Diretoria, que era a de obediência integral

à Diretrizes baixadas pelo Ministério da

Guerra para a Elaboração dos Estatutos dos

ª“ CBS “ é "at ºrdi- É

gg?“ªªª - AE? "W 3|

  
 

 

ircular não pretendia o depoente, de maneie

'4q

Unico intuito de Estabelecer maior liame entre

am
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| Círculos Militare
| decidiram em fav

| »que , por ocasião da

| 1187 votos e que demonstra de sobra, o pouco
apreço e o desprestígio de que goza o General

| Francisco Mariani Guariba no Circulo Militar
. de São Paulo,

| que as mesmas nao passaram de um caso de

; aplicando os Estatutos em vigor (Ari 12-DAS
| PENALIDADES), eliminou dos Quadros Sociais
jorgervºvdo General Francisco Mariani Guario

i ba, Sr CÍCERO RIBEIRO DE CASTRO, (Assembléia

fãependentes, com o afastamento do Clube (doe

| 52 e 944), É interessante observar-se que esté

| incidente terminou comfraternal apérto de

| b) No que respeita ao constante do Ofício do

i Social do Circulo Militar de São Paulo, mas

 
que757ªdos votantês

a Diretoria e contra o '

rjkni Guariba (doc de flh

   

  

  

General Francisco

66,83 e 112); E

tima eleição de reno-
&Çao da Diretoria, prevista pelo Estatuto,
trés chapas foram apresentadas, sendo a que
defendida pelo General Francisco Mariani Gual
'riba, conseguiu apenas 1115 votos num total dª

3) Do exposto, conclui-se que:

a) No que respeita as lamentavei330corrência£
havidas no Círculo M;litar, no dia 21 dé fe-

ão acima citado ofício[&Pvereiro e constantes

no 12 de 23 de fevereiro último, constatade

& o s * e - 69indisciplina interna, corrigida pela ação
imediata e legal da Diretoria do Clube que , .

Extraordinária do dia 23 de fevereiro),

que em consequência atingiu também os seus

| mão (dos fis 83 e 103),

| Presidente acima, o General Francisco Mariani

Guariba não conseguiu dissociar o Quadro

perturbar disciplinarmente a boa ordem e a

Éboa marcha do funcionamento da Associação;

=que não consegiu, o General Francisco Máriª—V

ni Guariba, igualmente, impressionar os espia

| ritos menos avisados dos associados e que tam-

| bem não conseguiu um ambiente de hostilidade

Entre os elementos das Forças Armadas, entre

Íos Oficiais da Ativa e da Reserva e entre os

M1it Le

_

Civis,B, como os fatos acima

f 1| # *a % "Y3 ca:| U ª % mao Two i m
4% mf

-
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ª Z apontados não cons ríi'w |

â,——— civil, mas transgr sciblínar previst

A nos nos 3, 969 97, NOl e 109 do Art 13 do
gulamento Disciplinar do Exército (R/),

Estes autos remetidos, para os devidos
, ao Exmo Sr Gen Cmt do II Bx a quem

decidir afinal, na conformidade do
art 117 do CJM, (Gen Div ALVARO

que mandei proceder, verifica-se que o fato
aputedo constitui transgressão da discipli-
na militar prevista nos nos 3,96,97,101 e
109 do art 13 do R/l;, cometida pelo Gen
Div R/1 FRANCISGO MARIANI GUARIBA, Tendo em
vista que aiâpoa o art 1o do Decreto no

5062 de 26 Jul 6), êste Comando deixa de
ánlicar ao transgress aC

) [+
)

5 [» l
h

R

D

à

'
o

8 H

«
O

5
)

© e

e

te soluªao e arquive-se o inquesi

de Justiça dêste QG, SP, 3 de Maio de 1965

(43) Gen Ex AMAURY KRUEL - Cmt II Ex
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| Diário | Sr MARTIANI GUARIBA - Sr Presidente e nobres

| Oficial | Vereadores, A Câmara Municipal de São Pauloei

é uma casa política e, portanto, aqui devembs

cuidar de política, particularmente uma câmr—

ra como esta que representa 5 milhões de

brasileiros, 5 milhões de paulistanos,

Quero me referir a escolha, ontem feita,

| pelo Fartido Trabalhista Brasileiro, do

É nome honrado do Marechal Henrique Duffles

' Batista Teixeira Iott, para seu candidato

a concorrer às futuras eleições para gover-

nador, em substituição 20 Governador Carlos

Lacerda,

Alguns jornais fizeram declarações de que

havia na área militar, restrições ao seu nome,

Não acredito, absolutamente, pois o Mareshal

Iott é um homem limpo, é um homem honrado, É

um homem a quem não se pode atacar, nem mes-

me na sua vida particular., E um dêésses pro-

 
nunciamentos, segundo os jornais falam, é
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do General Ama

dade moral para

Marechal.Lott Kruel não chega nem

PES, ao solado do sapato do Marechal

quanto mais o nivelamento com êle,

G maneira que a escolha realmente recaiu

nome que deverª trazer para o povo da

Kªªêªa qúéºnao tem antoris

usar de qualquer coisa ao

99 O CA
! O c
i

€
)

anaba“a, nºgavelmcnte, dias melhores,

tenho dúvida, porque êste homem

Foi meu co

dição no LXGÍC_U_, tem uma vida

bnheço-o desde que foi 19 Tenente,

mandante várias vêzes e e realmen)-

 

 

te um homem que não se pode atacar em aspe-

cto nenhum, inclusive na sua vida particular,

completamente diferente da vida do Ceneral

Kruel, que deixa muito a desejar, pois ape-

s se apresentou agora como revolucionário)

fcirrevoluc1onarlo só das primeiras

horas de abril e assim mesmo depois de longa

dor Adhemar de Barros)

HB & a

conversa com o Gavernad

Tenho ciência de que quem impulsinnou a

revolução em São Paulo, no ambiente militar)

foi o então coronel Francisco Esteliano Bastos

de Aguiar, antigo Chefe do Estado Maior da

2a RM, hoje promovido a general de Brigada,é ,

o coronel Carlos Alberto, comandante do ljoRK,

Se não fossem êsses dois coroneis a empurrar
tempos pr

161. pa a frente a ao gereralKru para frente revolugrp

não teria s_*do em São Paulo, esta que e a
Teta gra Roo <
verdade, Quando se escrever, realmente, oF$

Livro Branco da Revolução, vamos ver quanto

esyume vai aparacer nas páginas dêsse li.

VITO
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0 ESTADO

DE SÃO

PAULO

 

O referido jornal publica que, "Dizendo que

o general Amaury Kruel não têm absolutamen-

te comdições morais para se candidatar ao

governo do Estado ou a Presidencia ia

 

blica", o vereador Mariani Guariba pronuncidu '

ontem na Edilidade um dlscurço em que atacou

violentamente o OCmt do II Ex,

Aludiu inicialmente às notícias de que

aquele chefe militar se candidataria a

dos citados cargos eletivos, afirmando que

| 53 3 Ft 3 Te -- geo :1 “| E f ha tim n! » à A i da e
| f nã e AR As hua '!

um

  

 



  

1h AER 66! O ESTADO % "se essa monstr Jâáahªàse concretizar dirá
I DE SÃo â ao povo de São Mulo e do Barsil quem é

É PMAUIO _ê Kruel" e denunciará '"as Chavascadas que
i ! praticou durante toda a sua carreira, que
% q foi sempre sinuosa". Acrescentou que o Ont
i do II Ex terá que explicar muita coisa,
1 pois tem em seu poder "farta documentação",
É a qual está pronto a publicar com todos os
É Getalhes,

15 AB 66 ! UIFIMA É O Jornal em téla publica o seguinte:
É HORA % A proposito das acusações que o versador

! MARIANI GUARIBA formulou, na tribuna d

É É Câmara Municipal, contra o general Amaury

| . Kruel1, o Serviço de Relações Publicas do

ª :ê II Exército distribuiu a seguinte nota:

ª % 0 vereador Guariba, no exercício da
% É cia do Circulo Militar de São Paulo prati-
É É cou graves irregularidades, desviando mate-

i É rial e mão de obra da entidade para suas
4 É obras particulares, Estas irregularidades
; ª foram comprovadas em inquéritc pelo Gen

! R/1 Eleutério Blum Ferlich, atual Chefe do

2 % DFSP em São Paulo, e que fora encarregado
É'€.glf | i É pelo Gen Amaury Kruel1 como decorrência das.
381 | [ | denuncias endereçadas ao 00, É interessante
fã É E É % É verificar que até a época em que ficaram

x_íií;;_ É É comprovadas as irregularidades praticadas
3 . a pelo vereador Guariba, os conceitos por
W É É êste emitido sôbre o general Amaury Kruel

) .. ? É sempre foram altamente elogiosos.,Demonsira-
ã % se assimapercialidade e um defejo subal-

1 i terno de vingança que, afinal, não podem

- É atingir a pessoa do comandante do II Exér

2 | cito. Pelas suas próprias declarações, cons-

í É tamu»; dos autos, o versador Guariba

| É É sa que na qualidade de presidente do Circulç

| i | Militar utilizou material e mão de obra per

[E 1 9 ,3% É tencentes à entidade, cujo yalor há dois
| 5 A É anos atrás ascendia a Cr$l2.,milhões, Em de-

í/ /«, C;“15311.uí É corrência desses atos Énjustificados, o pro
*Ç /4l /; &; % cesso foi encaminhado a Justiça e o Circulo

$ | /'C£4ÉÉ ªê Militar reuniu-se destituindo o vereador

ª,xl Bea 1 i_ Guariba das ;unçõesªde”presiçênw,,aªentldac
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Camara Municipal iniciará a leitura de do-

cumentosque, segundo afirmou, comprometem

continuação FRANCISCO MARIANI GUARÁLBAia :“: M *a41 95

13 AER 661 ULTIMA expulsando-e de É M); dro "desócios. Sobre
5 HORA | as calínias o vereador Guariba,

| É o comando do II RBxército tomará as devidas:

Z | providências e entrará com medida judicial

ª % competente",

16 Am 66! O RSTADO | Publica que o vereador Mariani Guariba in-

| DE SÃO ! formou que na sessão de segunda-feira da
PAUZO %

o comandante do II Exército, Tais documen-
tos acrescentou, dizem respeito a irregularidie-

íãaães ao tempo em que o General Amaury

ªKruêl no Rio, o cargo de Chefe do 
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Além dessa informação, o vereador Guariba

Ocupou ontem a tribuna da E&ilªdade, du-

rante o pequeno expediente, para comentar

a nota divulgada pelo Serviço de Relações

Públicas do II Exército, publicada em nos-

sa ealço de ontem, Limitou-se, porem, à

ler o seguinte:

Fiquei surpreendido com a desvalia e incocuiás

dade de um comunicado expedido voluntaria-

mente por um jovem oficial do Exército, o Ten

Cel Helio Dornelles de Melo, que assir vem

se expor ainda como auxiliar do st Amaury

Kruel1, mas em função no II Exército, na

denuncia que fiz 4 como homem público -

sobre a vida pública pregressa do Sr Amaury

Kruel, Ingenuamente eu esperava até pelo

silêncio do Sr Kruel; mas jamais sequer

imaginei que o Sr Kruel concordasse em seu

açobertado pelo estoicismo revelado por

aquele jovem oficial,

Espero o Sr Amaury Kruel nas barras de to-

dos os tribunais, onde ambos -dese jo -en-

tregaremos as mutuas acusações, De minha

parte, porém, advirto o Sr Kruel e os seus

modernos escudeiros que levo à Justiça copªc—

sa e documentada bagagem de fatos,

Sem duvida, devo aproveltair-me da pportuni-

dade deste comunicado para, ainda que de
A

forma advertir que os fatos rela- 
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ar de São Paulo e

ompleta vitoria, no SIM

, serão por mim usados prê-

uem insiste em divulgá-los

e na Justiça Com

 

  
   

 

cisamente contra 8

de forma caluniosa contra a minha pessoa e

ue assim, por falsa reiteração deQ

cometem expressamente crimes dele plenofs

Froture o Sr Krusl,

Justiça já deci-

i Peu va a ma d ma i Ima
iamaçao e calunia,

ma de m "vu P 4
utra forma, porque esta a

iu a meu favor.,
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homem sem médo, e se da minha casa os la»

O Sr MARIANI GUARIBA - Sr Presidente ,Srs

Vereadores, eu havia prometido à reportagem

desta Casa que hoje iniciaria a leitura de

alguns documentos que tenho em meu poder

sôbre a vida pregressa do ral Amaury

Kruel, Então, hoje, vou dar início, lendo

tal
[CicBal

a carta que o Senhãor Nelson Yirmo dirigia

então Chefe do DPSP:20

Sr Amaury Kruel

Os têrmos de sua incrível e safadíssima

carta a mim endereçada, mas lida na Televisão

Tupi antes de chegar às minhas mãos, define!.

aquele Coronel meio rebelde que se ven-

a Vargas por um pôsto de general. C Bra

bem

deu

oão sabe e deplorou êsse mal cheiroso

O que eu

sil

le sua carreira militar,

disse em carta ao "Correio da Manhã" mante-

nho e reafirmo: o senhor é mais inÚtiles-

túpido e desmoralizado chefe de polícia que

temos tido. E se pensa que eu tenho médo

das suas estrélas de general ou do homem

que possivelmente o senhor é, demitaese É

do cargo que não está honrando e procure-me)

Mas faça-o sozinho, sem capangas nem polí-

ciais, que matém um alto padrão,dç vida de

maneira inesplicãvel e desonesta, Sou um

àrões só levaram bugigangas, como senhor

mentirosamente afirma, ê'porque,vsendo pobre

e honesto, ainda não cheguei a ser chefe de

polícia, Acredito que o senhor não possue

bugingas, Chefe de Polícia onde jôgo impera

s escâncaras, não pode, e seria estupidez   
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criam covardes como o senhor, É pena que

 

Ú, ã

phe + q tf 4"b
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7 mi voto i

de sua parte, poss bugigangas.

Quanto ao exe€£$?o mandato de senador,

sabe o Senad a Nação toda,

ve a imprensalpli répresentada, que eu sem

pre honrei, hdhrando sobretudo Pernambuco,
2

que e uma terra onde nao nasçem nem se

glorioso Exército de Caxias e de tantos

vultos monumentais abrigue em suas fileiras

um general de sua espécie, podre e despre-

zíÍvel exemplar hunano, que, chefe de Políóia,

o tempo ser o pior dealcançou em pou

a o retrato moral, dando,

e

todos, A carta

sobretudo, I

penária intelectual, Vou enviar uma cópia

dela ao Presidênte da Repuhllcc, a fim de

que S Excia se arrependa do mal tremendo

que causou a metropole brasileira quando

o nomgou chefe de pOlluiu. Nelson

Firmo,"
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O referido jornal publica que foi distri-

buida ontem à la Vara Criminal, a queixa

crime que o general Amaury Krue l, comandan-
2 e *

te do II Exército move contra o general de

Divisão Francisco Mariani Gugriba, por

injúria, calúnia e difamação., Em longo

arrazoado, alega o general Kruel que o

a pronunciou no plenario

da Camara Municipal, discurso que considera

injurioso a sua pessoa,

1, Ontem, a tarde, no Q&/2a RM, os sargen-

tos receberam corresponãêncía, nominal,

fechada, que não havia passado pelo DCTF.

Os envelopes continham propaganda eleltorTl

&o Gen R/1 FRANCISCO MARIANI GUARIBA,

2, A RM sindicando como havia entrado no

QG e propaganda eleitoral, verificou que a

mesma fôra levada pelo mensageiro, que a

encontrara no escaninho referente àZa

RM no Sv Correio deste Exército,

a
«O
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17/10/66|0£no 162 | Enderegado ao Exmo trg da querra, || B/2 do 11 |miªm atividadeg de Oficiais

âi8 o Gpigrafaão!?

 

ª é.»... No anexo 2 - deW
zm: , eleitoral e que foi distribuido den
Moen/ªqauznmoau FRANCISCO MAR
º“ â mmm também seu nome mm

“diª“ ée a a e é e e e e é

éo título para obi—gio
adilidades pessoais e mesmo

alguien comerciais,
miuãe, xm- “tem

» reserva, de modo a soa
1aoue só dirigem, numa de s
ind a seus e iros na

umª:é com graná us para o
voz que, es que usam

-| éea:ur 10, normalmente, o fazem
| o se esquivar aos canais o m*". procurand
, ou ceyoõoar de "nuit—banana. a negócios
. por vezes escusos."

ooo—QÇ—QQQ—n&aowwunbnaoo—nu— entao Nt ado aio Atos

21/10/66 en:/w | O $r Presidente do TRE/SP comunicou ao
amtcoxxummoc.m tuas
íaªgwmgvo MDB, “nª

n'O-Qd....— Ú-QÚÓ--ÓÚ-“OQ&-CÓ-QQQÓ

08/11/66 "lutª?-54. Todos versando sôbre propaganda política

é

  

  

'ª' A

 

 

noluto:-tor de ªno“," folhetos
.ªu» R to é oficiais e pra-

[=]eua

Wgolhetos tem ou Seguintes osuE 0h $! nª.com os disereos:Para
now—ªoEnt-anl MDB - GENERAL GUARIBA T —
Inga Civil enow - Rua José Antonio

|osumhgoauacw 71-6123.a
| ' - "Não se UOÇAe e o
! | Para D mama.

é U Aa R I 8do MDB,*
iJ—waº DA VIDA DO GENERAL DE

O FRANCISCO MARIANI GUARIBA "d
eiro Civil e digo

| tro uniam—adoãuhoulªº!
. na cidade da Parra - : situada

| Sino uma?“ 2 Garita 'um! e elles e
1 ianií Guariba
aminª:rm.” no io:mà

aS Sei“lm Mºgul—nao.Pona
| | todos os eu»; ào Exército, inclusive o
| ' Estado-Maior, cípio-ado em Ingoenha

' ria Civil e Mle
:$ ' | Cadete a 25 de sto de19? Aspirante a

[É A . OfloialL a 25 do Janeiro de 1932,28 Tenente
: a 20 de agosto de 1932, 1a Tenente a 19 de

I Outubro de 1933, Capitao a 7 de nª?!“
de 1937,lugara25 de junho ªo 2 Tenen-
te-Coron to a de unh—

081 3%ºº'“;a te Ret| e a c e e- a
! 0. Gi e por ter requerido
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novembro, o M;D,B. (Movimento Democrá-
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Possui várias oondoeonzíeu militares e
nacionais de alto merecimento, sendo aindL
Comendador de várias ordens civis.
Homem de elevado espírito público e asso"
ciativo, deixou sempre nas cidades por
onde serviu, uma positiva colaboração à
coletividade junto a entidades civis e
militares. a
Eleito VERBADOR à Câmara Municipal de
São Paulo, 1964-1967, projetou-se lo
Gomo um parlamentar corajoso, tra Or
& honesto, em defesa do Povo e dos pro-
blemas da coletividade. Denunciou, atra
da tribunada Câmara, dois falsos líderes
da Revolução, «civil. e um militar, con-
tribuindo, assim, para a queda dos mesmos,
É conhecido de todos, os seus serviços

estados a Capital de São Paulo, como
étor da Companhia Municipal de Trans-

portes Coletivos em03356—579 num dos
seus momentos mais ticos, onde deixou
um grande saldo de trabalho e honestidade
Sempre pronto a atender aqueles que o pr
angu. c;: particula-:$0:11seus conterranços
nordestinos, que aq [ em situaçao

tosa, ª: é conhecia.em sªio Paulo,
pelo seu elevado espírito benfeitor.
homem que tudo que faz voltado para o
bem dos seus seme tes, pois dos que
pensam, que a vida só vale a pena ser
ÍMM' quando se realiza alguma coiga
#41 e se deixa sempre boas recordações

por onde se ªlli“.
4- "GENERAL F. MARIANI GUARIBA - £
Civil e Eletrotécnico - Rua José An o
92.1hº' 412 - Tel 71.612, **é e e a e é e a e é é e *

São Paulo, setembro de 1966. Prezado

Compatrício. -- Um grupo de amigos, dada

anossa desassombrada e honesta minino
Cânmra de Vereadores da Capital,

dasages 1 (ivadoas a Assemblé: e va do
Em“.nas próximas eleições de 15 de

 

tico Brasileiro). _ i
Aceitamos a indicação, e agora viemos
pedir o seu voto, dos seus familiaresé

go9. Estamôs certos que o seu apoio
não nos será negado, particularmente
que, durante os nossos longos anos de
serviços prestados Pátria, 36 anos, 9
meses e 8 dias, sempre fomosamigos dos
nossos subordinados e de todos os que co-
noseo privaram e privam.
Como Vereador temos $ido um lutador cora"
joso antes, durante e após a Revolução,
principalmente contra os que, sem o res-
peito gama, tentam oprimir os sagrados
direitos de liberdade., inta vitort
Todos ! ! ?ª, gol» a oriosa
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08/11/66 ªtª.?!”à contra dois p da Estado, am+-
e outros á banidos em suas malandragens,

preu» ue sénote que as nossas seve-
ras denúncias a Csses dois homens foram

--- naépoca em que os dois detinham em suas
$ Ex | maôs a maior soma de poderes neste Estad

naREBE um militar e outro civil. Foi umaluta
JG 5 renhida, em que o BEM saiu vencendo, como

soe acontecer sempre.,
Eleito, podemos afirmar, procurarçnos servir
este Estado com s as nosgas for ao,
fazendo uso de nossas experiencia,
Vereador, de Oficial General da neuem
kia—otto, e de Engenheiro Civil e Eletro
técnico, profissao que hoje exercemos na
vida «mí.
Com os nossos sinceros agradecimentos,
subscrevemo-nos, certo do seu valiosº
apoio. Deo patrício e mªl

GENERAL GUARIBA".
anos»«+-—uc—aqu—nnu—uunnoouub—m

nnc—Q"

31/3/67 |Discurso De pronunciamento do epigrafado da Tri

na da Câmara Municipal de Sao Paulo, trans-

â6 Verea- crevemos!

dores "O Exmo Sr Presidente da República acaba

de classificar no Comando do II Exercito |

o Exmo Sr Gen SIZÉNO SARMENTO, inegavel_-

generais do nosso Exército.

SIZENO SARMENTO

é

um hana humano, um ho-
mem de bom humor é que o a certeza,

irá honrar o Cmdo do Ii reito,
e é é a # * »
Zm contrapartida, atuandocaudado. sar_-

dadeimoórredoura mesmo, deverá deixar o

Comando, dentro de pm»ª”. o General
BIZARRIA MAMYDE que é nent-
figura mnh como o General SIZENO SAR
MENTO, par homem de cultura oz.-vªh .

que na dose não fazendo maluco..
até a um de 31 de meu.....
(tece elegios a ambos os iais mara*,
tratando-os respeitamos“.

04/04/67

|

II Ex Em folheto com o tÍtulo "Pequenos dados
da vida do General de vivian FRANCISCO

(AD/2 MARIANI GUARIBA", o epigrafado apresenta
Ingo 14/

!

Uma axu;à!“ daverdad» quando esclare-
se aop 60,

Da

Er
i

ae

a

carta aberta ao público, apresenta-se

como um dos re eis pelo afaga“

do Marechal âo Moào II Ex

e pela cassa220 do Sr ADHEMAR DE BARROS,

tuuudo dêste modo iludir o eleitorado,
do agmentar sua ponomçm na popa-r

1.manto. da RESERVA vinculados a em-

2GM/61 ªfegã: preendimentos civis, continuam a omnitir

' tal si com isso, a par de contra-

riar o es tufão nosromª-atol. pro-
"WWW.stíÍgio de modo sus-
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26/05/67 3333752 2. scereve-pe ab: hstante do
O DE APRESENTAÇA firma de

Sao Paulo*
IBRÁSMI
IBRÁSNMI - INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MINE-
RTOS ESPECIAIS S/A.
473%th Social Autorizado pela AGE

h .000.000.000,00 - Sede Social Pró-
pria, Avenida Angélica, 525 - S.Paulo.
Telefone 5196573
Conselhos consultivos: 3
GENERAL JOSÉ DE ANDRADE - Presidencia
GENERAL RUBEM A., BACELLAR - Secretaria
DIRETORIA;

Cenanal tabs Sadam
Gªmmª.“ NELSON BRAGA MORBIRA-II VICE-PREJI-

Drªw,.“ JUNQUEIRA Y. AZ2BVEDO - Superinten-
en

GENERAL EYSLER R. MOSSO - Diretor Geren
Dr CLAUDIO A, CAMARGO FAGUNDES - Dir See
TEN CEL ELMO MENNA BARRETO-Dir Administrar.

7287097510ESTIDODE sÃo PAU Sob o +tÍtulo GENERAL EDIL FALA CONTRA A
REVOLUÇÃO publicou o se tei

LO-JOrnal 1a vorcador do MDB paulista, que é também ©
general da reserva, proclamou o degorédita
popular da Revolução, acusou ongoverno de
não realizar "reformas de base", ou
22:31 ças Armadas nao mais estao uni-

e que"a atualsituação poderá ser
terada se um milhão de trabalhadores sair
ás ruas para reclamar das autoridades que
atendam suas reivindicações, pois conta-
rão com o apoio dos militares". »
Em entrevista que concedeu ontem, no Pala+ |
cete Prates, o primeiro-secretario da Me-
sa da Edilidade, general MARIANI GUARIBA,

|

|
sustentou que "opovo não acredita mais na
Revolução eque êsse descredito já se es-
tendeu Forças Armadas, nas quais se ve
rificaram pro fendas provocadas
pçlão próprio governo federal, que se pro-
pôs mas não realizouas reformas de base
ue a Nação reclama".
siístiu o vereador em afirmar que "se o

povo sair às ruas e reclamar as reformas
| estruturais que a Revolução se grego: fa-
' ser, as Forças Armadas o apoiarao. !
' Diante do teor das declarações os repor-

|

.
' teres que ouviam o general Guariba pax—mi- “

taram-lhe, "ad cautelam", se eram para s

divulgadas, tendo o vereador respondido
afirmativamente.

| A seuver, o processo de descredito da Re

| volução se iniciou logo após a vitéria del |

31 de março de 1964, "com a permanencia

|

.

éo sr AD DE mio: no erno do Estar .
ào e ão geral AMAURY , no comando
do II Exército", )
O Sr GUARIBA aproveitou para investir, como

| RE .-. do el a o faz sempre, contra o seu antigo companhei

| * 4 A 4 ro de armas, que hoje é seu desafeto
T

nian &. diª,.liíí'; A *..
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29/09/67 OanMo “4 p...º.1." Sa - Fer

Sao Paulo no comando do 'II Exército, determinou a

-jornal instauração de um“grano-eo no Circulo
Militar de São Paulo, que acarretouo
afastamentodo sr Guariba da presidencia
da.:frcnilqno. 0 vereador foi acusado de
desvio dematerial pertencente ao Circula
Desde então, passaram os dois a hostili-

se reciprocamente., R
"Bssew erro da Revolução - continuou o
edil - aprofundou-se com a falta de medi-
das objetivas que dev ser tomadas
pelo governo revoluci 10 para mineira
todo 9 povo brasileiro." '
"Por êsses motivos, o Exército«im á
não oatâªzoogo e o dispositivo ªutª

&

 

 

de 1964 não é o mesmo,"
Na opiniao do Sr GUARIBA, o Sr CARLOS
LACERDA éo único lider civil que está
em condições de "sensibilizar e empolgar
o povo brasileiro, em razao do seu ex-

| graordinário poder dialético."

18/10/67

|

D.0.3P Trangerição de discurso do epigrafado
no198 na Câmara Municipal de Sao Paulo?

* *Sr Presidente, nobres Srs Vereadores,

3 adotei na vida pública o princípio de
não deixar nada sem resposta, quando o

e
+

mêu nome vem apontado naquilo que julgo
não ser l1isonjeiro.
Dei uma entrevista à imprensa no dia 28
do mês próximo passado e, no dia 29, o
jornal "O Estado de São Paulo" publicou
alguns trechos e no meio deles fez, ina-
dyertidamente, um enxerto sobre oJud.
não concordei e, em assim sendo, dirigi

à direção do jornal uma carta de que pes-

soalmente fiz entrega na sede do jornal.
A carta tem o seguinte teor, que passo a

& ler, para que conste nos Anais Gesta Casa,

» enquanto aguardo a sua publicam pelo re-

& ferido jornal, como manda a ética jorna-

> lâãªºlo (l.):

& "São Paulo, 6 de outubro de 1967. Prezado
compatrício Dr Júlio de Mesquita Filho
Diígnissimo Diretor do Jo *O Estado
de São Paulo" f
Prezado Senhor
Oseu conceituado jornal, no dia 29 do
mês p.p. na página 4, numa notícia polí-
tica relativa a uma entrevista que dei à

Imprensa desta Capital e que o jornal, em
destaque deu o título "GENSRAL EDIL_FALA
CONTRA A REVOLUÇÃO", teceu no seu bojo, no
subtÍtulo "DES 170", um comentário que,

: 4 Gomo homem público, limpo e honrado, eu
afirmo a V. vejo-me obrigado a escla-

recer que nªun. impudente, prepotente e
'em íníquo I,P.M,, mandadado instaurar na

A "entidade civil" CÍrgulo Militar de São

Paulo, já teve solução justa e serena, [A

bem da "Verdade, da Razao e da Justiça",

: golªisupêrior fm“38.311“: e pg...

ustiça ( _ des o, respectiva"

| SECRETO
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18/10/67 Do SP mente, em decisões dós ditas 11 de novem-

no 198 bro ãe 1964 25 de junho de 1965, ambas

favoráveis minha pessoa.

Eu me permito info:-ui,: V.3%., que possuê
oo emema todos os cursos do Exército, inclusive
[7 i s Ex o de Estado-Maior, que pela lei básica,
PO | me confere o direito ao Generalato, e
5661“) mais, sou ainda Engenheiro Civil e Eletro-
Y ”J técnico, profissão liberal que hoje exerço
|--" na vida civil, após 36 anos, 8 meses e

9 dias de vida militar.
Quero também,neste momento, esclarecer
a V.38.que não sou contra nem afavcor da
Revolução, sou somente um representante
do povo, pronto a (1981333! instante a
elogiar ou criticar o erno naquilo
que julgo necessário.
Devo salientar, nesta oportunidade, que
estou à disposição de V.38., ou de quem
V.38., designar, para esclarecer, com to-
dos os detalhes, com certidoes judiciais
e autênticas, todos os fatos que se desen-
rolamam no C o Militar de Sao Paulo,
no que tange ao famigerado IPM, único na
história da Revolução em todo o Brasil,
mandado instaurar por um tardio e falso
revolucionário, então desgraçadamente no
Comando do nosso glorioso II Exército,
que infelizmente uela oportunidade
não soube ou não quiz respeitar, servindo
aí como veículo delªr-ogum olítica
de um outro falso er da Revolução, en-
tão no Govêrno deste grandioso Estado.
V.38. bem sabe, Dr Júlio de Mesquita Fo,
que inicialmente, uma das grandes causas
por que o povo de Sao Paulo nao acredi
na Revolução, foi a permanência como lide-
res da mesma, nestas paragens, daqueles
dois homens, que todo o Brasil já conhec
e que bem tarde foram banidos de seu seio,
como incompatíveis com seus ideais.Quand
se escrgver, realmente, a história da
Revolução em São Paulo, V.98. vai ver
quanta bandalheira se fez em seu nome,s
que os verdadeiros e autenticos revolucio-
nários tivessem conhecimento. V.3a. hoje
é mesmo, em alguns aspectos, um descren
da Revolução, segundo tenho interpretado
pela leitura de seu jornal., Essa minha
disposição tem como finalidade precípua
esclarecer, deuma vez por todas, ao seu
corpo de redação, em detalhes, todos os
acontecimentos desenvolvidos naquela

ess "entidade civil" e, assim sendo, nao
VLA | F mais procurar ferir, com "solertes a ==

d% . das", um homem que sempre procurou pau
! a sua vida por uma conduta séria e sem

deslizes. Desejo que V.98. me conheça melho
Aceito a crítica, qualquer que seja, em
terreno político, e brigo até por isso,
pois entendo ser um legítimo direito do
jornal criticar o hêmem público, desde

S que ela exprima realmente a verdade dos
<--- fatos, e sei que nesse aspecto o seu jor+

| nal é o mais bem informado do Brasil,
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sum --mio emo cata -emo -em

0 Estado

de Sao

Paulo

-jornal

, S& brasileira. 9

cgi não por maldade, mas por uma lamentá
v

 

  da
9 ao fato, fugindoassim à

doutrina firmada por êsse órgão da
posso aceitar o eq

  

falha de seu redator, que tudo indic
ser um homem de bom gabarito moral e in
lectual., Repito, sou dos que pensam que
o homem público deve ser fiscalizado pe
imprensa em todos os seus atos, inclusiv
na sua vida particular, pois como repre-
gsentante do povo a sua vida pregressa e
presente deve ser vigiada e mesmo denuncia-
da, para que a justiça popular possa jul
gar. É assim que entendo e penso.,
Sou hoje um homem público, possuidor de
honroso mandato do povo paulistano e q »
e exijo mesmo, que a imprensa me fiscali
com todo rigor, apontando os meus erros
e os meus defçitos, que acredito ser em
muitos, mas não esse que tentam inadverti-
damente me inculcar, pois estarei agir.
alerta e na estacada, na defesa daquilo
que julgo ser realmente e única riqueza
do homem, isto é, a sua honra. _
Por essa riqueza brigarei sem medo é sem
desfalecimento enquanto me sobrar um alen-
%o de vida, a única fortuna que desejo
deixar à minha ; isto é,um nome
honrado. Infrentei, como todo Sao Paulo
sabe, logo após a Revoluçãoe sem me
àsixar pelo medo, tao comum
les dias, aqueles dois falsos líderes d
Revolução em Sao Paulo, na ocasiao pode-
rossíssimos, que prª—0:32:23 por ªdª:&:
meios cassar o meu e me lig
na expressão de um É»... Não lhes dei
tréguas um só minuto, através de pronun-
ciamentos da tribuna da Câmara Municipal

final é que ambos foram banidos eu fig
onde sempre estive., 7
Confirmo nesta oportunidade todos os di
daquela minha entrevista, mas repilo frox-
talmente o "enxêrto" que o redator fêz,
sem nenhuma razão de ser,procurando re-
lembrar, sem uma explicação, um fato em
que tive ganho de causa não só na Justi
Militar, como na Justiça Civil.
Prezado Dr Julio de Mesquita Filho, peço
com empenho, que a presente seja publicada
em seu jornal, no mesmo local, se o
assim a dou consagrada pela
escrita e de acordo com a lei.
Aguardo a sua convocação, marcando dia,
hora e local, a fim de que possa
cer todos os detalhes e, então, após a
verificação de toda documentação em meu
poder, possam os senhores redatores jul-
gar e para o futuro me fazer justiça."
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Sob o tÍtulo "VEREADOR ATACA O MARECHAL-

DEPUTADO" publica o seguinte:

0 prímeiro-secretário da Camara paulista"

na, general linux: GUARIBA, não capa?.
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02 e 2 qualquer

(12/67 geEgãgdgau_ de eritic tigo comandante do II Exér-
lo-jornal Cito, hoje echal edeputado AMAURY

KRUEL, e voltou a faze-lo no pequeno ex-
pediente da sessao de ontem.
Tomou como assunto a oração de estréia
do sr KRUEL na Camara Federal, em queo
marechal se declãrou contra a Revo )
de 31 de Março, a qual - como se sabe -
foi obrigado a aceitar e a aspoiar em
consequencia dadecisao dos jovens ofi-
ciais dos escaloes intermediários.,
O general declarou-se estarrecido com o
*cinismo de certos homens que fazem tudo
para parecer que realmente representam o
povo" e afirmou que o marechal Kruel "nao
tem gandiçoes morais para assim se express
sar
"Todos nós sabemos - disse - que Kruel
ficou sempre em cima do muro para ver de
que lado devia pular. Foi sempre assim.
Aqui mesmo, em São Paulo, todos nóssabe-
mos que êle só se decidiu a aderir à Re-
voluçao de 1964 quando o coronelCARLOS
ALBERTO, hoje general e na ocasiao coman-
dante do 4o RI, aquartelado em Quitaúna, já
marchava sôbre S.Paulo, para tirá-lo do
comando do II Exército e prende-lo. Aí
então ele correu para o governador ADEMAR
BARROS que, com jeito e após uma conversi-
nha, o amansou. E ele entao saiu a bater
no peito que era também revolucionário.
Que falso e tardio revolucionário!"
Disse mais o general Guariba que o mare-
chal Kruel "agora vem como uma falsa Mada-
lena arrependida criticar a Revolução sem
ter absolutamente autoridade para isso".

a
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e
9

"Vem querendo bancar o apóstolo Pedro, q
. se arrependeu na undecima hora, ele que

traiu - eis uma diferença - muitos
É preciso que o sr Amaury Kruel saiba

. que Madalena se arrependeu realmente de
seus pecados e tornou-se virtuosa e que o
apóstolo Pedrocurtiu os seus e tornou-se
santo, o que não é o caso dele.
Como diz o ditado popular, pau que nasce
torto continua sempre torto."

mm am as aum am je aio guie ame gui [eo quie aio ao eum amo emo amo imo to amo emm emm ums ao amo ido eo ao amo

04/12/67 Subárea C| Em comício realizado no dia 2/12/67 ,com

2"*- "-- Imfe 86/ início às 2000 horas, na Cidade de Sao
R José dos Campos, organizado pelo deputado

estadual MARCONDES PEREIRA, o epigrafado
fez uso da palavra.ÃA manifestaçao era do
MDB, houve reduzido número de ouvintes
(200 pessoas), e os oradores atacaram o
Governo Federal.

Fªx do eum mmm Amo quo / eum came Ocaso outo amo furo amo anto amo me suo eus eo soro 0 gua amo ato aria vimos aio aio ao em

 

N| 11/03/68) II EX É padrinho da Associação Beneficiente dos

4_ 1/ _/ Ianfe 107/ Vigilantes do Estado de São Paulo, junta-

Pes 68 mente com o Dep Fed CANTIDIO NOGUEIRA SAM

PAIO.

a 9 e a - 4 - - n -" " aminhaprospéctos depropaganda eleito"

18/09/68 ãâtâlíZQ/ ral do epigrafado, distribuido em qurtéis,)
visando sua reeleição a Vereador, em 15/11

| J (r- atx 1 VF

        

 



 

é
%

e
*

he

CONTINUAÇÃO

29/11/68

 

 

 

    

   

 

p am am Cem as 48

 

mm amo amb amo culo mio aio emo Ae Amb como afim dio aim Mé» amo ums (A# cam dio emo

 

N$ 0,3, ( 164

FL 3206

 

 

ifornaç e » foi um do

jeram a reuniao realizada no

"Centro do Pyofessorado Paulista", pelo &
C.6.7, e outras entidades sindicais, r ao

de fundo comunista, como do conheci-

mentopúblico, """""

- Segundo relatório reservado de 22-2-1964,

realizou-se nesta Capital no antigo Cen

do Professorado Paulista, é Av da Liberdade

938, um ato público, convocado pelo Pacto |
de Ação Conjunta, em que foram abordados |

vários temas. Dentre o; presentente, convi-
dados a tomar assento mesa destacamos:
os líderes sindicais LUIZ FIRMINO DE LIMA
JOÃO LOUZADA, SALVADOR RODRIGUES, ERMELIN)O
BRUSSOLO, TIMOTEO SPINDOLA nszôn LIBERA
DE SOUZA e REGINALDO DIAS DO NASCIMENTO;
vereadores MOACIR LONGO e FRANCISCO MARIANYI
GUARIBA,
- Conforme noticiou o jornal"Notícias Po-
pulares", datado de 25-6-1966, que o pro-
motor Cicero Augusto de Toledo Valle de-
nunciou ontem, perante o Juiszo da la.Yara
Criminal e General FRANCISCO MARIANI GUA-
RIBA, por injúria e calúnia, delitos pra-
ticados contra o gun]. AMAURI KRUBL,
comandante do II Exército.
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MINISTERIO DO EXERCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

C I S Ex (CISEx)

PROCESSO No JGGGSSF'LZMMQD] RIO DE JANEIRO, GB ºf), 3 A6 Q 66

INDICIADO: Gen R/1 - FRANCISCO MARIANI GUARIBA

FUNÇÃO: Militar

A E A1 AH é AR i _o

1. ACUSAÇõES:

a. Consta que em 1964 esteve envolvido num problema de venda de

areia no 49 RI, e na questão de Certificado de Reservista em '

São Paulo.

b. Durante sua gestão na Presidência do CÍrculo Militar de São

Paulo foi acusado de desviar materiais e mão de obra da enti

dade para suas obras particulares. Por esses motivos foi ex-

cluíÍdo do quadro de sócio e destituido da presidência do Cí;

culo Militar de São Paulo.,

e. Foi visto pelo Cel Iônio Portella, em dezembro de 1968, dis-

 

 

  

tribuindo panfletos, verberando contra a possibilidade de

ser concedida autorização para processar Marcio Moreira 41 -

ves.

2. PROVAS:

- Ficha Informativa do SFICI

- Informes da Imprensa

- Informes do SNI

1 - Informações Militares

" 3. CONCLUSÃO:

0 Relator é de parecer que êste processo deve ser remetido ao

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por sua Comissão de Investigação está

capacitado a enquadrar o indiciado no Ítem I do artigo 2o do Ato

Complementar no 39, de 20 Dez 68, visando cassar seu mandato de

Vereador na Cidade de São Paulo e suspender seus direitos políti

cos, tudo sem prejuízo da ação penal de que for passível.

I

Gen Div FRANCISCO ESTELIANÓO BABNOS DE AGUIAR

R ELA? OR
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MINISTÉRIO O EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇGES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

CIS E! (CISEx)

|

PROCESSO No ' 6655 “lº Hm (QD, RIO DE JANEIRO, GB 343 ABR ª)?

INDICIADO: Gen R/1 - FRANCISCO MARIANI GUARIBA

SESSÃO: 39245

b R Cias Ao p Aa e o x i ao s R1 o

    

 

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentíssimo
Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente processo ao MI -
NISTÉRIO DA JUSTIÇA, nos têrmos do Ato Complementar no 39, de 20 de

dezembro de 1968,

_----

_íízw Wªtª/Qi, dodoe aluno
e <

Gen EMJÓSÉ CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

|-

A

Gen Div SYL COUTO COELHO DA FROTA
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MINISTÍRIOo PO EXiRhkCiIo
GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a Decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA
DO EXÉRCITO.

Remeta-se o processo ao MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.
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 3 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

3.1 - Jornal do Brasil - 09 Dez 64

3.2 - Jornal do Brasil - 16 Abr 66

3.3 - Estado de São Paulo -29 Set 67
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4 - INFORMES E INFORMAÇÓES

4,1 - EBxtrato de Prontuário - SFICI - 30 Mai 64

4.2 - Relatório Especial no 21 - SNI - ig. São Paulo

4.3 - Cópia do Relatório do IPM/CMSP - 20 Ago 64

4.4 - Informação no0513 - CENIMAR - 27 Mai 69

4,5 Dossiê referente à IBRASMI
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SERVICO FEDLML DE INFORMIÁÇõSS E CONTM INFORVAÇÃO

Estrato de Prontuário
do

EBANCISCO NVARTIANX CU RIM
- Vereador à Cômera Municipal de sãoPaulo, pelo PTN

- O Vereador em aprecisção é Cen Div da Reserva, e Presi

dentedo Circulo Militar de SÃO PAULO. Suplente do Partido, assu=--
miu sue cadeira, após afestamento de vercador efetivo de seu Perti |

. do , |
- |

- Como registro de suas etividades, pelo DOPb/SP, sômen te |
consta qaa' "Foi um dos que compereçerzm 8 rouniõo Fealizeda no |

"Centro do Professorado Peulista", pelo COTF e outres entidades sia &

, reunião esta de fundo Comunista, como é do conhecimento pª |
blica", au

- Em seus mais recentes pronuncismentos na tribuna de: CA,

EEA dos Veresdores, destacamos-;_;”

- Im seu discurso de posse: "Precisomos considerer que /

e não meis podemos pemanécer no que estamos, Precisamos dizer que

& ônico capital que existe realmente é o capital-trabalho, sendo,
portanto, o capital que realmente enriquece a Nação "(DO, 4 Fev 1964,

, = Comentendo o requerimento do Veresdor BERNADINO DE CAE.

VALEO, de cºngratulªçoes 80 S2 JOÃO PINHEIMN NETO e 8 SUPRA: ",.,

No regins em que vivermos, nosso ca2mponôs surge, neste momento, pe-

ra sua liberisção".,....

"Este requerimento é de congrªtulações“ com o Dr JoÃo /

PINHEIRO NETO que vem, to brilhenterente, encabeçgando o movimento

que dará reslmente so nosso a liberdesde para, pelo menos,

poder alimentsr-ge",

E, mais adisnte, após tecer elogios 20s pzlcnunoíaàen—

tos do Veresdor, reconhecidamente comunista, ODON PEREIRA DA SILVA,

e comentando a "evolução histórica" brasileira, disse? "mas o povo,

*É - o oaia
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Comi vr <-
Uma minoria consti tuida pela burguesia imperialista, represóntente

dos capitais estrangeiros, assumo o poder e passa a governsr a Na-

ção em nome do povo., Porém, é mentira Lim o faça, ZSle soverns é em

nome desse imperialismo do capital estrangeiro., É isto o que se tem

passado durante tôda a nossa história", (DO, 21 Fev 1964).

. - Na mesma oportunidade, negou responsabilidede do Covêr-
no João Coulart, pele infieção, e &cusou o Cov&rno do mal Dutra.
(DO, 21 Fev 1964). ' f

- Em pronunciamento defendeu s GCovêrno João Coulert: "Mas
também com a nova organização, e com essa revolução progressista ,ài
Emos assim, para a qual estarmos marchedo, isto há de ter um ponto
final, e o povo, participando mais diretamente das coisas do BRASIL,
do govêrno do BRASIL, heverá de trazer a sua redenção" (DO, 22 Fey
1963). ! .

- Novamente defendendo o Covêrno JOÃO GOULART: ",,. nin-e

guem pode acusar o Presidente da Hepública, porque de todos os go-- "

vergos que têm passsdo pelo nosso país foi o único que encarou ver-

Cadeiremento os anseios do povo. A estrutura brasileira hoje está $

Gividida em classes sociais, .....". Manifesten-se favorável 283 re-

formas cas estruturss, dizendo que "o Erro é da estrutura e, porstan

to, devezos muder a estrutura, e não os homens" (DO, de 28 Fev 1984),

- Es discurso de 4 Mar, defendeu a encempação da Cia Tele

fônica Brasileira, "porque é problema de segurança necionsl e não /

pode, absolutamente, ficar em mãos estrongeiras" (DO, 4 Mar 1984).

- Em pronuncismento publicado no DO de 21 Mar 1964, afir-

mou que a nossa Constituição foi feita e as leis se fazem, atrevêés

da imposição de grupos.

Afirmou que o Congresso não representa verdadeiramente

9 povo brasileiro, não representa o opersrisdo; representa em sua

maicoris, grupos econômicos dominantes,

Fêz 8 defesa do S JOÃO GOULART, elogiando a participa-
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( Gontinusção do Extrato de Prontuário de FMN

  

ção des Fôrcas Armadas, no comício do dia 13 Mal

das de segurançe do Chefe da Nação", !

- Em 31 Mar 1964, como Relatorde Comissêéo de Justiça, o e

apreciando moção da autoris do Vereador ÉIGUEIRL-“m FERRZ, qtB objg>

tivava se maniSestesse a Câmara Municipal de Séo Paulo "contrariemen '

te à legalidade do extinto Partido Comunista do Brasil", deu seu pa-

recer contra a mação por não haver "mórito e nem me smo objetividade",

achando que o assunto caberia ao Supremo Tribunal Federal decedir.

Foi voto vencido,

$ Posteriormente, e após a Revolução de 31 Mar, so ser aprg

cisdo a moção és: plenário, continuou pela rejeição da moção e se de-

cilsrou democrata, yárias vêzes, inisistil nisso (DO, 28 Abr-1964).

- Ex 283 Abr 1964, epreciando a visgem do Sr CARLOS IACERDA

A FMNÇLA, declarou, incoerentemente: "...5É porque o Sr CARLOS IACSR-

DA c representente do capital estrangeiro no BRASIL, NÃo deseja que

capitais europeus e perticuleres da FRANÇA venham ajudar o BMSIL a

sair do seu subdesenvolvinento". .

e Nas vêsperas & 31 Mer, nas reuniões costumeiras qu se

realizavam nes suto-sslas do plenário da Câmara dos Vereadores, 182

pronunciamentos ofensivos ao Gen KRUEL. Dé-se como afirmetiva do re-

ferido versador: "O Gen KRUEL foi comprado por 200 milhões pelo Co-

verâaãor ADHEMAR DE BARROS; mas nem KRUEL nem ADHEMAR tem condições

morais para enfrenter &sse Covêrmao e obster es reformas por &le pre-

cConizados" .

- No dia 1o Abr 1964, telefonou eo então Ost do CPOR/IP /

(Ten Cel GUSTAVO ALVARES CRUZ), solicitenão o apoio e a disponitili-

dade em armamánto do Coentro e perguntando como seria recebido no Con

#Fo, o aduertelamento de elementos aque havia reunido e levaria para/

o Quertel (Comunicação de 23 Oficisis do Exórcito aus sémen no CPOR

SP e sócios do Córculo Militer de São Paulo).

- Foi indicado ao Conselho de Seguresnça Nacional, pera fins

de cassação do seu mandato legislativo e suspensão de direitos pol;—

vê pro. (47 119.3, p.139-



 

( cão do Extrato de Prontuário de _FRANCIScO

 

ticos pelo Governador do Estado de SãO PAULO,

Rio de JEnei ro, GB, em 50 de meio de 1964 .

(a) JoÃo paprisgsta nz OLIVETRA FIGUEIREDO

cor elisa



 3. RO.€55.110, 4 181

+  

Reo1o PIONFIDENCIAL
#PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA

ERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõRS
AGÉNCIA DE sÃo PAULO

  
      

  

AGÉNCIA
CENTRAL

F RELATÓRIO ESPECIAL 3942 4

I, Quªlífíçªçãg

FRANCISCO MARTANI GUARIBA, vereador do MDB em SAO PAULO, SP,

reeleito para o DrOXIPO quaatriênio. Secretário da Camara Mu-

nicipal. General R1. Filho de Ulysses Telles Guariba e So-
# as « « s a + s +be Mariani Guariba. Nascido em Barra (Bahia) em 2 de junho

. de 1909.

2. Atividade

     

 

  

  

   

  

 

a. Como vereador, tem usí/ "l a tribuna para prega
a eleição indireta, ta

legas punidos pela 67). Apresentou emen
% ev

da a Constituição à E

Sea a (a)) Jun). R .
wii,] i

Em pesada entreista (2% confirmada da tribuna ,a

firmou que as Força o desunidas, e que o po-

vo nao acredita caiu em descredito.,.

e Declara-se, em d ntos, ligado ao
; A T

Reclamou da AREM
%

tros). Somente r

dir desculpas e con 4 "livres e diretas". Cpm
1 1 xª“ 1a RI A
bateu a concessão de llcearápara processar o Dep. MARCIO

MOREIRA ALVES,

b. Como Presidente do Círculo Militar de São Paulo, sua admi

nistração foi “erdOG pelo signo da corrupção e do filho-

tismo (Anexo uopla do Relatório do IPM), Sua defesa cons-

tou de retaliações pessoais e processos contra o General

AMAURY KRUEL, que determinou a apuração das responsabili-

dades e nomeara a Comissão Interventora no Círculo Mili-

tar de São Paulo.

3. Apreciaçao

* e: + + # + +
# O epigrafado, malgrado sua posiçao anticomunista, e inteira-
 

R % NCUIAL
   



a wenoccosnoa

 
RUNFIDENCIAL

 
ainteiramente contrario, por palavras e atos,

194;

o/, Conelusao
A é ..Esta Agencia sugere o exame do nome def

RIBA para aplicação das sanções do A

A G É NC!SÃo P UO 0
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deo Z ana cessa einee,

|R _ DE 23 DE NOVEMBRO DE1964 165
.

| incumbe. Solucionar q mesmo e remetê-jo à autoridade Competente, na forma do

| É 29 do art 117 do O .3 "M 1 3
edo * Guàriel em São Falo, SP, 31 Ago sé oofada A

É
eia (RLDES DE SOUSA

eo o do da

| dio, n é Major Encarregado. do I P M Poti 4

d

dais | dade,,1_2+s,_o;uç1.ao Sea adia A UMM! Pela conclusão das-averiguações Policiais & que mandei Proceder,
fica-se que o fato apurado Constitui" crime Previsto no "CPM de que são indiciados:

Se
GASPAR ALEX BARRETT VIEDMA;

*
i t MIGUEL ANGEL BRITES LEGUIZAMON;

3 2
NELSON BADO Farina; - AMR PN do
AGRIPINA AMARILA BADO BRITES; .

.º) JOSÉ ALVES Da ROCHA; e Biba

A

ANTÓNIO MONTES a ACR; Determino' pois eráAuditoria da 22 RM
| i I

, Quarte! Go
     

  

   

 

termetidos ao Sr Auditor da 2a

NR de [setembro de 1964,

  

R
ICIA

Ny MÍNCISCO MARIANI GUARIBA
ENCARERÇÇDO:

-

am aol DEUTHRERIO 3SRUM PERLICA

  

Examinando-se at 0 presente Inquérito Polícial Militar, verifi-
C&se que: a) du nie a gestão do General de Divisão R1 - FRANCISCO MA-
RIANI GUARIBA, 'COmo Presidente do iCírculg Militar de São Paulo, no período de
18 (dezoito) de dezembro de mil, novecentos e sessenta e um A sete qe Julho de mil
Novecentos e sessenta e Quatro, clementos da Diretoria, dos Conselhos e da Admi-
nistração do Círculo Militar de São Paulo, se utilizaram de material e de mão de
obra, das Obras da Séde Social, para serviços estranhos a ela e de interêsses par-
ticulares, (fls. 9 a 12). Que, Mediante a autorização do então Presidente - Gen !
Div R! . PI ANCISCO MARIANI . GUARIBA, forem] cedidºslmateríal e mão de
Obra, para pgstefiqr indenização, dei acórdo com uma Nota de Seryr'ço. datada de .

eito de mil NoVeECEntOs ' e

.

sessenta, e dois, (fz. 41), Que foi assinada pelo Gen
*":

-

GUARIBA.> Utilizando-se dessa isituação os seguintes elementos: Gen Diy RJ1'-
FRANCÍSCO MARIANI GUARIBA, Presidente do Círculo, que construiu uma casa,
nos fundos do terreno de sua residência,,- situada, à Rua José Antonio Coelho. n.o
412, nesta Cidade, no. período de Março de mil Tovetentos e sessenta e dois ao
fim de mil Novecentos e sessenta e três, móntando o, valor 'da: mão dê obra e ma-
terial cedido pelo Círculo em Cr$ 9.769. digo, Cr$ 9.769,50 (Nove milhões, setecentos
e sessenta e nove mil cruzeiros e cinquenta centavos), figo Cr$ 9.769.205,50 (nove
milhões, setecentos é Sessenta e€.nove mil, duzentos e cinco CTuzeiros e cinquenta
Centavos), (fls. 189, 271 à 3275)! - Gên Bda Ri1 DURVAL DA SILVA. CO$TA_ Vice
Presidente do Círculo Militar, que fêz Teéparos nos jardins de Suá residência, à Ega.
Borba Gato, n.o 81, nesta Cidade,. no la mil.n.o.vecçntns e sessenta e dqxs.
Sêndo o vaiªr do material e rgão de ob O Cr$ 38.492,50 líTrmta © oito
mil, quatrocentos e noventa € "dois Cruzeiros e cinquenta centavos), (fls. 193: 13453
246); - Major Int R1, JOÃO VICENTE FERREIRA, ex-Diretor de Assistência
Social e atual Chefe do Serviço da Secretaria do Círculo, fêz reparos No Piso Ele
entrada e consérios no telhãdo, de sua residência situada Ea Rua Conselheiro João

*
| Alfredo, no 445, nesta'Cidade ide São Paulo, em Junho 'de mil novecentos e ses-

Senta e quatro, sendd 9 valor" do "metérial e mão de gbra empregado, Cr$ 6.659.990
(seis mil, sei Os e noventa 'e Cinto cruzeiros), fils 189 '247 e 248; - Ca,.raxtao
Intengente Q0OA, HÉLIO FERREIRA COELHO, servindo no QG da 2a Região Militar,
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168 BOLETIM RESERVADO ESPECIAL DO II EXÉRCITO No

mento, Que o General R1 - FRANCISCO MARIANL GUARIBA, é o únicººlul M

ponsável pelo fornecimento de materiale mão de cobra para os elementos ac.

mencionados © pelo que fdi utilizado em seu proveito próprio para fins particulares,

de vez que rão tinha atribuições para talpelos Órgãos Dirigentes do Círculo Militar

de São Paulo. Que o único documento existente era a. própria Nota de Serviço, con-

feccionada é assinada por éle próprio; que era o Presidente e o Supervisor das Obras

da Séde Social do Círculo, sem que esta, tivesse sido discutida 'e homologada pela

Diretoria ou Conselho Superior e constasse. em Ata. Suas atribuições estatutárias

não lhe outorgavam êsses poderes e- muito menos simples voto de Confiânça de Di-

Yetoria ou Conselhos. Nem o Conselho Superior, tinha atribuições Dara a cessão de

material e mão de obra de quantiatão vultosa,. pertencente ao Patrimônio do Cir-

culo Militar de São Paulo que, além"' dos seus bens móveis e imóveis, tem ainda

. um empréstimo em fase de- amortização contraído com o Exército, por intermédio

'da Comissão Superior de Economia e Finanças do Ministério da Guerra, fis. 271 a

274, R, pois, o General GUARIBA, responsável perante a ordem administrativa mi-

litar. do Círculo, pelos seus atos irregulárçs, como também pela importância apurada

Correspondente aos serviços prestados a êle «pela Entidade, para fins particulares; /,

que o Gen Guariba transgrediu os Estátutos do Círculo, fazendo epermitindo que "-

se fizesse Política partidária dentro do, Círculo, particularmente a seu favor; que

Contribuiu para que Os Estatutos atuais do Círculo Militar de São Paulo não obe-

decam às «Diretrizes Para a Elaboração dos Círculos Militares», desrespeitando assim

a Ordem Administrativa Militar; que permitiu que houvesse desrespeito aos Esta-

tutos do Círculo quando foi elevado 'à Presidência em 18 o de Dezembro de 1.961,

' desrespeitando, assim, novamente, a Ordem Administrativa Militar, pois sendo êsses

Estatutos na época, regidos perfeitamente pelas Diretrizes Ministeriais, tratava-se,

* Pois, de deliberada afronta não só a uma instituição sujeita à administração mi-

litar, como aos sécios, compostos de militares da ativa, da reserva e de civis. Que

o Exmo Sr Dr DURVAL , AYRTON "MOURA DE ARAÚJO representou após o de- I B

Polimento do Gen Guariba, em 18 de Agôs #5 w904, as Encarregado do presente

- Inquérito, no sentido de que fôsse ficial no Círculo. Militar de

São Paulo, por uma Comissão de te sanar as irregularidades

b. 2o Comandante do II

  

 

  

       
  

  

  

  
  

  

| Coronel GILBERTO PESSANHA

s f ! dente, Coronel EDMIR DE MEL

so 4 se meacao da) Comissão composta do

.Quarteal ge XM Exército, como Presi-

R

RJ] - JOÃO PEREZ ANEAS, . G

| , B o a>ae 2
©,.45 2G da .: gxacj Milltgr e Tenente Corônel

t MêmbTos. conchuijse, finalmente, que se

  

  
   

  

| trata de várias irregularidades eda4$ da Reserva Remu-

. nerada contra Entidade sujéita. A enf ARamimistra . Militar, confirmadas pelo

7 indiciado - Gen Guariba, no seu 1152313 274, configurando o pre-.

visto no artigo 60, III, «a» (2a

-

G0 igo PerMilitar, conforme Parecer -

do Promotor, Dr DURVAL AYRTON MQ iDzAR&40XO, fls. 280 e 281, designado

pelo Exmo Sr Dr Procurador da Justiça Procurador Geral da Justiça
se 2

Militar, para acompanhar êste IPM; A. vista dos fatos apurados, tôrna-se necessária

a prisão preventiva do Indiciado, General de Divisão R1 - FRANCISCO MARIANI

GUARIBA. E como o fato apurado Constitue Crime da competência da Justiça Mi-

litár, sejam êstes Autos remetidos ao Exmo Sr Gen Ex AMAURY KRUEL, Coman-

dante do IX Exército, , quem'lincumbe: Solucionar o mesmo e remetê-lo à autoridade

competente, na forma do $ Ro do «art 117 do Código de Justiça "Militar..

1São Paulo, SP, 20 de 'Agôsto dê 1964,

Gen Ex Ri - ELEUTHSRIO BRUMPERLICH

Encarzjcgaãb Ho I. P. M. -

ii 9 0606416 5... 9 2D)

Pela conclusão das averiguações 2 que mandei proceder, verifica-se que

o fato apurado Constitui crime previsto no CPM de que é, irfdiciado 'o General de

Divisão R1 FRANCISCO MARIANI GUARIBA. |1
é too (9 a 3

|-! ' t i

É 1 ; 7 : |
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(preenchido pelo recebedor) Bife AÇÃO OR ?

PARA ADIDOS - País de Origem: .......-.... ee. País/área a que se refere.......eu

  IRAB (éAs (Av 14A4 &

- General R/1.

4/9/1964 - Ao deixar a presidência do CIRCULO MILITAR DE SRO PAULO,

foi acusado, pelo Interventor Presidente, de ter procedi

do de maneira inteiramente pessoal, afastando-se comple-

tamente do cumprimento do Estatuto Social, emprestando -

material e mão de obra, sem estar, para isso, autorisado.

6/11/1964 - Em decorrência dos fatos acima relatados respondeu, como

indiciado, a IPM e foi submetido a processo penal.

9/12/1964 - Por decisão do Conselho Superior do Círculo Militar de

São Paulo, foi expulso do seu quadro social. (Vêr anexo).

1964 - O general em pauta notabilizou-se pelos seus ataques aos

militares sediados em São Paulo, concentrando suas críti

cas na pessoa do Comandante do 11o Exército.

1966 - Em anexo, declarações do marginado publicadas na impren-

EMMA a

en
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BA - Vereador pelo Município de São Paulo.
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« Pàalícia pelo Sr ADELINO RAYMUNDO DE SOUZA,

bem como os folhetos por es exibidos, para

-o

 

 

   

SECRETO

IBRÁSMI - INDÚSTRIA BRASILEIRADE M

...............................................................................................................

NATUREZA Exploração de minérios em geral.

   

   

LOcAaL Séde Própria : Av Angélica no 525 - São Paul

 

ORGANIZAÇÓES ENVOLVIDAS

CONSELHO CONSULTIVO:

PESSOAS ENVOLVIDAS Presidente - General Dalysio Menna Barreto; Secretá-

rão Ceneral Joséde Andrade; DIRETORIA- Presidente: ne CISCO

MARIANI GUARIBA; Vice-Presidente -General Nelson ªº Moreira; Supe-

rintendente

-

Dr J eira V. Az o; Dire orc ecreêe o -Gene-
en = 1

ralJosédeAndradenãº: gªr-gr Gerente - Se
e outros.
OUTROS DADOS: FEDERAL- Patente de Fabrico no 144.047

_ Patente de comércio no 396.232
ESTADUAL: Inscrição SP no 583.622 - MUNICIPAL: CAP no 516.008

    undes,

 
D A T A F O N T E H 18 T Ó RIC O

05/01/66

|

DPF/SP Informe no 23/01/67:
A firma IBRASMI - Indústria Brasileira de
Minérios Especiais S/A está agindo, inclusiv
no norte do PARANÁ, conforme transcriçao abai-
xo:
*"IBRASMI - INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MINÉRIOS
ESPECIAIS S/A. Capital autorizado Cr$. ...
1.000.000.000 - Séde Nacional: Av Angélica
no 525 - Fone 51-6573 - São Paulo - Estado;;

 

São Paulo - Brasil., SÃO PAULO, 17 de Outubro

de 1966. Ilmo Sr ANTONIO FERNANDES - LONDR

PR - Prezado Senhor: omunicamos a V S%
bent lheexpor assunto

interesse a emancipa-

  

    

   

 

  
  

 

    1.

| ção econômica Vàx certeza de es-

| tar proporcid Maãade de útil,

patriótica ão, pedimos

seu respeit . 3. Sem mil,,

atenciosameir [“DE ANDRADE -

Diretor te

11/11/66

|

Del Pol

|

Of no 222/66, diria guêEmt do II Ex:

ÁGUAS DE

|

Com o presente,es

LINDÓIA

|

declarações prestadas nos Delegacia de

as providências que entender convenientes.

Transcrição das declarações:
*»... Que por vo as te e uma horas

de anteontem, dia 9, o declarante foi procu-

rado em seu estabelecimento por dois indivi-

duos, que desceram de um automóvel; que no

auto permaneceu o motorista e um dos indiví-

duos se dirigiu ao declarante, pedindo-lhe 4

palavra em particular; após atender a um

viajante, o declarante se retirou para seu

   
   

s E C R E T O
   

3. 110.2, P. 1833 codaoie



. 112/11/66
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D A T A F O N T E

 

  

   

 

  

Del Pol
AGUAS DE
LINDÓIA

-..o—«b------n—ook V.,—-G—o-uoqr

ª“. Cºª. 41 CU

| miria: raros e que echo nªpodem ser

  

ue tinham o Hallo de IBRASMYI - Iridium
sileira de "inérios Especiais S/A., à

rou-se funcionário dessa firma e esta
dado por vári eners o no: f
  

 

  sse mais que o Governo Bruni
empenhado na "prum dos contrabandos de

      
7 sendo,

P 2 POL
um um em bog. cas com o Geªn“
que ante tal insis e temendo con
as re6 088mum pelos ditos indi-
víduos, uma trazia a assinatura
do General8082 E ANDRADE e uma outra, com
a assinatura do Ten Cel MENNA BARRETO; :"
finalmente cªnarinho mbouªpor acei
|;an e catorze ações da IBRASMI,
no valor to%#91 de outo e amount. mil cru-
seiros, que o vended ª.... pm setenta
[] cinco L. «[

 

do nome e titulo 4 Lá
nosso Exército," ”0/0"th M

Marim de carta:
*São Paulo, 29 de novembro de 1966
Ilmo Sr Gen Francisco Mariani Cuariba
DD. Presidente da Ibrasmi S/A
Av Angélica 525
Resta
Prezado Senhor:
Tendo assumido recentemente a Presidência
Diretoria da Refinaria Brasileira de Metais

firma que desenvolv o mesmo tipo d
atividade comercial da Ibrasmi S/A., venho,
por esse noun.solicitar Que V.9a. se
digne aceitar, em caráter ir:-ovelhª.
demissão da Presidencia dos Conselhos dessa
restigiosa organização.
ªÓbvio que essa, ou qualquer outra respon-

 

 

  

 

x FNTRA > »b

“ª: chamando para perto de sà% vo
e Maximino de Souza, que p
a conversa então mantida; que um dos ”divã
duos, japonês ou descendente dessa nacionali-
dade, exibindo ao declarante uns folhetos |

*

quit um cid
0G 4, constemo . de cato

e cincoenta mil "c oje o decla+
rante comparegdeu /r para escla»-
recer a referida utides-
confiado à: tor a
dado por e - º to sevd—

ªq erais ào

 
abilidade da Diretoria da Ibrasmi S/A seri
incompatível com a situação que se apresen
as)em DALYSIO MENNA BARREFOa

    

S E CG.R.E T. O
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01/02/67

 36/05/67

10/08/67

lume --emo --om --e -vt auto

II Ex

CACAAÉé/2
Info 7E2

-_-—.nàh—a—u-

Infe 142/

67

P.3517/67

   

  

Informação no 103/67:

1. Sobre a IBRASMI esta

 

  

   

2. A respeito da queixa por ordem do Sr

Gen Cmt do II Exército, procurou-se um con-

tato com o Gen R/1 SEBASTIÃO DALISIO MENNA

BARRETO, reconhecidamente, pessoa idônea e -

bem conceituada nos meios militares e civis.

Ficou surpreendido o Gen R/1 MENNA BARRETO,

quando a queixa do Sr ADELINO, explicando-

nos não terelem nem seu filho, qualquer

outro interesse na firma, a nao ser o fato

de serem acionistas da mesma, e que em rela-

39.0 ao fato de ser Presidente do Conselho
onsultivo, fôra convidado para tal função

por ser acionista e aceitara por nao ser
cargo executivo. Em consequencia solicitou
demissao de seu ona—€ na referida firma.
(veja nesta FI a data 29/11/66).

Elementos da RESERVA vinculados a empreendi-
mentos civis, continuam a omitir tal situa-
ção, com isso, a par de contrariar o estatui
do nos regulamentos, procurando angariar pres- |
tígio de modo suspeito. é
(anexa a info, cartão de apresentaçao da
firma objeto desta FI).
—-—-—V——--—----—_-———

——

No início de julho representantes da IBRAS-

MI tentaram vender em OSASCO, ações de sua

Organização, usando nomes de Oficiais que

servem, ou que já serviram no 4a RI. Ao to-

ão informe acima, o Ondo

B e ºf“, ter contato com
  

 

  

    

, tendo inclu-
SIO MENNA

ria, ficando uma audiência em
hora marcada para-determinado dia de julho.
Em comum acôórdo com o Prefeito de OSA3CO, o
3/2 do 4a RI compareceu à Prefeitura para
assistir a audiência marcada, não tendo até
esta data, aparecido qualquer representante
da IBRASMI,
- Segundo fonte A, o Gen FRANCISCO MARIANIXI
GUARIBA foi assinalado nos últimos dias de
julho, tentando entrevista com o gerente da
Agência VIADUTO-SP do Bando de Crédito de
Minas Gerais.
—-—-———-——

-—--_—--__
.
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te da Direto-
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- Esta Agência solicitou à EPL S/A;Sé
ço Nacional de Controle de
“580“ sôbre a firma epigrafada, através of
150 E/2, desta data.
- Segundo informe, o Ten Cel MENNA BARRETO
(Elmo Menna Barreto, Diretor Administrativo)
apresenta-se aos clientes como GENERAL.

- A firma EPIL 3/A (Emprêsa Paulista de In-
- Serviço Nacional de e
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EX trol

Cªmªrltmdmªoºpodido desta ªnafâ
gou informação detalhada sobre a

ANEXO No 1).

1. Os representantes da IBRASMI tão logo
chegaram a PORTO ALEGRE (informaçao de ori-
gem: IIX Ex) procuraram o SNI, fizeram breve
relato das finalidades da empresa e ressal-
taram as patentes de seus diretores. 11-
caram que assim procediam para que o 3
logo soubesse de suas atividades que deseja
vam ficassem bem claras.
za Em seguida, percorreram a cidade dizendo

já estarem autorizados pelo SNI que inçlusi

vê aprovado o lançamento da empresa

em PORTO ALEGRE,

Versando sôbre a IBRASMI diz:

"Quanto ao Sr NELSON JUNQUEIRA V. AZEVEDO

(Superintendente), foi um dos o

PIB nesta Capital, regi
pecirica noa 221 o Redondo) X 21.Ésse  

    
2. Procurando maidré detalhes, conseguiu a

documentação anexa, referente a uma Indús

de Minérios Especiais, da qual a diretoria

é quase exclusivamente formada por Generais

tendo como presidente o General R/1 FRANCI

CO MARIANI GUARIBA, que não goza de bom con

ceito en os oficiais. PA

3. Pelos termos dos diferentes cartoes,

fica-se o abuso que os diretores fazem de

suas qualidades de oficiais erais, sem

siquer citar a condi
que foi

ao de é

4. O Dr _MURILO “nªh VIOTTI,
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D A T A F O N T E Ris Tó rico

11/03/68

 

 

  
 

   
procurado com a carta confidencis

Ccumentação anexa, teve oportuntida

afirmar ao Gen R/1 CARLOS ALCANTARA;F

dente nesta cidade, que o assistenteque o

procurou falou sobre "o grande interesse

[ que o Exército tem na Indústria, caracteri+r

1 gando aspecto sigiloso" do empreendimento
e apoio velado que tem recebido de vários
oficiais.
Em anexo aesta FI (ANEXO No 2) cartas de
apresentação, recibo e folhetos de propa-
ganda da firma epigrafada.

—-—_------*I——--
--_—_--—--——'---

——

27/05/68

|

4aBC Encaminha cópia autêntica do seguinte

Infe 39/8+- teôr: "MINISTÉRIO DA FAZENDA DO ESTADO

2/68 DE SÃO PAULO - DECLARAÇÃO - Declaro para

. os devidos fins que no dia 17 do corrente
fui procurado por um senhor que se disia
ser vendedor de açoes da IBRASMI, o quai
trazia em seu poder uma carta nominal assi
nada pelo General RUBEM DE ABREU BACELLAR,
conforme prova oW
condições financeiras não pude atende-lo
no tocante a compra das referidas axoog
tendo sido coagido pelo referido ci o
nos seguintes termos:"A firma se ?”. de
elementos da linha-dura do re .Qquol

liante da minhafegusa- fica a eu em ná

« |* situação, magennhdo a sensibilidade do Gen

ral MÉNNA BABRETOyvigç6que nem o General

e nem Boretitariam da minha postª—
| bilidade de nao ada u rir as açõesof &

| recidas. do em MAQ&guida dito que se nao

| fººl. des K 'fgzíêul'w'diài K'  nesa me ªriª.“ 4

ação de cará£er Qlmbólico

4

fim de nao © *

W

 

    

  
. | constar minh “= B0/1eferido plªno”.

Acresssnio tudo correu em lugar

reservado a

40

mesmo alegando tra-

tar-se de assunto cenfidcrncial, com o que

consta do envelope que me sra endereçado.

Esclareço outrossim que o meu atendi,ài15os!

nao atendimento foi apenas na compra de I

aços, visto que o conteúdo da referida car!

ta foi devidamente atendida com todo o rest

peito que merece. Tendo em vista as expres

sões consideradas coação, resolvi levar ao

conhecimento de um cial do Exército que

existe em nossa cidade. AVARÉ, 18 de abril

de 1968. (as)_ARCHANGELO FERACIKN - Coletor

Estadual“.

O 2a Ten Del da 13a DSM, a quem o sr AR-

_ A - CHANGELO FERACIN-levou conhecimento do fa-

<- A to, em cópia autentica enviada pelo 4a8B€,

diz:........" logo procurei localizar o rer 1

ferido cidadão, o que se deu logo depois, + a

verifiquei o seguinteia) Tratava-se de Í

|

& fim
“&

,“
$

R
$
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D A T A F O N T E Ris Tô Ri X

Ca 
27/05/68 4aRC JOSÉ CARLOS SOARES, conf

, autorizava
% 9a *Em, assinaãào mªgª 7

TO. b) Que o mesmo trazia em seu poder uma
vinte ou mais, cartas nominais, com o carima
bo "CONFIDENCIAL", dirigidas nominalmente a
varias pessoas da cidade tm: àe
destaque no tocante a nª» , ceira,
assinadas pelo General DE BAREU BACEL
LAR, com firma reconhecida no 11ao Tabelião
Av Angélica no 311 - Capital, em 15 de abril
de 68. e) Que o mesmo havia visitado até
aquela hora al fregueses, sendo o primei-
ro o Gletor Estadual Sr ARCHANGELO FERACIN.
'.ODOC*CQ ºª*. 3.1 4.180“ .. tª.—r ªlii..

providências com o Sr JOSÉ CARLOS, tendo

. em vista o assunto ser de caráter comercial)
e ter“&;mm de gang—1 no meio,
mas, que pessoas desta natureza
não viessem mais na área de jurisdi dêsté
Dele [ Ate usand

(*-————-_———————“-

L
*

    

II Ex [y Lo

PB 950/68

|

ais (IBRASWIS

     Além do imóvel dà sedes; apresenta

como de sua propriedade, duas usinas de ni-

nerais localizadas em:

=CAPELA DO AÉLTO - SOROCABA-SP e TATUI-SP e

. ainda:
Faz IBRASMY, em JUSSARA (60)-Distráto de

Senta Pé;
Faz SERRA DO FOGO, também em JUSSARA (Distr

mgª Sªªtªwêous (Estado? Cidade?)% "gm 8 O e e
Dart,

Vendedores de des da IRRASMIYI extenderam
ª ! AR sua 329.0 per o Estado de São Paulo,pelo

gà território do 1II Ex (Porto Alegre-RS, Lon-
k [ol- sh a- hil drina-PR e outras cidades).

1$ e é e * # * FR
R ªa 4. Recentemente, a 11a9RM dá ciência que a

2 à IBRASMY S/A processa atividades ex

Q as (2 4 gra em tôrno de contrabando de minérios.
Re- Ministério e Minas energia não tem

ciencia de suas line:-380“ em TIRA PRESSA,
Na cidade de GOIÁS a OCIL procede a mineraço

& e queos Of R/1 da IBRASNI podem ter parti-
cipação no Grupo 0CIL,
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Contindação IBRASMI - IND. BRASILEIRA DE MINÉRIOS ”vieux; rio "!.?

D A T A F O N T E IHSTORI,Q; AGÉNCIA |>

ª T 3
29/11/68

|

Subárea A| Informo que foram vítimas MSI]: 3/4 /S
Infe 694/| os seguintes elementos: O Áª
68 «- DEMO CANAVE hrmett

Residente en - TAUBATÉ.- "bp
Telefone no 11 "
- MTGUEL PISTILLUI
ResidenteemQuiririm - TAUBATÉ - SP
Telefone no 8
*W
Residente em TAUBATÉ - SP
- METRIMAR BARBOZA
DonoCartório TAUBATE - SP

15/01/69

|

AD/2 Encaminha of do Del da 129 Del SM, que dis:
Infe 13/69 "a) Esteve em Botucatu, durante vários dias,

na primeira quinzena de dezembro, o 2o Ten

 

   

LHO
30SÉ DE ANDRADE, 1o Vice-Presidente da

._—-—----—-
-——_-—--—-.

q04 86-43.339 - DANIEL RODRIGUES DE OâgA—
que se dizia represen o eral

 

     

IBRASMI S/A.
b) O referido Oficial foi encontrado pelo
Delegado à os piores lugares da
zona âe em companhia de
mulheres à ior categoria.
Convidado egado de Políi-
cia, foi f hà) residência,
onde se de estar
e com v ia de papéis.
Pergunte , disse ser
Delegado Registro/SP.
c)iste Del àoun-6a deixar a cidade
iímediatamen Blé não fez, pois dias
depois foi p fFcóôntrado na cidade,
fardado e com uma en bolsa na mao, muni+
do de cartas de apresentação, sem destinatá-
rio, batendo às portas das residencias de
cidadãos abastados, onde as apresentava,
fazendo isto em nome do Exército, muitas .
vêzes forçando a venda de aços, conforme es-
te Delegado constatou, através de informes
obtidos com diversos cidadaos.
à) Informo-vos que êste Del agiu comenergia,

junto ao referido Oficial, para que ele

deixasse a cidade, pois o seu comportamente

comprometia à classe a que pertence e ao
kªrºitºo.

4
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cio do Estado respe Vo, a av Mpl regis-
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SERVIÇO NACIONAL DE CONTR
AGENTES CORRESPONDENTES EM TODOS OS      
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ANIRORDENTES :- Continuação:.

lm 30.4,65 uma Ata Extraordinária elege nova Dire-
tori? composta de 5 membros, com mandato de 5 anos.
Sao eles:

FRANCISCO MARIANI GUARIBA F Dir.,Presidente
» NELSON BRAGA MOREIRA - '"! Vice-Presidente

NELSON JUNQUEIRA DA VEIGA AZEVEDO- Dir. Superint.
JOSÉ DE ANDRADE - Dir.Secretário
CLAUDIO AFFONSO DE CAMARGO FAGUNDES -Dir., Gerente.

DIRETORIA:;- A atual Diretoria da firma ora informada está assim
constituida:

Gq1,FRJªP"UCO [gíj*;í;;[giií'i _ -Presidente

Gar, JOS] IR AM Z e n 31 PªrªmPresid.

Gal ,i ª)“ 1 V.,Presidà,

 

-Dir, Gerente

-Dir.Aiministr.

AZEVBBDO -Superintend,

Secret,

Obs,-Em none do Nelsor 1
estao resistrados,wrotes,ubA é      

 Nota Promissória -2oCartório - 204.258,40; com ende-
reco da Avenida Dr. Arnando no1324 -.
18 Cartório, 3x50,000,00; idem, M.P. e
18 Cartório, 3x50.000,00; N.P. 3.2,58 -1
fralor 50, 009,00, -

  

Ainda em nome de Nelson Juni ciroAzevedo (sem 0. Vei-
Sa): 4
Dusiicata em 11.3 -2% Cartorio é
Emnome de Melon Jung creço 10
João,190 -1? Cartorio N.P. 3.4,359 - 13,000
N.P., 18.4,59 -4a Cartório, 13, 260,00.-
Com endereªo da Av, Dr., Arnaldo ,1222-Dupliceta p/ind,

 $ Boªêâãª“i- varuõrxo - 25,186, 00.- (Valores em cras,
le im / *
Ls AMideia ds Paga com pontualidade mas às vezes atraza até 60

glas.É cowxosta por elementos &aoneos. Crethó—com

narantla. ,ltuaºao financeira deflcltarla. Informa-> MOAAX amemosson
ÇOCQcontraggªowiauelrculaAdvETEbrªgameras"
[bao Paulo, 18 de Setembrode 1967iquer divilgação& Intormação Cona

lunch!pornfo fornecido, o assinante res

gonderá de acordo cum s ilço 144 de

 

Iamspe seçao ber mesa maca Od/ico Ponal. e a ª 24

E "RUA PAULA SQUZA193 - TGS 33-7448 - 33.30s58 E 36.0356 - END. TELEGR, LPI" - SÃO PAULC 1
Ns
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- , IBrasmi - InpÚsTrIA Brasieira DE Minérios Espega

CAPITAL AUTORIZADO CR$ 1.000.000.000

f SEDE NACIONAL: AV. ANQÉLICA N.o 525 . FONZ 51.6673

"' SÃO PAULO - ESTADO DE SÃO PAULO - BRASIL

 

São Paulo, 36 de outubro de 1966

Timo. sr,

Adelino Raimundo

| . Águ:s de Lindóia - S.P,

Prezado senhor:

     

me *aCU a i
. 3) fa sa. que nos-

LaAXxx_d// so Assistente irá lhe expôr» a
|

à c
é a * R R4
interesse a emancipaçao econ

os de magno

nando oportunidade de útil, p
# « e «

cao, pedimos seu respeito para

3) Sem mais,álenciosamente,

/ General José de Andrade

Diretor - Secretário

- con SRE, 1 ! / Jego & 7 A AA ,vchel

 

 

 

CONQUISTA - BAHIA

 

IBrÁsmM! - InDÚsTRIA BrasiLEIRA DE MinÉriIOSs ESPECIAIS S/A

- CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO PELA AGE CR$ 1.000.000.000 -

& sÉDE SOCIAL PRÓPRIA: AVENIDA ANGÉLICA N.o 525 - S. PAULO

TELEFONE 51-6573 e

| CONSELHOS CONSULTIVOS:

f GENERAL DALYSIO MENNA BARRETO - PRESI

ENERAL JOsE DE ANDRADE * SEC

DIRETORIA:

GENERAL FRANCISCO MARIANI GUARIBAER PRESIDENTE

GENERAL NELSON BRAGA MOREIRA - VICE-PRESIDENTE "-

Dr. NELSON JUNQUEIRA V. AZEVEDO - SUPERINTE DENTE

| osÉ DE anprape - Diretor sEORFTÁRrIo

N GENFEÓE_.J. e l cinETORORRENTE
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IBRÁSMI - INDÚSTRIA SILEIRA DE MINÉRIOS Especn

SEDE NACION V. ANGÉLICA N.o 595 . FONE 516573
mes-** CÃO PAQULC TADO | NO PAULO===BRASIL

) fã.—lº, l.]. de Seter"

Ilmo., Sr.

DR, HLVINO SILVA FILHO

CAMPINAS SP,

expôr a V.,%a., Assunto que reputamo

paçãoeconomica do país.

2 - Na cert

 

3 - Sem mais, atenciOôsancfÃite,

Pa 1 |

Ciara Aroma Prasseza |

TEN, CEL. ELMO MENNA BARRSTO

DIRETOR ADMINISTEATIVO;
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Obs. Nosso Assistente é portador de credencial propria,

2/2 - 5.000 - 2/67

SUCURSAL DO NORDESTE: VITORIA DA CONQUISTA - BAHIA
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AGENCIA

SEDE NACIONAL: AV. ANGÉLICA N.o 525 - FONE 51-6573

CENTRAL

SÃO PAULO . ESTADO DE SÃO PAULO - BRASIL

Ca Dan] 45 A de 1968
São Paulo, 22 de Janeiro, de 1968

 

| CONFIDENCIAL

   

*a
Iliro, Sr.,

Dr. Murillo Rodrigues Viocotti

Jundiai - SP

 

  

Prezado Senhor:

1 - Comunicamos qu

por a VYV.%a. Assunto que reput

cipução economica do pais.

2 - Na certeza del estbtrneçãe9) apo opor_

tunidade de util, patriotica e k pedimos

   

a Atenção de V.Sa, para o ipresen íªng" .ÉàéªG ..uvA-S: e vce v .t- 7 a Sa Unªi“ /

3 - Sem mais, atenciosamente," -

ªu,/.! * “ A4 4 .qf'j' ma . P à“gt |eo “fi, 48

4414, 7 L & «a « jãª

5 > 

AF 4 7 ev mr a e ,A, As as

"oO > GENERAL JOST DE ANDRADE 4x e

e -I. NÁO. tam . |

&, <. "<-, 19 VICE PRESIDENTE
P

X 'à <.
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7 -Cbs& Nosso Assistente é portador de Credencial propi"
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Ibrásmi - Indústria Brasileira de Minérios Espç

SEDE NACIONAL E FÓRO: CAPITAL DO ESTADO DE SÃo P II,?

Constituída em 26-12-1963 e Alterada em 30-4-1964 sendo, seus Atos, Constitutivo e Alteratilo
deferidos e arquivados pela Junta Comercial do Estado de São Paulo por despachos sucessiva
sob n.o 244.401, e, de 19-8-1965, sob n.o 298.150, ambos os Atos integralmente publicados, respe
2-2-1964 e 21-8-1965 no "Diário do Comércio & Indústria", e, em 5-2-1964 e 1-9-1965 no "Diário Ofic

DIRETORIA E ADMINISTRAÇÃO: AVENIDA ANGÉLICA N.o 525 - FO

AUMENTO DO CAPFTAIL SOCIAL PARA CR$

'de acôrdo com o Edital respectivo, publicado no "Diário Oficial", do Estado em 7-4-1964, e até o limito máximoa P 1 - 2 1para o capital excedente, nos tórmos das "Disposições Transitórias", dos Estatutos Sociais, devidamente aprovado pela o
Extraordinária pertinente e deferido no Registro do Comércio competente, sob cltado n.o 298.150. O novo capital inclúi o Capitap 9 P e P p
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Cr$ 6.000.000, já integralizado - também reprosentado por ações, não endossavels, de Cr$ 10.000 cada uma - na sua totalidade é dividido é
em 26.000 Ações Ordinárias ou Comuns; e, 24.000 Ações Proferenciais co Participação Integral, com prioridece de dividendos limite de

 

 24% ao ano, não cumulativos, e de participação no excedente dos ! 5 líquidos em Igualdade de condições com as Ações Ordinárias
após a complamentação do aumento do capital social. Tanto as Ações Ordinárias, como as Ações Preferenciais serão emissíveis após o seu
pagemento infcgral e são in! d ô   

 

ssávels, mas transforívels de acôrdo com a Lci e os Estatutos Sociais que as regulamentam, sendo ao exceden-
te de capital verificável, aplicada a mesma proporcionalidado <ntre o número de Ações Ordinárias e: Ações Preferenciais.

NTRADA no p> 0007742 NW s be
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2 | o > é 9 é A Apia Aloe
Té [ Ogecezemos de 4. 2 , 2 ri UAI"... e importância de

T Carte < óiº“ Reo ..A4€ C efa a w 2spondente a entrada inicial:
a Ub, 1 R$ PR & <
Z| primeiro prestação de 158

XI Ações Preferenciais de Partá /pação C

- X| cada uma, nominativas fc! /ao |

X| tivas à subscrição do fKumento de K , 3 |

é Z] 159% da «|axa de |

Z a.frintadiad,g
ª Parlicipação Integral
1

"O Q 3 e O Q o: O 4 o ta o X ô o

afetª? p
Subscriçãos respectivo, cuj
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NOTA: Na oportunidade da vigoração e circulação do Cruzeiro Novo, êste
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documento, para atender à conversão do respectivo valor monetário, deverá receber - abaixo -
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carimbação própria na sede nacional da IBRÁSMI S/A, e na qua! constarão o símbolo e o valor É

ª da nova moeda nacional; respeitados o critério de importância e as regras que forem estabele- E

É cidas, no geral, pelo Govêrno Brasileiro. é
R pide 2
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é NOTA: O espaço acima é reservado parca registrar a conversão ao novo valor E <

É monetário que fôr respectivo, segundo ea NOVA MOEDA NACIONAL e nos térmos das instruções

ª gover: Men OÍS.
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& Cópia do "Boletim de Subscrição" .

3 O abaixo assinado, brasileiro nato, neste documento, irrevogável, declara:
    

COMO SUDSCIOVO (números) u......Ações Ordinárias ou Comuns,

tôdas de valor nominal de Cr$ 10.000 (dez F'Í cruzeiros) cada uma do «Aumento de Capital»
cs após a integralização:
 F da - Indústria Brasileira de Minérios Especiais S/A, nominalivas, que serão emitid

E de acôórdo com a Lei; declara ainda estar conforme com o: Estatuios Sociais e com a cobrança

da «Taxa de Inscrição» de 15% sôbre o ioial da presenis subscrição e de 15% de seu valor

total que é o início do pagamento de sua responsabilicade e se compromeis, expressamente,
mentos que pontualmente fará das

 

efetivar a integralização das ações ora subscritas em page

prestações restantes, de vencimentos sucessivw, correspondentes a 85% do jiotal do valor das

Ações subscritas vencíveis de 30 em 30 dias, a parlir desta data; presi ações essas que -A

também poderão ser levadas a crédito do subscritor signatário, em Conta-Corrente Vinculada, "

até o cumprimento total da presente subscrição, na oportunidade normal da complementação final

de sua iniegralização.
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   RÁSM! - VERMICU

COMUNICADO AOS COSUMIDOR

A Ibrásmi-Indústria Brasileira de Minérios Especiais S. A. tem à

comunicar aos srs. Engenheiros Industriais, Construtores e Arquitetos, B
* 1 * D É 2 * e Q - *
indústrias de isolantes térmicos, acusticos e elétricos, que já entrou em fa

dução a sua "Usina Prof. Nicolau Pric!li", que assim passou a ser a unidade
1) 1. «Y =

_

v * 1 + y < da os !
tária da "I Estação Industrial do Minério", que foi localizada em Capela do Alto-
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PRODUTOS ACABADOS

VERMICULITA - EXPANDIDA

apresentada em grânulas grandes, médios e pequenos, isentos de pó de sílica e

de argila, com alta indicação para as seguintes operações:

& Isolamento térmico, acústico e elétrico (blocos, painéis, marquizes, paredes e

terrazzas);

% Pisos especiais à prova de choques, como pistas de avj $

* Blocos de painéis divisórios ultra-leves, substitutos em s casos 5

da exigencia de pouco peso, é ”%% N A

Placas, calços, "pés de galinhas" separadores espçti TM 1

triais, de pequenos ou grandes fornos de fundição

ia | * Revestimentos, internos ou externos, de manut

! calorífica; |

Fabrico da massa-isolante na própria obra: 6 |

4 para 1 de cimento (qualquer tipo), obtendo alta na nãe

| cida em m3, ou frações. 7 (

*
(p» €

3 I VERMICULITA MOS

# E a "Vermiculica -Lunar" (marca própria,) puríssima e dealte expansão, su-
perior às procedentes da África do Sul e às melhores classificadas no mercado
mundial.
O produto acabado apresenta-se com excelente aspecto, flocos-ouro, na medida
internacional ou em dimensões dentro das requisições (40 kg./m3 - ex-
pandida) FOB Santos. Também ALALC e MEC.

Diretor: GENERAL EYSLER RIBEIRO MOSSO
Engenheiro Industrial - CREA n.o 1757 - D

Escritório Comercial da IBRÁSMI :
Av. Angélica, 525 - Telefone: 51-6573
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